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Dcmingo 13 de julio de 1890,"San Anacleto. 
T 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habiendo dejado de ser agente del DIA-
KIO DE LA MAKDTA, en Corralfalso de Ma-
curijes el Sr. D . Manuel del Monte, con es-
ta fecha he nombrado al Sr. D. Angel Sán-
chez y Gutiérrez para sustituirlo, y con él 
se entenderán en lo sucesivo los señores 
suscriptores á este periódico en dicha loca-
lidad. 
Habana, 12 de julio de 1890.—El admi-
nistrador, Victoriano Otero. 4-13 
Telegramas por ei Calág. 
-ari© la Mar ina . 
ái. OI A R I O S>K LA REARI» A. 
Habans. 
T E X - E G F K A M A S D E A T E S . 
Madrid, 12 de julio. 
S a n s ido n o m b r a d o s . C a p i t á n G e -
n e r a l de C a s t i l l a l a N u e v a , e l ge-
n e r a l P r i m o de R i v e r a y C a p i t á n 
G-enera l de V a l e n c i a , e l G-enera l 
R o d r í g u e z A r i a s . 
L a s c u a t r o p e r s o n a s de u n a f a m i -
l i a de V a l e n c i a q u e f u e r o n i n v a d i -
d a s por e l c ó l e r a , b.an s i d o t r a s l a d a -
d a s a l l a z a r e t o , f u m i g á n d o s e l a c a -
s a e n q u e r e s i d í a n . 
Nuevor-York, 12 de julio. 
T e l e g r a f í a n de C h i c a g o q u e h a o-
c a r r i d o a l l í u n a e s p l o s i ó n e n u n v a -
p o r p r o c e d e n t e de B ú f f a l o , r e s u l t a n -
do d i e z y s i e t e m u e r t o s . L a explo-
s i ó n f u é c a u s a d a por e l d e r r a m e de 
u n a p a r t e d e l c a r g a m e n t o de p e t r ó -
leo q u e t r a í a e l re fer ido v a p o r e n l a 
bodega . 
Londres, 12 de julio. 
A s e g ú r a s e que e l gob ierno de l a 
R e p ú b l i c a h e l v é t i c a h a s ido e legido 
c o m o á r b i t r o e n l a c u e s t i ó n d e l fe-
r r o c a r r i l de l a B a h í a de D e l a g o a , y 
f i j a r á l a i n d e m n i z a c i ó n q u e d e b a 
p a g a r e l g o b i e r n o de P o r t u g a l a l de 
I n g l a t e r r a . 
Nueva York, 12 de julio. 
S e g ú n d e s p a c h o de M a d r i d , l o s bo-
l e t i n e s de s a n i d a d a n u n c i a n u n a 
c o n s t a n t e d i s m i n u c i ó n e n l o s c a s o s 
de c ó l e r a . 
E n G - a n d í a h u b o e l j u e v e s s e i s c a -
s o s y c i n c o de func iones . 
Londres, 12 de julio. 
E l c é l e b r e e x p l o r a d o r S r . S t a n l e y 
h a c o n t r a i d e m a t r i m o n i o e n e s t a c a -
p i t a l c o n l a s e ñ o r i t a T e n n a n t . 
E l S r . S t a n l e y s e h a l l a i n d i s p u e s -
to, o b l i g á n d o l e s u es tado , á a p o y a r -
s e e n u n b a s t ó n . 
Boma, 12 de julio. 
N i é g a s e e n e l V a t i c a n o q u e S u 
S a n t i d a d L e ó n X I I I s e e n c u e n t r e 
e n f e r m o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Nuevor-Yorlc, 12 de julio. 
P o r d e s p a c h o s r e c i b i d o s de B u e -
n o s A i r e s , s e s a b e q u e l a m a l a s i -
t u a c i ó n de d i c h a p l a z a , c o n m o t i v o 
c í i 1-- c r i s i s fas -t - a i a x t q-v^ <;c x ^ ' 
n í a e x p e r i m e n t a n d o , h a m e j o r a d o 
n o t a b l e m e n t e . L a s p e r s o n a s q u e te-
n í a n fondos e n l o s b a n c o s de l a 
m e n c i o n a d a c i u d a d , h a n d e s i s t i d o 
de e x i g i r l e s l a d e v o l u c i ó n de s u s de-
p ó s i t o s . 
L o s d e s p a c h o s a ñ a d e n c o n r e s -
pec to á M o n t e v i d e o , q u e c o n t i n ú a 
a l l í l a p a r a l i z a c i ó n e n l o s negoc ios . 
;? .^^eEAMAH €CIMEECIALES.. 
Kueva- York, julio 1 1 , d las 
5 \ d e l a tarde 
Onzas españolas, á $15.70. 
Centenes, á $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 dir. , 5 á 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros), 
$4.841. 
Idem sobre París , 60 drv. (banqueros), á 5 
francos 17i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 drr. (banqueros) 
á 9 5 i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 121i ex-cupón. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5f. 
Centrífugas, costo y flete, á 3. 
Regular á buen reflno, de 41 á 4 | . 
Azúcar de miel, de 4 7il6 á 4 l l i l 6 . 
Mieles, 20i . 
E l mercado firme. 
YEIíDIDOS: 9,700 sacos de azúcar. 
Idem: 375 bocoyes de ídem. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.12i. 
Harina patent Minnesota, $5.15. 
Londres, julio 11% 
Azúcar de remolacha, á 12i8i. 
Azúcar centrífuga, pol 98, á 14i3. 
Idem regular refino, á 12j9. 
Consolidados, á 9 6 1 | S 6 ex-?ntor&u 
Cuatro por ciento español, á 74i ex-in-
terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
P a r í s , julio 1 1 , 
Benta, 8 por 100, á 89 francos 17i cts. 
ex-dirldendo. 
(Queda prohibida la reproducción 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo al art ículo 3 1 de la I i e y de 
l-f o n í v t l a r l MLtJile.fit.'iial, ) 
~ COTÍSACIONES ' 
DIBIi 
C O L E G I O D E C O E H E D O B E S . 
C a m b i o s . 
KSPAÑA 
INGLATBBBA 
F R A N C I A 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S 
D E S C U E N T O M E K C A N 
T I L , . , . „ 
2 á 5 p § P., oro es-
pañol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
20i á 2 l i p .gP. . oro 
español, á 60 á\j. 
i 6 i á 7 i p . g P., oro 
' | español, á 3 dir. 
L 
f 4 i á 5 pg P. , oro 
I español, á 60 d\y. 
] 5 & 6 p.g P, , oro 
{. español, á 3 dfr. 
f 9i á 9f pgP- , oroes-
•, pañol, á 60 d̂ v. 
1 l O á l O f p .g P. , oro 
í español, & 3 dir. 
( 8 p.g á 3 meses, or 
• ; ó billetes. 
, 1 10 pg á 6 meses, oro 
I ó billetes. 
HOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
D E L 
CüSfO E S P A Ñ O L . 
Abrié á 243i por 100 y 
cierra de 243 á 243^ 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento. . . . . . 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e 
misión de tres m i l l o n e s . . . . . . . . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola , 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . . 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Saírua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de G-as 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas „ 
Compañía de Gas HIspano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas . . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa da Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes da Do-
pósito de la Habaaa . . . . . . . . 
Obl igac ioDes Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Habana. 12 de 
Compradores. Yeudu. 
102 á 115 V 
Í¡6 á 50 V 
62 á 66 
60 á 30 
Ui & 14 
2Í á 3 í 
6 | á 5 
i D á 
m & i o 
6 á 5é 
I D á 4 
78 á 76 
50 á 30 
33i á m 
33f á m 
70 á 55 
Nominal 
58 á 40 
55 & 22 
98 á 95 
12 á 15* 

















S A L D R Á N . 
Julio 15 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
. . 28 Ciudad Condal: Yeracruz y escalas, 
m 16 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
17 Sumorí : Veracms y escalas. 
. . 17 City of Washington: New York-
. . 17 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
17 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
. . 19 itaratoga: Nueva l íork. 
_ 20 Manuela: Puerto y escalas. 
20 Reina M * Cristina: Santander y escalas. 
. . 20 Vizcaya: Nueva York. 
. . 21 Chateau Iquem: Veracruz. 
24 Niágara: Nueva -York .^ ¡ ¿ "^ 
26 Séneca: Nueva-York. 
23 M . L . Vlllaverde: Pto. Rico y escalas. 
P U E R T O D E I Í A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Di!» 11: 
De SaguE en 16 horas, vapor amer. City of Columbia, 
cap. Ear, tr ip. 40, tons. 1285, con carga de t rán-
sito, á Hidalgo y Cp. 
Día 12: 
De Filadelfia en 7 días, vap. ing. Wilo , cap. Rogers, 
trip. 22, tons. 978, con carbón, á L . V, Placó. 
Tampa y Cayo-Hueso, en 1* días, vap. america-
no Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 520, en 
lastre, á Lawton y Hno. 
Liverpool y escalas en 28 días, vap. esp. Caroli-
na, cap. Aldanaiz, trip. 39, tons. 1850, con carga 
general, á Deulofeu, nyo y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 12. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
capitán Hanlon. 
N : York, vap. am. City of Columbia, cap. Ray, 
n 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE l i A COMANDANCIA GENERAD 
DEL. APOSTADERO. 
E l Excmo. Sr. Comandante General de la Marina de 
este Apostadero ha recibido por el último vapor co-
rreo la siguiente Real orden: ' 
"Excmo. Sr.—Con esta fecha digo al Presidente del 
Centro Superior Facultativo de la Marina lo que si-
gue: Excmo. Sr.—Como consecuencia de instancia de 
varios pilotos de Muros en solicitud de que se exija el 
exacto cumplimiento de la Real orden de 12 de sep -
tiembre de 1887 y la simultánea de un armador de la 
matrícula de Valencia, de que continúe en vigor la 
disposición 5? de la Real orden de 30 de abril de 1885, 
modificada por las de 12 septiembre de 1887 y aclara-
torias de esta, de 22 de noviembre del mismo año, S. 
M. el Rey (q. D . g.) y en su nombre la Reina Regen-
te del Reino, de acuerdo con el parecer del Centro 
Superior Facultativo se ha servido disponer se reco-
miende á las autoridades de Marina el más exacto 
cumplimiento de las citadas soberanas disposiciones, 
pero para evitar perjaicios al comercio en determina-
dos casos accidenta) ea, se tendrá en cuenta que los 
buques de vela destinados á emprender navegación 
comprendida en la Regla 1? de la Real orden de 12 
de septiembre de 1887, podrán excusar la obligación 
de llevar piloto cualquiera que sea su tonelaje, siem-
pre que se justifique debidamente la falta absoluta de 
estos en la localidad, ó imposibilidad de cumplir lo 
mandado á tenor de lo dispuesta en la Regla 2* de la 
precitada Real orden, y entonces se despachará el bu-
que con un patrón de reconocida competencia para la 
expedición que so vaya á emprender, sin que esta me-
dida accidental sirva de precedente para las siguien-
tes expediciones. Y de Real orden digo á V . E. para 
su conocimiento y el de ese Centro de su digna presi-
dencia. Lo que de la propia Real orden traslado á 
V. E. para el suyo y demás efectos." 
Lo que por disposición de S. E. se publica en el 
DIARIO DE LA MARINA para conocimiento de las per-
sonas á quienes pueda interesar la preinserta sobera-
na disposición. 
Habana, 10 de julio de 1890.—£ms O, Carhonell. 
3-12 
SECRETARIA DEL, E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
E l Sr. Alcalde Municipal se ha servido disponer que 
á las dos de la tarde del día diez y nueve del corrient e 
tenga lugar en su despacho la presentación de pliegos 
de proposiciones para el servicio de iluminaciones de 
la parte exterior de la Casa de Gobierno y Consisto-
rial en las noches del veinte y tres, veinte y cuatro y 
veinte y cinco del actaal. 
¿ I^o que de orden do Suj^íflffas.e bapQjíóhMcWQr 
rrir á cst:!. Secreiaríu los que deseei áacer proposicio-
nes para enterarse del expediente en que consta el n ú -
mer;i de luces que han de habilitarse y demás trabajos 
preliminares para realizar las iluminaciones de que se 
trata. 
Habana, 8 de julio de 1890.—Agustín Guaxardo, 
G 1037 3-12 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . S. Falk—Andreu Jova—Manuel Aldama 
—Carlos Céspedes—María Céspedes—León Toledo— 
Pedro Delgado Hernández—María Chávez—Felicia-
no Chávez—Pedro Pablo Aguiar—Leopoldo de Vera 
Valdés—María del Carmen Valdés—Gumersindo P é -
rez Martínez—Juan de Dios Valdés—Gustavo M . L ó -
pez—Gaspar Madrazo—Francisco Valdés Expósito— 
Alberto Rodríguez—Manuel Diaz Cámara—Luis Ro-
dríguez Acevedo, señora y 1 niño—María D . Valdés 
—Francisco Porta Martínez, señora y un niño—Ma-
ría Hilaria Febrefeu—José Rodríguez Martínez—A-
nastasio Ferrer—M. S. Pino—Juan Justo Osorio— 
Eduardo del Castillo Plata—Maris Monzón—Andrés 
Cruz Fernández—Pedro Martín Corral. 
S A L I E R O N . 
Para CAYO-HUESO y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Eduardo M . Padrón—Luis M . Padrón— 
Federico Córdova—María G. Santos—Amparo M . 
Gómez—Julián González—Santiago Zuáznavar—Pe-
tronaG. Martínez—AdelaidaGiralí—Esperanza Zuáz-
navar—A, Gaybell—Francisco Morales Pérez—Fran-
cisco García—Pedro de la Noval—José Sánchez Fuen-
tes y cuatro niños—Natividad M . Gómez—Félix C. 
Fernández—Fred Tañes—Luciano Valdés Rodríguez 
—J. Philbuok—Ramón Alvarez—Geo. W. Alien—O. 
Z. Diaz—M. Diaz y señora—Carmen Pisetti—José 
M . Armas—Luisa R. Cárdenas—Petra Moncau Ro-
dríguez—Juan García López—Severo López—Flo-
rencio Morales—Juan Sota Navarro—Aurelio Martín 
—Manuel L . Valdés— Justo Malamores— Agustina 
Montes—Luis Llama Conejo—Agustín Valdés—Gus-
tavo García—Joñó Delgado Rodríguez—Juan Diaz— 
Antonio A. Gato—Juan M . Segundo—Felicia Rodrí -
guez—Francisco Ramírez—Manuel Sevilla Pérez— 
Juan S. de la |Torre—Eduardo Valdés—Rafael Var-
i—José M . Vargas—Justo G. García—Clemente 
Valdés—Bemt'rdo Suárez Pérez—Paulino Martí-
nez Colina—Francisco Valdos Barrera—José da la 
Luz Sánchez—Arturo Diaz Fernández—Dolores 
González García y 2 niños—Antonio M . Pérez—An-
tonio López—Juan López Gavilán—Teresa Córdova 
Bravo é hija—Antonio de Sotolongo—Gabriel Rspaña 
—Nicolás A. Carbó—Jorge R. Fouler—José M . del 
Valle. 
Para N Ü E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of Columhia: 
Sres. D . Mamerto Rodrigo Salazar—Edich Denny 
—Charles D . Harkines 
Mi 
Día 12: 
De Dimas gta. Amable Rosita, pat. Banaza: con 700 
sacos carbón. 
-Morri l lo gta. Félix, pat. Sisuieya: con 73 cuar-
terolas miel. 
-Jibacoa gta. Primera de Vinaroz, pat. Garriga: 
con 32 bocoyes azúcar. 
Comandancia Militar da Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—D. Antonio üe la Rocha 
y Aranda, Capitán de n w í o de la Armada, Co-
mandante de Marina y Capitán del Puerto. 
Hago saber que dispuesto por Real Orden de 19 de 
mayo último que se levanten asientos á los maquinis-
tas navales y formas en que han de llevarse en la Co-
mandancia de Marina los Registros; por el presente 
cito y por el término de dos meses contados desde el 
dia de la fecha, á todos los de aquellas clases que pres-
ten sus servicios en la localidad, ó tengan en ella su 
residencia habitual o la de su familia, para que se 
presenten en esta Comandancia con los justificantes de 
sus servicios anteriores, para las anotaciones corres-
pondientes en los asientos que se les formen. 
Habana, 11 de julio de 1890.—Antonio de la Rocha. 
3-3 
Día 12: 
Para Guanos gta. Especulación, pat. Felicó: con e-
fecaos. 
-Cabanas gta. Rosita, pat. Juan: con ídem. 
•jlDWftg g .-i- i ^irroi t .!« "V /.-i», u ,---íJ — 
enn inlcm. 
-Morón gta. Gertrudis, pat. Zubirat: con idem. 
Para Canarias vía Nueva York. berg. esp. Rosario, 
cap. Tuells, por Martínez, Menéndez y Cp. 
Nueva York vapor amer. City of Columbia, ca-
pitán Ray, por Hidalgo y Cp. 
T'-ouTass <ane l í a n d e s p a o f e a d e » . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton Hnos.: con 200 tercios 
tabaco, y efectos. 
a y e r . 
Para Delaware B. W . vapor ing. Mouat Edgecumbe, 
cap. Wethevel, por Hidalgo v Cp. 
—Saint Nazaire y escalas v^p. franc. Saín Germain, 
cap. De Kersabiec, por Bridat, MonfroH y Cp. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto d é l a Habana.—D. Juan Sotomayor y 
Abreu, Teniente de navio de la Armada, A y u -
dante de esta Comandancia y Fiscal en comisión 
de un expediente. 
Por este mi primer edicto y pregón y término de 30 
días, cito, llamo y emplazo á Francisco Ferrer Caate-
lló, de Juan y Catalina, natural de Ibiza. para que en 
día y hora hábil se presente ante esta Fiscalía para 
un acto de justicia. 
Habona, 11 de julio de 1890.—El Fiscal, Juan So • 
tomayor. 3-13 
d ¿ Í S P ^ 
Tabaco, tercios 200 
Pcl iscass c o i ' r x í l a s «1 f l í a 1 1 
Tabaco tercios 









Blanco, trenes de Derosne y ) 
Rillieaux, bajo á regular... 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior. 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á rf ular, 
número 8 á 9. (T. H. l 
Idem, busne á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem.. . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16, id. 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem. florBta. n? 19 á 20. i d . . 
Sin operaciones. 
CENTRÍFUGAS D E GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5f á 5 | reales ore-
ar., según número.—Bocoyes: No hay. 
AZOCAR DB MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4i á 4i ra. oro ar., según 
envase y número. 
AZÚCAR HAS CASADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4i á 4¿ rs. oro ar 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Alvaro Flórez Estrada, au-
xi l iar do Corredor. 
D E FRUTOS.—D. Raperto Tturriagoitia y D . 
Frincis jo Maril l y Bou. 
BJ copia.—Habana, 12 de ju l io de 1890.—El S í n -
dico President» interino. J o t é M * de M o n í a h á n , 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—Don 
José de Manterola y Alvarez, Teniente de navio 
de la Armada y Fiscal en comisión de esta Co-
mandancia. 
Por el presente edicto y término de diez días, cito, 
llamo y emplazo á la persona 6 personas que sepan el 
nombre de un ahogada que apareció á las doce de la 
mañana del 9 del actual, cerca del fondeadero del cru-
cero Sánchez Barcáittegui. el cual pertenece al sexo 
masculino y raza blanca, representa tener unos trein-
ta y ocho SÍÍOS de edad y vestía blusa v pantalón de 
mahón azul, á igual de los marineros de los vaporas 
de la Compañía Trasatlántica; para que BC presenten 
en esta Fiscalía en día y hora hábil de despacho con 
objeto de manifestarlo y ver si leconocen la faca y dos 
llaves que se le encontraron al citado cadáver. 
Habana, 11 de julio de 1890—Ei Fiscal, José de 
Manterola. 3-13 
Dosr MAKUEL SUAKEZ Y ÑUÑEZ, alférez de fragata 
graduado, ayudante de marina y capitán del puer-
to de Batabanó. 
No habiendo comparecido en esta ayudantíti los i n -
dividuos Manuel Romero (a) el Reglano y Pablo N i -
colás Sander, ni personas que den razón de su para-
dero y debiendo comunicarles el resultado de una su-
maria, los cito por segunda vez para que comparezcan 
en esta ayudantía: rogando á las personas que supie-
ren su paradero lo manifiesten en la misma en bien de 
la buena administración de justicia. 
Batabanó 7 de julio de 1890.—Manuel Suarez. 
3-11 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 12 de julio. 
India: 
2000 cajas jabón Rocamora 
.Reina María Cris'ina: 
100 cajas latas sardinas en aceito 1J rs. lata. 
Fimos vapores: 
150 barriles i botellas y i tarros cer-
veza Globo -
60 cajas queso Flandea, detalladas.. 
300 cajas bacalao noruego, detalladas 
Almacén: 
100 sacos cafó Puerto-Rico corriente. 
Bdo. 
$13é neto. 
$27 y 28 qtl. 
$8 qtl. 
$25 -̂ qtl. 
D . Guillermo Bernal y Bernal Magistrado de Au-
diencia Territorial de fuera de la Habana, Juez 
do primera instancia del distrito del Oeste. 
Por el presente se anuncia al público que á conse-
cuencia de'i incidente do apremio promovido por el 
Procarador D . Victoriano de la Llama, contra don 
Manuel López Ayllón para \&\ cobro de suplementos 
hechos en el intestado de D . Félix Ayllon, se ha dis-
puesto proceder á la subasta de la casa Príncipe A l -
fonso n? trescientos treinta y ocho de manipostería a-
zotea v tejas con portal al frente, tasada en tres mil 
novecientos setenta y tres pesos cuarenta y cuatro 
centavos oro, habiéndose señalado para el acto del re-
mate las 12 del dia nueve del mes de agosto próximo 
entrante, en las puertas del Juzgado, sito en la calle 
de los Cuarteles nV cuarenta y dos; advirtiéndose que 
el título de dominio se encuentra en la Escribanía del 
actuario, cuyos autos estarán de manifiesto para que 
puedan examinarlos los <iue se interesen en el remate 
bajo la prevención de que habrán de conformarse con 
dicho título y que no tendrán derecho á exigir ningu-
nos otros: que para ser postor se requiere el depósito 
prévio en la mesa del Juzgado, ó en ei Esíahlecimien-
to destinado al efecto de una cantidad igual por lo 
menos al diez por ciento efectivo del precio de la ta-
sación, á los efectos de lo que determina el artículo 
mil cuatrocientos noventa y ocho de la Ley de Enjui-
ciamiento Civil y que no se admitarán proposiciones 
que no cubran los dos tercios del avaluó. Y para su 
publicación en el periódico "Diario de la Marina," l i -
bro el presente. 
Habana, juüo siete de mil ochocientos noventa.— 
Guillermo BernaL—Ante mi.—José Egea. 
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V A F O B E S D E T K A Y U S i A * 
FÍE ESPESAN, 
Julio 14 ñarntotv • ?.Tevr Voríi 
15 Ciudad C'5n«b?: Nweva Eork. 
15 Veracruz: Cá(Ü2 y .encalas. 
„ 15 Vizcaya: Frogreeo y Va^aofi 
15 Saint Germain: Veracruz. 
16 City of Wftsibintour Veracrut v eseaí&s. 
Ifi Hernán ^"rtA?: Karr^lonn r tififdtw! 
16 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
1« Holsatia: ^éraernx. 
17 'Paraiurf: *''s «•*•<• 
„ IS Reina M!.1 Crintina: Progreso y escalas. 
„. 20 Hugo; i / ^ . - p f o i y esctUas. 
20 SkBo a H 
, . 21 Chateau Iquem: Havro y eacsjsj». 
22 Stonmore Londres y Ambeies. 
.,, 23 Niágara: Veracruz y escalas. 
„ 23 M . JU '9: ,;yerde: Puerto-Rico y escalas. 
24 Ornaba: Suava Yorte. 
25 Méndez Núñez: Naeva York. 
2̂  Montevideo: Cádiz y sscaiatí. 
^ 26 Cádiü: Lip»'rj>f4j1 y tíncain*;, 
27 Francisca: Liverpool i escalfes. 
A g t » 5 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escaías. 
J , 7 Habw»; Colíny McataB. 
REYÍSTA C O M E K C I A I i . 
Mabüna, 13 dejidio de 1890. 
I M P O R T A C I O N . 
Las existencias en primaras y segundas manos con-
tinúan siendo numerosas, y las transacciones efectua-
das en la semana no han pasado de medianas. Los t i -
pos de varios artículos de importición siguen sosteni-
dos jr ej mercado cierra algo encalmado á las siguien-
tes cotizaciones: 
A C E I T E D E OLIVAS.—De 211 á 22 rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 63^ á 23i rs. ^r. las de 9 libras. 
Dema>ri<ia moderada v precioo firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderíida de-
manda y existencias regulares cotizamos marca ' 'Co-
n i l l " en cajas de 12 botellas de á litro á $6f y de 2'li2 
á $7|- caja. E l francés se detalla á $8 las primeras y 
á $8^ las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á 7 rs. las latas y 7 i rs. las medias latas. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
stgiíea surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á í-5, idem de 9 galones á $2-80. idem de 
8 galonefi á $2^50 c. L u z Brillante de 10 galones 
$8-60. de 8 galones á $3-J,0. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2̂ -75 .c. Respectivamente. 
Gasolina de 1^ á $5 caja. Estos pifeofos son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p g D . E l Mepozsa-
no Brtwhi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes á 4^ 
reales. De la Reina á 3 rs. y gordales á rs. 
AJOS.— Con demanda regular se cotiza á 2 rea-
les mancuerna, los de 3?> á 2$ los de 2* y á 3 los de 1? 
Hay existencias de los de Veracruz, por los que pre-
tenden sus t e n e r e s 26 á 32 rs. canasto de 10 á 15 
mancuernas. 
AFRECHO.—Sin ei.i&¿«at¿ao .^d de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6$ quintal en feiUefces. El 
peninsular se ofrece de $3 á $4 quintal en búleíes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $6 y garrafón á 5^ con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Moderadas existencias y corta 
demanda. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase 
corriente á 2 | rs. La clase fina en cajas de 24 pomos 
i $2J caja. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $25 quintal. 
ALMIDÓN.—El de yuca continua surtiendo la 
plaza y alcanza de 13¿ á U} rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 13^ rs, arroba-
ALPISTE.—Cotizamos nominal ¿ 2tí FÉSÍ.ea quin-
tal. ' . 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $8i- quintal. 
AÑIL .—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1!.1 de $7 á 7 i 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 10^ á 11 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares de 2 | á 3 rs. ca-
jitft. 
ARROZ.—Clases corrientes de 8̂  á Sg- reales arro-
ba. E l de' Caiiiüas de 9 i á 11 rs. y el do Valencia á 
lOy ra ar. . 
AVELLANAS.—Reguiarec e^fenviaa. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nbmiüal á $5 
quintal 
AVENA.—Cotizamos de $6 á $6 i qtl. en billetes 
la americana. De la nacional no hay existencia. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
ñor, de la Mancha á $16 libra y las demás clases de 
$8 á S15 libra según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $7J 
á $8i caja, el de Halifax alcanza $7i qtl . , $6-̂  el ro-
balo y la pescada $6 qjiiniaJ. 
CAFE.—Los tipos cierran en alza ¿e $34A á $2oí 
qtl. por las clases corrientes de Puexto-Ric,?. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precioíi 
han sufrido baja. Cotizamos 4 de latas á $6 docena y 
i latas á $'i idem. 
CASTAÑAS.—Sin demanda ni operaciones cotiza-
mos nominal. 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el país no 
hay existencias, y las de Canarias á $ 2 | oro qtl. 
CERVEZA.—Cont inúa detallándose con precios 
sin variación las m a m s acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en i tarros y i hô  
teUw 6 $10i neto «1 barril. 
CIRUELAS.—De 15 rs. á 16 re. caja. 
CLAVOS D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $8J quintal. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos i latas á 24 rs. i á 34 rea 
les. Salsa de tomates 17 rs. las ^ latas y 21 rs. i de 
latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 11* á 
13 reales lata y los de Bilbao á 21 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 8J á $10¿ caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2?- alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4i ; idem 12[2, á $5^; id. 12[4 
á $3 J id. , y de 12i8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según su forma y de $8^ á 8f 
caja marca Bordín, 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta 
liándose de 14 rs.á $5* docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe 
rior de $4J á 5 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $5 i á 6 y superiores, de 7 á 8 id. La marca 
Güelfo á $8 las 4 caja3. Los del país, fábrica La Sa-
lud, siguen detallándose á $ 4 | las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unido» 
alcanzan á 12^ rs. ar. De los negros de Méjico hay 
cortas existencias, y las ventas han alcanzado 9 rea-
les arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5^ docena de latas, y otras clases de menea 
crédito de 28 á 32 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose; 
menudos, á 6 rs. ar.; medianos, de 8 á 9, gordo» á 10, 
y selectos de 12 á 19 reales arroba. 
GINEBRA.—La marca Campana se cotiza á 
garrafón y Llave á $6 i id. : otras marcas, de $4 á 
H A B I C H U E L A S . — A b u n d a n y se detallan do 9 
á 94 rs. ar.: las chicas ó las superiores, de 10 á 10^ 
reales arroba. 
HARINA.—Precios firmes. La nacional se cotiza, 
clases corrientes de $7i á $8 bulto y buena á superior 
de $81 á 8 i id. , y la americana de $10il á 12^ id. , se-
gún marca y clase. 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose á 7f 
rs, caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $15 qtl . 
HENO.—El americano pacas sencillas de á 200 li-
bras se cotiza de $7 á 7^ billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7f caja. Otras marcas, de $5 i á $6 i 
idem. E l amarillo de Rocamora. á $4J caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de 
$22i á 22| quintal y otras marca» desde $14 á 18 id 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $13 á 14 ca-
ta, entrefino de $9 á 10 id. é inferiores de 6 á 7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 4 á 4 ¿ 
rs. libra. 
¡ M A I Z . — E l del país se cotiza de 14¿ á 14| rs. bte». 
arroba y el americano á 9 rs. arroba. 
MANTECA.—Sin variación. La envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $11J á $12-J qtl. En 
latas, á $13.|. Media» latas, á $14i qtl. Cuarto» idf)m 
á $14f. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $24| á $26 q t l . ' 
OREGANO.—Cotizamos de $4 á $8 i qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 32 rs. qtl . La del país, con 
demanda y en alza, de $11 á $11.J qtl. en billetes. 
P A P E L . — D e l amarillo zaragozano no hay exis-
tencia»: el francés se cotiza de 30 J á 35 cents, id. y el 
americano de 29 á 30 cents, idem. 
PASAS.—Se detallan á 20 reales caja, nominal. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $8J á $9 qtl. y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $24 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $35 á $36 qtl. , y Flandes de $27 á $28 qtl. 
SAL.—La molida se cotiza á 10i reales fanega y en 
grano á 8̂  id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1|- á 
2 rs. lata, según clase y tamaño. En tabales, de 12 
á 14 reales. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 6 á $6] qtl. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $3J á 4J c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6 á 6j docena de latas. Carnes solas de 5f á 6 
idem, y pescado de $4 á $4f. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$20 á $27 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 3^ rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs, millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza á 15f rs. arroba, sostenido, 
con descuento, 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $13| á 
$14 quintal. 
TURRON.—Sin operaciones Cotizamos nominal. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $6g- á $6J las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 18 reales ( 
garrafón, según clase. 
^ V I N O SECO.—Con regular demanda, d e $ 4 ^ á $ 5 i i 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, do $6 á $6 i ba- ' 
r r i l . ^ 
V I N O ALELLA.—Buenas existencias y demanda ! láverpool 
moderada. Se hacen ventas de $52 á $57 los 4 cuar- Havre . . . . 
tos, según marca. Saatéjider . . . . 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primera^ Coruña 
V i > . O - V J ü v < u T H -Flí&ioíi .ii mes- per enco-u-
írarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7^ á $7|- caja y el Torino Brochi, 
de $8 á $8^ caja. 
%5¡¡p'Los precios de las cotizaciones son en oro, 




/ i l í T B S D E 
ÍIO LOPEZ 1 
m * " V A P O H - C O K H E O 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 16 de jul io á 
las 4 de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
¿opasaje . 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rio» aates de correrlas, sin cuyo requisito serán nulae. 
P.ecibe carga á bordo hasta el día 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
SI. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
í n. 27 312-1S 
K L VAPOR-COERBO 
l i e i n a M a r í a C r i s t i n a 
c a p i t á n S a n ISzneterio. 
Saldrá para Santander el 20 de julio á las 5 de la 
tarde llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibo azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Corufia, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetea 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
riiíS antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficio» número 28. 
127 812-E1 
u c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s ú 
B u r o p a , V e r a c r n z y Centar© 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 80 
de cada mes. 
E L V A P O R 
AGESTE DE LAS COMPAMS DE SEGUROS CONTRA I C E M O S 
ü F U l l & J L F I O " . A . 
R W I C H UNION 
& L A N C A S H I R E . 
J . F. 
Cn 688 alt 70-9 My 
Caliera! TrasatMnüca de 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de julio el va-
por 
I D A y 
c a p i t á n C a z n b e r n o n . 
Admite carga á íís^e jr paisajeros. 
Se advierte á los ¿eñurci; importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Bridat. Mont'ros y C? . Amargura 5. 
8450 10ft-12 10d-13 
c a p i t á n C u n i l L 
Saldrá para Hsw-York 
ei día 20 de jul io, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á loe que ofrece el basa 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado oí: 
ÍUZ diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Ambares, 
con conocimiento directo. 
La carga so rocibe hasta la víspera de la salida. 
La cox-respondoncia oálo se recibe en a Administra-
íiJón do Correos, 
OTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliKa 
tante, así para esta Ifaea como para todas loa demás, 
• J.;,-Í la cual pueden asegurarse todos los eíectoe que 
3 embarquen en sus vapores. 
Habana, 11 de julio de 1890.—M. C A L V O Y 
:pa Oficios n? 28. I n. 27 312-1 E 
Combinada con Ina compañías del ferrocarril de Pa-
wná y vapores do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
; vue sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca do las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 





Para V E R A C E Ü Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de agosto pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
DS 




s A R A I M -
' P U R E Z A S 
de l a sangro n i n -
guna o t r a M e d i -
cma es iffual a l 
C O H H E O B D B Z , A S A N T I L L A S 
Y T U A S P O E T E S M I L I T A R E S 
B I S S O B B J N O S I>£¡ BOSBM15MJL 
V a p o r 
r 
c a p i t á a H e e s s i n g . 
Admite carga á dote, pasajeros de proa j unos cuan-
tos pastorea de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j © . 
En i * cfimara = $35 
En p r o a . . » . . , . „ , . . . . , . „ 13 
* * * 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y y S T . THOMAS, saldrá el día 21 de julio 
el nuevo vapor-correo alemán 
¡PüBKTOa 
DS) SALIDA. 
La barca española M A R I A , cap. D . Miguel Jaume, 
saldrá sin demora, tan pronto concluya la descarga. 
Admito flete y pasaje, informando su capitán á bordo 
y en la Cille San Ignacio n. 8 i . Antonio Serpa 
Cn 1036 a l 5 - l l d-15-l8Jl 
P a r a O i b a r a 
Polacra goleta H A B A N A . Admite carga y pasaje-
ros por el muelle ¡ie Panja. De más informes su par-
t r ó u á bordo. '7993 8 4a &-5d 
Todos de 40? 
de eslora ¡ ed 
VAPOÜS « E E O S - F E M S B Í 
Salióas mensiiiiles á fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mea y de Burdeos (Francia) el dia '¿0 de cada mes. 
Para los puertos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans, 
Vavpores Havre 
„ Is antes 
Bordeaux 
„ Par í s 
„ Marseillc 
Bupuy de Lome 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenos de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones ile carga y descarga. 
Les -apares da esta Compañía admiten carga á flete 
par A Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para ratar de las condiciones y demás porinenoros, 




¡flantiago do Cuba. 
La Guaira 
Puerto Cabello. = . 
Cartagena 
Colón 
Pu-jrto L i m ó n . . . -
jS 
PUERTOS 
Dül L L E G A D A 
Havre. 
Santander 
Coruña , . . . ,>„ . 
Vigo 
Pue r to -R ico . . . . . . . . 
Habana . . . . . . . . . . . . 
Prréíco xTátn&uWv—. 
Cartagena,. • «• 
Colón 
Puerto L i m ó n . . . . . . . 
Colón 





Sabanilla.. . . . . . 
Puerto Cabello. 
La Guai ra . . . . . 
Ponce.. 
Mayagüer! 
P í i e r to -Rieo . . . 
V i g o . , . . ; . . . . . . . 
Coruña ... 
Santander 
Ha, ' !r?»„^. . . . . . . 
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P o n c e . . . . . . . . . . . 
Mayagüer 
Puer to-Eico. . . . . 
V i g o . . . . . . . 
C o r u ñ a . . . . . . . . ^ 
Santander i»• 
Havre ..«,••> 
L i v e r p o o l . . . . . . . . 
03 ID 
J-OB trasbordos de la carga procedente del Pacífico,. 
Colombia y Venemola, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procedo de la 
Posiinsula y ai vapor M. L . Flí iawwás 
Q¿nv. Pernambucq. Bahía, 
c a p i t á n B u s c b . . 
AdxEÜc CMga para los citados puertos y tamttlé'a 
traabordeu con conocimientos directos para los t i 
guieuts» pimtos: 
¡RlnrOTiA18 íiOSf:D»B» , Soathamptoa, Grimeby, 
X i l ¿ l u j J d . . H u l l LIVERPOOL, BEBMBK, AMBB-
BES, Rotterdam, AMSTBEDAM, Bordeaux, Nantes, 
Marsolla, Trieste, STOKECLJSO, Gothenburg, ST. P E -
TEHSBIJEG y LISBOA 
A . m é r i o a 
Santos, Paranagaa, Aatonina, Santa Catharina, Rio 
Granda do SrJ, Porto Alegre, Mo»TEvrDBO, BUESTOS 
AIRES, Rosario, San Nicolás, L A GUAIBA PCEKTO 
CABELLO y CCEAZAO, 
A sift,0 OAtOPOTA, Bombay, Cclombo, Eenacg, 
Singapor®, HONGKONS, Shanghai, Y o s o -
HAMA y Hiogo. 
Á • fr í í»» • í*or* Said> SUOÍ, CAPETOWN, Algoa Bar 
¿^JLXXSJO,, MossoTbdy, Knisna, Kowie, Sasfe London 
y Natal. 
J ^ L Ü S t r & l l a : A M I ^ I D B , MBLBOXTBHB y Sro-
(Tbf i íP . rVñ P . ' i rm • 1(3 carga para L a Guaira, Puer-
borda on Sí. Thcmaa, la demás en Hamburgo. 
Admito pasajcioñ de proa y anos cuanioa do 1? Cá-
mara, para St. Thomas, Halíy, el Havro y Hamburgo 
& ptaotai ¿rroglados, sobre lot que iraponflráG loe oca-
aijíaaiarion. 
La carga s» rsoibirá por ni muoilo de Caballería. 
La carTeepcnáeuci» sá3o ao rt>cibf) en la AdmisiííKí-
6ión de Gaireoü. 
_ ggga pt* POTpvwiOfm dWafer.» ¿1er CTaajgmtttrio». 
- • y. 
ly. '-•>: 
üeam. 
• •• HKBMOSOS! VAPOP.SS D K ESTA COSE-
FAÍMÍA, 
Ssldrñn á&Bto sígMr 
A X A S 3 ASJS L A T A K D K . 
• f Y OF C O L O M B I A , 
m 
CKISIOBAL COLOS . , 
H E S N I N COSTAS.... 
PONCB DB LEÓN. . . . 
i . 2,700 tons. 
. . 3,200 „ 
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S a l d r á paara dlcfe^s j m o r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e ©1 día: Itá d© j u l i o 
e l v a p o r - c o r r a n f r a n c ó s 
c a p i t á n D® K e r s a b i e c . 
A d m i t s c a r g a p a r a S A I T T A N D E H 
7 toda Btxropa, H i o J a n s i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoc i -
m i e n t o a « U y e c t o » . I 4 0 » c o n o e i m i e a -
tooi de c a r g a p a y a CT^nsiyo, M o n -
t e vadeo y B u e n o s » A i r e s , d é b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s $ 
Q\ vaio.4' e n l a ¿ a c í u x a . 
X*a c a r g a s e r e c i b i r á únicavneyUs é) 
l 4 d& ju l r io ©x̂ i e l xn^elle d a Ca-
b a l l e r í a y l o s e c u n o o i r a i e n t o » d e b e r á n 
entregas 'ss© « i d i a a n t e r i o r e n la, casfi 
c o n s i g n a « a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d ^ i 
p f s o o r u t o de l a m e r c a n c í a , Ẑ on 
búlfí©» teb^co, p i c a d u r a , ©ftc, de-
b s r á n © n v l x ? ' asmisfre-d^s y s e n a -
dos, s i n c u y o re<2.u-.sros l a ' Óosaapañia 
no s e h a r á r©aj^sasaTw.e á l a s íalteias 
F l e t e pna. de t a b a c o s 3 i . 
Sí© s e a d m i í í i r á n i n g ú n bulto des -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
ZtOB v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
j j u e n d a n d ü á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d © trato q u e t i ene a c r e d i -
tado á p r e c i o s í s m y redi^eidesÉ» incita-
y e n d o é. l o s de t e r c e r a . 
D© ' B&éiP p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c © n s i K n a 4 a r i í í g > . A m a r g u r a 5 . 
8250 8d-9 8:1 8 
S E N E C A . . . . . . . 
YUiSíURI.... Í - —-
Eréoíi ¿emo»oo f^oyes ''ITs 
apldtw v •.*w'>l*¿ A » * ^ ̂ Müa», «fe* . 
T n m m v w ü&fSD i hmAa ^udaat^a coolnerop es-
Ü» -..wga 30 í«cibé m- é ísitseli* 4» síaballeíi» l ia*» 
IR ftfcp&l del dia v.c IM ..atfd», y no aümixe o a m paw 
i» diítf;*r>». ft.«trttw<ygo, gráRCQ, Amsíardaa, Eot:i*r-
ÍUTÍ] iT&rfíi y AmbÍMfee, icara Baéost» Aira» y Mísnie-
•ideo Í» 80 cría.; par-» Sftúíc* & S5 cte. y Rio Janeiro T6 
Ota iM cúbico oon cí!acc-i?niaiito& diroctod. 
La íüiireBpondenoia té admliiTá timoanan 
Adastobís-Befán General ele Corr'soa. 
S e d a n b o l e t a s d© v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e a 
Liverpí?©!* L o n d r e s , Soutb .amt*n , 
I - I a v r e , P a r í s , e u c o - a e r d ó n c o n l a l i -
n e a C a n a r d , W b i U » S t a r y cozs. e spe -
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o s n b i n í s d o s cov-. 
l a s l i n e a s de Saint , SSTazaire y l a K a -
b a ñ a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c i a s e de l a l l á -
b a n a á M í a 3 v a Y o r k , o e b e n t a p e s o s 
oro espa^lol.. 
MÍÍSA Bwmaas ÜÍUKVA T O B K Y o i B w y í j E í j o » , 
COK ESCAIíA EN NÁSSAfl V BATlAí»© 
C U S A IÚA Y VüFLTA. 
Í ^ L o s hermosos Tapores de hierro 
capitán P iERCS. 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n ¿ t faeber . 
Esto veloz y hermoso buque wildrá fija-
mente el d ía 24 del actual, para 
S a n t a n d e r , C o r u ñ a , V i g o , M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos un resto de 
carga y pasajeros quienes ree ih i rán un es-
merado trato. 
Para comodidad de los mismos a t r a c a r á 
el vapor al muelle de los Almacenes de De-
pósito (San José) . 
Para m á s informeg, O. B L A N C H Y OP. 
OftAlívp. ?.fl ' C 1041 28 -22 i t) 
PLABTT STEAMSHLP l u J N B 
A I T e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OUVETTB. 
Ono de estpa vapores saldrá, de este puerto todos 
los miércoleí y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se te uan los 
trsnes, pegando los pasaieros á Nueva-York sin cam-
bio algún», pasando ptir Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Eichmond, Washington, Filadelfia y Ba l -
tiinort- Se venden billetes para Nueva-Orle ans, 
St Louis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
oou las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D . M. Burgess, Obispo 23. 
Para más pormeaores,* dirigirse s sus consignata-
rios, L A W T O N I l E i l M A N O S , Mercaderes nV 35. 
J. D . Líasho.gen, 281 Brpeowajr, Nueva-York.— 
C. K, Fnsté, Agente Q-«nera1. Viajero. 
T., K.. Fitz.em'silfi. HnBftTifinní.B.—Port Tamna. 
O TI. l'mr. 1KR_1 .11 
ai» 
i i 
;*3©w-Orls;i.Kis; e l v a p o r - c e r r e © 
a m e r i c a n o 
capitán B4.KE1Í. 
Saldrá de este puerto sobre el jueves 17 de julio. 
Se admiten paceros y carga para dicho puurtc y 
para San Francisco de Califoriiiay so venden boletas 
directas para Hong Konp: (China). 
Para más informes dirigirse á sus ooijtr.tfr;H"ario« 
L A W T O N TINOS., Meroeree a5 
C a, 958 l J l 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiouto; 
D e N e w - T o r k -
8ANT14 <í O - Julio 3 
C I E N F U E i G O S . 1 7 
D e C i e n f u e g o s . 
CIENFUEGOS Jnlio 1? 
R A N T T A C O . . . .- 15 
CIENFUEGOS 29 
D e S a s c t i a g © de C u b a . 
OIK-S FUEGOS.. - Jn\io a 
SANTIAGO - l» 
J^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. PLACE, 
Obrapían9 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A I ^ O Y COMP. 
C K 0 9 312-J1 
¡Oiia i f i oí llmm. 
Linea d- vapores entre í ondres, Amberes y 
los puertos de lá Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Loa vapores (Je esta Línea atracan íl los muelles 
de San José. 
EL. PROXIMO VAPOR c 
Saldrá da Londres ¡-.obre el Í0 de julio próximo. 
„ da A r a b e s ,. 20 de „ —• . . 
Admite carga para,la Habana. Cárdenas, Cayo 
Francés y Santiago 'lo Cuba. ' 
Para más pomtn . treí , amgixee: 
A LONDRES, á ios SJre«. E. Bigland &, C9. 
IMrección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBISREP, al Sr. D. Daniel Steinmann Haghe, 
Dirección telejrráfica: Daniel. Amberes. 
En PARÍS: H . Delord. 158 Bd. Magenta. 
Dirección telegráíica: H . Delord, París. 
En la HABANA, fi. Ins 8rú» Dnssaq y (h>? Oíleion ;H>. 
0 975 .1» 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, so advierte á los señores pasajeros que 
para eviíar el tenerla que hácer; se provean de un 
certifi.-,a<io sanitario en U ciíU'.hia del Doctor E 
Bituad- en la caUe del Obispó iuímc¡ro21 altos. 
Hidalgo y Comp. C1009 
Atendí ndo á las reclamaciones de varios comer-
| ciaútes de loa puertos t u que dicho buque tiene esta-
3 blecido su iiinerario y por convenir así & los intereses 
| de su dueño, desde esta fecha suprime la escala del 
i puerto de San Cayetano. 
! En lo sucesivo la salida de eatc puerto será todos los 
; sábados á las cinco de la tarde en vez de las siete co-
lor Burgess, l mo lo venía efectuando, 
itos. * Habana, julio 11 de 1890,—Aníonio Pulidói 
15 J l 8364 4-13 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 16 de julio 
á las 5 de la tarde para los de 
S F u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
GHLbára, 
B a g u a de T á n a s a o , 
B a r a c o a , 
©uaatáaasas .© , 
C n b a . 
OONSIGNATABIOS. 
Nuevitaa,—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres, C. Panadero y Cpc 
Baracoa.—Sreo. Monós y Comp. 
Guantánamo.—Srea, J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
36 desnaoha por SUS ARMADORES, San Pedro 
número 26. oíasa do Luz. 
I n. 25 312-1E 
V A P O E 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto el dia 20 de julio á laa 12 del 
dia para lo i de 
N u e v i t a a , 
G i b a r a . 
B a r a c o a , 
G - n a n t á a a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g i i e s , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - K i c o . 
Las pólizas para la carga de Sravesía solo se admiten 
hasta el día anterior de eu salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara,—D Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres, Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres, J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Messa y Gallego. 
Santo Domingo.—Sres. Miguel Pau y Cp. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar y Cp. 
Mayagüez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguaoilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico,—Sres. Ludivig y Duplace. 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
85, plaza de Lu», 125 S12-1B 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . P . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á CAtBARrÉN 
los do-mingos por la mañana; de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
U a i f t a n e ^ * g i ^ . ' ! S r i c * r a í f 4 ^ ^ . — 
125 SVí -B l 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores so sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, 15'de abril de 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26. Plaza de Luz. 
I 25 18-A 
D e l D R . A Y E R . 
Esta p r e p a r a c i ó n expele p ron ta y eficaz,-
mente del sistema todas las impurezas y ol >< -
t rucc iones ; cura U l e e r á s y M a e a s S 
destruye las M a n c h a s » G r a n o s y 
otras imperfecciones del cut is , y produce? 
una c o m p l e x i ó n l i m p i a v hermosa. Panu 
D e s ó r d e n e s E s c r o f u l o s o s es u i t 
especllico s in r i v a l y deben usarlo i n m e -
diatamente todos los que t ienen h u m o r e s 
escrofulosos en el sistema. 
La Zarzaparrilla de! Dr. Ayer 
Es Tin t ó n i c o excelente é inapreciable para, 
devolver á las fuerzas nerviosas su con-
d i c i ó n normal . Promueve l a d i g e s t i ó n 
y a s i m i l a c i ó n de la comida, d á fuerza y 
v i g o r á l a c o n s t i t u c i ó n y cura todas l a i 
enfermedades que provienen de debilidact 
o pobreza de l a sangre. 
La ZarzaparriHa del Dr. Ayer^ 
Es agradable a l paladar y e s t á probada p o r 
haber sido durante cuarenta a ñ o s l a medi-
cina f avo r i t a de las f ami l i a s : y los m é d i c o s 
de las diversas escuelas, que conocen la 
f o r m u l a , recomiendan su uso y l a recetan 
para sus pacientes. 
PREPARADA POR EL ' 
Dr. J. C. AYER & CO., Lowell, Mass., E. ü . fl. • 
új De venta en todas las Droguerías y Boticas, 
JOSÉ SARRÁ, Agente General, Habana. 
J O S E 
IMITABLE DE 
C R I S T A D O R O . 
P A R A T E X I R E L C A B E L L O , 
B A R B A Y B f C O T E . 
Superior á todos para cam-
biar el color del pelo. Es 
el ú n i c o tinte ins tan táneo , 
infalible y fácil de emplear. 
N o t iñe el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó c a s t a ñ o . 
Se vende en las Boticas y Perfumerías . 
F á b r i c a , N o . 17 P l a t t St., N e w Y o r k . 
E . U . de America . 
Centro de la Propiedad Urbana y rús-
tica de la Habana» 
Por disposición del Sr. Presidente se transfiere la 
Junta convocada para el 13 del corriente en el Casino 
Español, para el domingo 27 del actual á las doee del 
dia. en el mismo local. 
Habana, julio 11 de 1890.—El Secretario, P"blo 
González. C—1040 14-12J1 
HJXJ IDEÁIS. 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado núm. 46, 
ESQUENA A COMPOSTELA. 
Capital responsable, oro $ 17.682.530 
Siniestros pagados en oro $ 1.173.200-48/ 
Siniestros pagados en 
Banco E s p a ñ o l , . . . 
billetes del 
.$ 114.275-70 
Pól izas expedidas en junio de 1890. 
á D . Bautista Doló $ 2.000 
á Panlina Sallés de Otegui 2.000 
á D . José Maxenchs 12.000 
á D? Manuela Betanconrt de L l n l l 3 000 
á Catalina Valdés Hef re radeTérez 1.330 
á D . Victoriano Barca 7.5C0 
á D- Francisco Villavioencio 600 
á María Gómez de la Sierra de 
González 3.500 
á D? Francisca Maderos jr BDLZ....... 2.^00 
á D . Ramón Campo y Vélez 600 
al pardo Dámaso Márquez y Kodrignez 2.000 
á D . Gabriel Martín 6-000 
á. D . Antonio Calmet y Carretero 8.000 
á D . José Angel Forres y Cano 3.000 
l"á D . Benito Inclán y Rodríguez 6.000 
1 á D . Juan Cifuentes y Rivera. 6.0C0 
1 á los berederos de D . Jul ián Inclán y 
Rodríguez 6.000 
1 á D . Julio G. Trices y Cintra 4.000 
2 á D? Ramona García Cáceres, viuda 
de Narbona 32.0C0 
BANQUERO 
PO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A B en todas cantidades á 
ijorta y larga vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de FUER 
TO-RICO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS. 
ESPAÑA, 
IS I iAS BAIiEARES'JÉ 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas ¿a 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
M E J I C O Y 
LOS ESTADOS ÜNIDCS. 
OBISPO 31. 31, C n. 1012 15&-1 J l 
ALCELL 
C U B A N U M . 43, 
¡ N T S E ; O B I S P O T O B H A P I A 
C n. 10U I5ñ-J JI 
H E D A I i G O Y C O M P , 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan caitas crédito sobre New-York. 
Philadelphia, Ncw-Orleaits. San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre íofuis los pneblos de E; paña y sus provin-
OÍM. Ht». 101] .71 
¿jmuHsM PUBLICA 
FUNDADA EN E l . AÑO 1839. 
d e S i e r r a y C r ó m e s s . 
3itua,da cn la caUe de Justia, entre las de BaraiiíU. 
y San Pedro, al lado del café de L a Marina 
E l martes 15 del actual, á las doce, se rematarán en 
esta Venduta 4 cajas conteniendo 07 latas de 5A á 6 
kilos ds Bombones ó sean carameles de diferentes 
clases. 
Habana y julio 11 de 1890.—Sierra y Gómez. 
9353 3-12 
— E l martes 15 del actual á las doce, se rematarán 
en el muellede Villalta, con intervención del señor 
agents del Lloyd Ingles, 196 sacos de arroz semilla 
El mismo día, hora y punto, 226 sacos más de arroz 
semilla—Sierra y Gómez. 8413 2-13 
—Eí miércoles 16 á las doce se rematarán en esta 
venduta, con intervención del señor agente del Lloy d 
Inglés, 122 piezas o.án blanco de algodón de 40 yardas 
por 22 pulgadas y 5 piezas percal de algodón de 69 á 
70 yardas por 23 pulgadas.—Sierra y Gómez. 
84W 9 3-13 
Total . 100.550 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los días 
que falten para su conclusión. 
Habana, 30 de jnnio de 1890.—El Consejero D i -
rector, Florentino F . de. Garay.—La Comisión eje-
cutiva, Bernardo I . Domínguez.—Miguel García 
Hoyo. C n. 998 4-6 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
La Junta Directiva ba acordado distribuir por cuen-
ta de las utilidades realizadas en el corriente año, el 
dividendo mimero 26 de siete por ciento en billetes 
del Banco Español de la Habana sobre el capital so-
cial. 
Y lo pongo en conocimiento de los señores accio-
nistas para que se sirvan ocurrir desde el día 22 del 
¿orríente de 12 á S de la tarde á las oficinas de esta 
Empresa Empedrado 34, á hacer efectivas las cnotaa 
que les correspondan. Habaua, 7 de julio de 1890.— 
El Secretario. Francisco S. Maclas. 
Cn 1017 8-9 
Centro de la Propiedad Urbana 
y rústica del término municipal de 
la Habana. 
Por orden del Sr. Presidente ruego á todos les pro-
pietarios de la Hubaaa, sean ó no asociados á dich& 
Centro, que se sirvan concurrir al Casino Español el 
domingo trece del actual, á las doce del dia, para t ra-
tar del pago de las plumas de agua por años vencidos 
y de ¡as peticiones que deban dirigirse á las auforida-
tles eorrespon-lientes. oon motivo del aproiiin anun-
ciado. 
Lo que se hace público p*ra ronocimiento general. 
Habana, Julia 5 de 1890.—El ¡Stcretark» Pabln 
González. 
C 1C07 6-8 
A SU ? V 
t A f l m 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de orden del 
Sr. Presideiite, fe convoca á lo.̂  Sres. accionistas para 
celebrar ¿unta general extraordinaria, á las doce* del 
dia 17 del ; orriente, en ;as oficinas de la Empresa, 
Príncipe Alfonso n. 1, con el objeto de ''ar cuenta, so-
metiéndolas á su ap>obación,de las bases con que pue-
de efectuarse la fusión con la Compañía Hispano-
Americana Consolidada, por haber introducido esta 
algunas variaciones en las aprobadas eu la Junta ge-
neral del 9 de junio último. 
Y se advierte, que para constituir la Jun\a. es i n -
dispensable que se hallen representadas las dos ter-
ceras partes do V>8 EOÓÍOS y las dos terceras partes del 
capital nomina!, según disponen los artículos 168 del 
Có ligo de Comercio y el primero de los Estatutos. 
Dichas bases estarán de manifiesto hasta el día de 
la Junta cn la Secretaría de la Empresa, los días há-
biles, de doce á tres de la tarde, para que puedan exa-
minarlas los señores accionisias. 
Habp.na, 9 de julio de 1890. E l Secretaría Con-
tador. ?V»mc'S&D Barbe™. 
1027 l-1r'a «--Id 
m m mmmk m como 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de orden del 
Sr. Presidente- se convoca á los ¡añoreo accionistas, 
para la Junta general ordiraria que debf-rí ••(-librarse 
á las siete y media de la noche del babadu 19 del ac-
tual, an el almacén de la Sociedad, Galiano ^4 esqui-
na á San José, para dar cuenta del Balance de las o-
peraciones del cuarto año social y renovacióa Je vo-
cales. Habara, jul io 10 de 1890.—Juan IMignti F Q -
rrer, S e c r e t é . 8249 H O 
AL COMERCIO 1IT GEUEHAL 
Habiendo desaparecido de mi escritorio el sello pa-
ra fechar cheques y recibos, v crejendo que lo hayan 
sustraído para usarlo con mal propósito, lo pongo en 
conocimiento del público en general, á fin de qoe no 
admitan órdenes ni vales de ninguna clase que pudie-
ran hacer usando el referido sebo.—Habana 12 de j u -
lio de 1890.—Manuel Suáres Cuétara, Figuras f9. 
8416 4-13 
A V I S O 
A LOS ACCIOXJSTAS DE LA SOCIEDAD ANÓM-MÁ 
L A S S G - I J L . A D O E A . 
Esta sociedad celebrará su -unta semestral dti aeê -
cionistp-s el próximo dominuo al medio día en fti ' en-
tro de Dependientes ael Comercio, Zulneta esaulna ú 
Obispo; y ruega el concurso de todos sus asaciadw. 
O R D E N D E L D I A : 
Sanción del acta anterior. 
In f •rice de la Coriisión glosadora. 
Balance de lá f>>nda j de la panadería. 
Informes a : ¡n nistrativov, y 
Asuntos genersie». 
Habana. 10 de julio de 18?0,—P. O. del Presidente, 
E l Secretario, 8340 2 - l l a 2-12a 
G O N S I M T G B S M A l DE F 8 A S C E . 
Avis aux franqaise. 
A P occasión d é l a F ó t e National©, ie COD-
GUI Général de Franco recovra le lundi 14 
Juil let procbain de deux á quatre heusea 
aprés mid i . 
n sera trés-roconnaiseanT á tonx cettx 
qui, par leur p résence á cette róunion , t é -
raoigneront de leur attachemeut pér.vistant 
ponr la Mérc Patrio. 
Cn 102S i - l l 
Los tinivoa Agentes pára los telefonos-'¿•egítixuos de 
Bell en asta Isla, somos nosotros. Hesirv B . Hamel ác 
Co. Mercaderes'j. 8308 35-11 J l 
Avis á la Colame Fraii9aise. 
Tous les fra.n2ii.is que desirent assister au banquet 
qui aur? ^ s » le 14 Juillet á Toccasion de la fet« na-
tional*. son priés de s'adresser ches M . M . 
AdolpheMendv O'Reillv í>2. 
J . B . Bvio!. Tcniente-Rej 30. 
Albín R^vis Galiano 1P0 
Y B . 1-•'•-tau. XeptnnoSO?. 
Los Sres. Ceferino Pérez y C j , , . aomerciantes en 
víveres, ostab:ecidos eu esta plaia, calle de Oficios 
número 80. tienen el gusto «As participar á sus favore-
cedores y al público as general, haber establecido un 
denósito de lasa de miiaenano que detallan á precio» 
ffiéü^ C sa 78-28Ja 
1 
H A B A N A . 
DOMIIÍOOISDEJÜLIO DE 1890. 
Un buen criterio. 
I I . 
Al terminar el artículo que con este mis-
mo epígrafe publicamos en el DIARIO del 10 
del presente mes, escrito con motivo de ha-
ber declarado el Sr. Ministro de Ultramar 
que el gobierno de S. M. consideraba el car-
go de loa Gobernadores Generales de Ultra-
mar ajeno en un todo á la política, emitimos 
algunos conceptos generales acerca de una 
doctrina que teníamos y tenemos por bue-
na; haciéndola extensiva al modo de ser 
administrativo, social y económico de estas 
provincias, cuya especialidad no consiente 
una identidad imposible y contraria & la na-
turaleza con los organismos peninsulares, 
por más que en lo esencial, en lo que res-
pecta á la unidad nacional y á los lazos de 
los mismos con la nación de que son parte 
integrante, lejos de debilitarse, deben de 
estrecharse cada vez más. A l concepto de 
esta identidad imposible, según tantas ve-
ces lo hemos demostrado, oponíamos la de 
la semejanza ó asimilación racional y posi-
ble, que es la que informa el programa del 
partido á que estamos afiliados. 
E l criterio ministerial de que el cargo de 
Gobernador General de Cuba es ajeno á la 
política, la lógica lo hace extensivo á nues-
tros organismos administrativos y económi-
cos, que en concepto nuestro y en el d© to-
das las personas sensatas, no deben eiHtar 
sujetos á los vaivenes y mudanzas de la po-
lítica peninsular, ni participar de la ludia 
de los diversos partidos que en nuestra pa'-
tria aspiran alternativamente á la posesión 
del poder. Siempre hemos expresado el 
deseo de que la adminisiración se separe de 
la política; y la verdad es que semejante as 
piración no puede lograrse sino en virtud de 
la doctrina que venimos sosteniendo. Ho-
rnos defendido también constantemente la 
conveniencia de una prudente descentrali-
zación, sin menoscabo de los atributos in-
herentes al Poder público, en lo que con-
cierne á los intereses locales; descentraliza 
ción deseada, no sólo por las sucesivas Di 
rectivas de Unión Constitucional, sino pol-
la generalidad délos afiliados al mismo par 
tido y por cuantos so interesan en los ade-
lantos de esta hermosa tierra y en el fo 
mentó de su riqueza. 
Loque decimos acerca de nuestro régimen 
administrativo y económico, es aplicable 
todavía con más razón á nuestros partidos 
políticos, los cuales, por lo mismo que son 
locales, tienen que desenvolverse dentro de 
sus respectivos programas con entera indo 
pendencia de las parcialidades, sobrado va-
rias y múltiplos, en que se dividen la opi-
nión en la Península. Y si nos concretamos 
al de Unión Constitucional, cuya bandera 
seguimos, y de cuyas tendencias hemos si-
do siempre constantes defensores, saltan á 
la vista, y ninguno de nuestros correligio-
narios puede desconocerlos, los gravísimos 
inconvenientes que surgirían para la uni-
dad y para la existencia misma de dicha 
agrupación, del solo intento de organizar-
nos aquí á la manera de los partidos de 
allende loa mares, con sus divisiones y snb 
La criminalidad en la Hafeana. 
Tenemos por conducto auténtico la si-
guiente estadística de la criminalidad ha-
bida en esta capital durante el primer se-
mestre del corriente año, comparado con 
los datos facilitados por la Fiscalía de 
S. M. en los dos años precedentes, y según 
el número de causas instruidas en los dis-
tintos Juzgados de la Habana: 
Delitos contra las personas. 
ler. semestre de 1888 907 
2? id. de id 756 
ler. id. de 1889 322 
2? id. de id 261 
ler. id. do 1890 258 
Del precedente resumen se deduce que 
la disminución fué considerable en 1889, y 
que el primer semestre de este año acusa 
también una baja bastante notable. Esta 
es tan importante, comparadas las cifras 
del pasado semestre con las del 1? de 1888, 
que acusa una disminución de cerca de 400 
por 100 en los delitos cometidos en ambos 
períodos. 
Refiérense los presentes datos á las cau-
sas incoadas, y es probable que en muchas 
de ellas no llegue á justificarse la existen-
cia de los hechos por qué se iniciaron. 
De todos modos, ea de notar la tenden-
cia que se observa á la disminución de los 
delitos en una población tan importante y 
de tanto movimiento como la Habana; y 
esto habla mucho en favor de nuestro ce-
loso Gobernador civil, el Sr. Rodríguez 
Batista, que ha conseguido ver bajo su 
mando tan satisfactorio resultado. 
Círcnlo de Hacendados. 
A ruegos de una Comisión del Círculo de 
Hacendados compuesta d é l o s Sres. Mar-
qués de Du-Quesne, D . Pablo Gámiz y don 
Gabriel de Castro Palomino, secretario, se 
pasó anteayer un telegrama por el Gobierno 
General al Ministro de Ultramar, manifes-
tándole que aquella Corporación; se adhiere 
al telegrama de la Cámara de Comercio pi-
diendo que se supriman los derechos á los 
carboneé minerales, en beneficio de la indus-
tria azucarera, necesitada más que nunca 
del uso de SBQ combustible. 
También considera el Círculo altamente 
perjudicial & la producción azucarera el 
nuevo impuesto industrial, con que se 
gravará desde X? de enoro de 1891-
Cajas. Bcys. Sacos. 
Existencia en Io 



















Existca en 11 de 
julio de 1890.. 
Idem 1889 
GamMos.—No obstante la poca demanda 
durante la semana, las cotizaciones cierran 
firmes á los siguientes tipos: £ , de 20 á 
20i p g. P.; Gurremy, largo plazo, de 8 | 
á 9 i p § . P.; corta vista, de 9$ á 10^ p S-
P.; Francos, de 5 i á 6 i p § P.—Durante la 
semana se han vendido: £ 80,000, de 20 á 
21 p g P.; y currency, $430,000 de 10 á 10t 
p.g premio, y £60,000 sobre Madrid, d e 2 i 
á 2 f p g . P. 
Metálico.—Durante la semana se han i m 
portado $207,100, y en lo que va de año 
$3.355,970, contra 3.770,730 en igual fecha 
de 1889. L a exportación de la semana com 
prende $11,200, y :en lo que va de año, 
$784,127, contra $178,272 en igual fecha del 
anterior. 
jTa&aco.—-Durante la semana se han ex-
portado: 3,116 tercios de tabaco en rama 
4.843,572 tabacos torcidos, 2.131,518 caje-
tillas de cigarros y 15,967^ kilos depicaduráj 
y en lo que va de año, 114,279 tercios de ta-
baco en rama, 118.490,394 tabacos torcidos, 
y 20.826,922 cajetillas de cigarros, contra 
83,971, 135.422,437 y 14.203,743, respecti-
vamente, en igual fecha de 1889 
.Mefós.—Siguen muy quietos, y nominales 
Amillaramiento. 
A continuación publicamos los nombres 
de los señores que componen la Comisión 
rectificadora del barrio de Vives, la que da 
rá principio á los trabajos en la próxima se-
mana. 
Vives. 
Presidente: El Sr, Vocal de la Comisión 
Especial de Evaluación, D. José A. Suárez. 
D. Manuel Ferrández y Suárez. 
D. Pedro Juan Sabat. 
D. José Sobrecueva Vela. 
D. Marcial Estela. 
E l Alcalde de Barrio. 
Secretario. 
D. Tomás Ramos. 
Otro de los pedazos le causó al sacador de 
hielo D, José Pérez, natural de ésta, solte-
ro y de 26 años, una herida incisa, en todo 
el pabellón de la oreja izquierda, y varias 
contusiones en el pecho y muslo izquierdo 
de pronóstico leve, salvo accidente. 
E n el lugar de la ocurrencia se persona-
ron inmediatamente después que por el te-
léfono de la fábrica se recibió el aviso, los 
doctores D. Antonio J . Pont y D. Pedro 
Sánchez Quirós, el segundo jefe de la Sani-
dad del Cuerpo de Bomberos del Comercio 
D. Adalio Bonelly, con el botiquín del mis-
mo; el Sr. D . Enrique Estrada, segundo je-
fe accidental del mencionado Cuerpo y los 
bomberos D. Alberto Villa, D . Luis Oliva, 
D . Patricio Echevarría, D . Pedro Perrera, 
D. Luis Vargas y D. Joaquín Roque. 
A consecuencia del casual accidente refe-
rido, que lamentamos de todas veras, los 
trabajos de la fábrica estarán paralizados 
unos dos meses en detrimento, no sólo de 
los intereses de sus dueños, sí que también 
de los de Matanzas, que tal parece se ve 
perseguida continuamente por la desgracia 
GoMemo General de la Isla de Cnba. 
JUNTA CENTRAL DE SOCOKBOS. 
Relación de las cantidades recolectadas 
para el socorro de las familias de las víc-
timas del 17 de mayo último. 
OEO BILLETES 
$96 916 20 Suma anterior $48.339 82 
E l Ayuntamiento de 
Gibara, producto de 
suscripción popular, 
por conducto de su 
alcalde 595 87 
Totales $48.935 69 $96.916 20 
Habana, 11 de julio de 1890.—El Secre 
tario, Tomás Alonso. 
(Continuará.) 
Adnana de la Habana^ 
KEOAUDACIÓN. 
Pesos. CtS. Ei 12 do j u l i o , . . . u ; . 
OOMPARACldiW. 
Del 1? ai 12 jníio de 1889. 







E l Hr; Zorrilla. 
Nos hemos enterado con pena que se ha-
Üíá atacado de la enfermedad endémica el 
jSr. D. Venancio Zorrilla, hijo de nuestro 
distinguido amigo ol Sr. Presidente do esta 
Audiencia Territorial. Parece que reviste 
erravedad el carácter de la dolencia que 
eifecta al Sr. Zorrilla, cuyo pronto restable-
cftoiiento deseamos vivamente. 
Sociedad Murciano-Valenciana. 
Por la Secretaría de la Sociedad Murcia-
no-Valenciana de Beneficencia se nos parti-
cipa que la junta general ordinaria convo-
cada para el domingo anterior, no pudo lle-
varse á efecto por falta de concurrencia; 
babiéndoso transferido para mañana 13, 
recomendando á los señores socios su pun-
tual asistencia. 
E n dicha junta debe elegirse la nueva Di-
rectiva y se distribuirá la Memoria de los 
trabajos realizados durante el año que ter-
minó en 30 de junio último. 
De máa en 1890. 15,120 79 
•»-̂ tn An Í»1 a.fcn rii.il 
Hay, pues, que conservar á todo trance 
la integridad de nuestra comunión y su ín 
dolé especial, sin dejar de ser nacional> 
manteniéndola siempre exenta de las alter-
nativas de la política peninsular y de los 
partidos que la representan, por afines que 
nos parezcan. L a existencia de la Unión 
Constitucional y la defensa de los altos in-
tereses del país y de la patria común, así lo 
aconsejan. Sigamos el criterio del Sr. Mi-
nistro de Ultramar respecto de los Gober-
nadores Generales, aplicándolo rectamente 
á nuestra organizaci.ón especial y al modo 
de ser de nuestros partidos locales. Inter-
pretando de esta suerte tan elevado criterio, 
podremos aspirar á que nuestra adminis-
tración se separe de la política y de las os-
cilaciones á que ésta se halla expuesta en 
^a madre patria; á que la descentralización 
racional y prudente sea un hecho; y á que 
los Gobernadores Generales, á quienes se 
confiere los destinos de estas provincias, 
libres de los compromisos de la política, ob-
tengan las facultades necesarias para que 
su mando sea más fecundo en resultados 
beneficiosos para el país. 
Vapor-correo. 
Tenemos noticias de que el vapor-correo 
de la Península Veracrm, ha llegado á 
Puerto-Rico en la mañana de ayer. A bor-
do de dicho buque viene el Excmo. Sr. Con-
tralmirante D. Diego Méndez Casariego, 
nombrado Comandante General de este A-
postadero. 
inscripción popnlar 
iniciada por el DIAKIO DE LA MARINA pa 
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víctimas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 
ORO BILLETES 
Total. 1,876 66 $44,755 73 
(Continuará.) 
F O L L E T I N . 
C I E N F IT E G O S . 
En la mañana del domingo 22 de junio 
salió del antiguo paradero d é l a Bahía un 
numeroso convoy, compuesto de catorce ca-
iros, doce de los cuales llevaba más de se-
tecientas personas, con dirección á la noví-
sima y próspera ciudad do Cienfuegos. Ha-
bía organizado la expedición D. Jaime Bas, 
ya acreditado como empresario de esta cla-
se de excursiones, y cuyo nombre era para 
el público una garantía que no se desmintió 
con semejante viajo. E n el tren excursio-
nista había comodidad para todos, y sobro 
todo, para las señoras y señoritas que hi-
cieron el viaje, en ansia de conocer la de-
cantada Perla del Sur, pues tuvieron éstas 
magníficos asientos numerados, que ase-
guraban su sitio. No hay para qué entrar 
en pormenores del viaje, dosde que em-
prendió la marcha el tren, arrastrado por 
la poderosa máquina número 86, de la em-
presa Unida, hasta quo, á las nueve de la 
noche, hizo alto en el punto de término. 
Cienfuogos es una de las poblaciones más 
ricas do la isla, y una do las más bellas 
también. Creció en importancia y desarro-
llo comercial, á par que Cárdenas; pero no 
fué absorbida en los negocios, como Cárde-
nas y Matanzas, por esta capital. L a dis-
tancia que existe entre olla y la Habana, 
mayor que la de las otras, la ha salvado, y 
las poderosas fincas que posée en su extensa 
jurisdicción son otros tantos factores de su 
progreso y prosperidad. Apenas haco se-
senta años que el lugar en que so levanta 
la ciudad activa y comercial por excelencia 
era un campo yermo, poblado sftlo de l ié -
mosos bosques, lleno de maderas precio-
sas, do valles risueños, bañados de arroyos 
y ríos fertilizadores y con un puerto de con-
siderable extensión y singular abrigo para 
las embarcaciones. Hoy Cienfuogos es una 
hermosa ciudad, que ostenta magníficos 
edificios, en medio de los cuales, sin embar-
go, se encuentran aún algunas casas mo-
deet ía imas do madera, restos do las priml-
Cienfnegos y Villaclara, 
E l lunes 14 es el día designado para 
celebra r la importante junta de accionistas 
de la Ccmpañía del Ferrocarril entre Cien-
fnegos y Villaclara; en dicha reunión debe 
trratarse sobre el aumento del capital social. 
Todos lofe que estén enterados del gran 
impulso que en estos últimos tiempos ha 
• sufrido tan productiva empresa, podrán a-
preciar la conve niencia de que sea un he-
1 cho el objeto quef motiva la convocatoria, y 
que la falta de número suficiente de accio-
, nistas no sea ineonvienionte para que pueda 
acordarse algo á que prestan BU apoyo la 
• •opinión pública y los mismos accionistas, 
'directamente intoresados en ampliar losme-
/dios do produccióoi de la sociedad. 
En tal concepto, recomendamos, porque 
:<;on ello creemos cumplir un deber, á todos 
5los poseedores do acciones que cononrran 
doce del día en la callo de Aguacate, nú-
mero 128. 
FalleciinJentOr 
Hemos sabido con poiRa que ha fallecido 
en esta capital la muy respetable Sra. Da 
Dolores Jflstiz y Chinchilla, emparentada 
con la digna Primera Autoridad de esta 
Isla, hermana asimismo do nuestro antiguo 
amigo y compañero el Iltmo. 5r. D. Ignacio 
Jóstiz y Chinchilla y relaoionL?da con mu-
chas distinguidas familias de esta sociedad, 
á quieoes damos el más sincero pósame por 
esta desgracia. 
E r a la difunta señora muy querida pol-
las bellas prenda*) que la adornaban. 
Descanse en paz. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla, recibimos las siguientes 
noticias telegráficas de su. servicio particu-
lar: 
Nueva York, M de julio, ? 
á las ¿2/50 ms. de la tarde. $ 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 cts. 
costo v flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 12-7i. 
Jnnta Municipal de Sanidad, 
Por el Grobierno Civil de esta Provincia 
se han remitido al General de la Isla, para 
au aprobación, ios nombramientos de las 
personas designadas para constituir la Jun 
ta Municipal de Sanidad de Santa María 
del Rosario. He aquí sus nombres: 
Vocales. 
Sr. Cura Párroco. 
Sr. D. Antonio Barrios. 
Sr. D. Manuel García González. 
Sr. D. Alejandro Valdós. 
gi', D . José Suárez. 
Sr. D. Antonio Sánchez. 
Secretario, 
Sr. D. Juan Bautista Ferrer. 
Según anuncio que aparece en el lu-
gar correspondiente del DIAKIO, á nuestro 
querido amigo y correligionario el Sr. D, 
Manuel Suárez Cuótara, almacenista de ta-
baco en" ésta ciudad, lo han sustraído de su 
escritorio el sello fechador de cheques, re-
cibos, vales, etc., y lo avisa al comercio en 
general para que no se deje sorprender con 
cualquier papel, quo con timbre del mismo, 
pueda presentarse/ como auténtico. 
—Por el Rectorado se convoca la provi-
sión de la diíección de las escuelas incom 
pletas para niños, de Güiro Marrero, en 
Quivicán y la del Cotorro, en Santa María 
del Rosario, las que están dotadas con ¿300 
pesos para personal, 75 para material y ca-
sa; las instancias se entregarán en el Go-
bierno Civil de la Habana. 
—Nuestro ilustrado amigo el Sr. D. Ga-
briel España, director propietario del colé 
ííio de primera y segunda enseñanza " E l 
Infantil," se embarcó ayer tarde para los 
Estados-Unidos, por motivos de salud. L a 
precipitación con que ha proyectado este 
viaje el Sr. España lo ha impedido despe 
dirse de sus amigos, como nos encarga que 
lo hagamos en su nombre, rogándonos así 
mismo que manifestemos á loa señores pai 
dres de familia, que su ausencia no alterará 
en lo más mínimo la marcha de su colegio, 
justamente acreditado 
—A D. Fidel Miró, vecino de Cienfuegos, 
se le ha concedido por el Gobierno General" 
privilegio por un aparato aislador de elec 
tricidad, 
—Restablecido de so enfermedad el señor 
Quirós, alcalde rounicipnl de SaguaiaGran 
de, ha vuelto á encargarse de dicho destinoj 
— Y a han dado principio á sus traba 
jos las escogidas do tabaco do Cumana 
yagua, las cuales sa han establecido ba-?. 
jo la misma forma que las df5 Santa Clara, 
— E l Gobernador Civil de Puerto-Prínci-
pe ha propuesto al Gobierno General la 
cesantía de los celadores de Policía seño 
res D. Juan Pereda, D. Bernardo Diaa, don 
Ramón Cantos y D Miguel Merino, quo 
desempeñaban sus cargos, en Minas, Ciego 
do Avila, Morón y Santa Cruz del Sur. 
Cumanayagua, en la margen izquierda del 
rio Arimao. 
—Con fecha del 9 del corriente nos co-
munica D. Víctor López haber formado una 
sociedad en comandita para dedicarse al ra-
mo de peletería y de la cual él es único ge-
rente y comanditario D„ Carlos Martínez 
García. L a nueva sociedad se hace cargo 
de los créditos activos y pasivos de D. Car-
los Martínez, en el establecimiento L a B a -
rata. 
—Bajo el epígrafe "Sociedad disuelta", 
publica lo siguiente un periódico de Puerto-
Príncipe: 
Pertenece ya al dominio público la noti-
cia de haberse efectuado la disolución de la 
Sociedad mercantil que giraba en esta pla-
za, bajo la razón social de Bernal y Sánchez, 
dedicada á la explotación de la industria a-
zucarera. 
Cesa, pues, en la administración de los 
ingenios Congreso y Senado, en donde ha 
demostrado sus grandes dotes de inteligen-
cia y actividad, el Sr. D . Melchor Bernal. 
Hasta ahora no sabemos quién le ha de 
sustituir en aquel difícil puesto; pero sí que 
hoy, lunes, deben haber dado comienzo las 
interrumpidas tareas del ingenio Senado 
que estará moliendo durante él presentemos 
y parte del entrante. 
L e deseamos gran rendimien to. 
—Por el Gobierno General ha sido nom 
brado diputado de la Real Casa de Benefi-
cencia y Maternidad, el Excmo. Sr. D. Ma-
nuel Calvo. 
—Por el mismo Centro han sido nombra 
dos subdelegados de Medicina, interinos, 
do los distritos del Esto y Centro, repecti-
vamente, los señores D, Ildefonso de la Ma-
za y D. Alfredo Bosque. 
-En la m a ñ a n a de ayer, sábado, han 
llegado á este puerto ios vapores Nylo, in 
glóa, de Filadelfia; Mascotte, americano, de 
Tampa y Cayo Hueso, y Carolina, nació 
nal, de Liverpool y escalas. 
-Ha sido aprobado por la Superioridad 
ei nombramiento del Comandante D. Rafael 
Rosado para jete do negociado de la Sub 
inspección del arma de infantería. 
- E l oficial de Adanuistración Militar 
D. Juan Portell, ha sido destinado á la si-
tuación de supernumerario sin sueldo. 
-Si M. la Reina ha concedido reciente-
mente los siguientes donativos con destino 
á concursos, rifaa y objetos benéficos: 
Un busto artístico de porcelana íí la gran 
aaociaclóD de beneficencia domiciliaria de 
Nuestra Señora de loa Desamparados, de 
Valencia. 
Un reloj, un armario etegere y un joyero 
á la cofradía de Nuestro Padro Jesús en el 
paso del Prensamiento, de Cartagena. 
U n cofre de porcelana Capo di monti pa-
ra la Exposición gaditana de Bellas Artes, 
Labores de la mujer, flores y plantas, en 
3fdiz. 
Una copa de bronce para la Exposición 
canina celebrada en ol Parque de Madrid. 
U n jarrón á la junta de damas, de Gra-
nada. 
Una estatua de bronce al Club de Rega-
tas, de Santander. 
Mil pesetas para el Asilo de huérfanos de 
escritores y artistas. 
Y otras mil á 44 E l Porvenir Industrial" 
con destino al sostenimiento del Dispensa-
rio de Alfonso X I I I . 
—En la bahía de Garrucha han sido re -
cogidas dos botellas cerradas con lacre. En 
la primera anuncia lo inminente ó inevita-
ble de un naufragio, y en la segunda dice: 
Bergantín Aqiiües, matrícula Bilbao, pro-
cedente Cádiz, cargamento sal para Góao-
va, á 30 millas de iala Aborán, víctimas 
temporal horrible, perdió capitán, cinco tri-
pulantoB quemados, piloto, Carlos Perqué; 
contramaestre, Luciano Puao y marinero 
Roberto Bota; una gran vía de agua hace 
irremifeible pérdida si la suerte no nos man-
da auxilio antes de una hora. Dios tenga 
piedad de nosotros, consignatario Cádiz 
(nombre y apellido ininteligible) piloto, 
Bilbao; contra maestre, Santander; marine 
ro Roiiner, Santander. ¡Adiós Jul iol" 
cía del Sr. Ruiz 
- L a Junta Provincial de Agricultura, der4 de Sanidad. 
C O R K E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Ca-
yo Hueso, recibimos periódicos do M adrid 
con fechas hasta el 26 do junio, tros diais 
más recientes que los que teníamos por la 
misma vía. He aquí sus principales no-
ticias: 
Bel 24. 
Anoche, á las diez, se reunirá en el mi -
^ nisterio de ta Gobernaciéu, con asistencia 
do la comisión técnica, y bajo la presiden-
Capdepón el real Consejo 
Azúcares.—Nuestro mercado ha presen-
tado poca animación en la semana. L a fir-
meza do los teneciores impide las transac-
ciones, pues preitenden tipos superiores á 
los que los compradores pueden operar. 
Las ventas han sido de poca importancia, á 
saber: 
1,265 sacos centrífugas, pol. 95i, á 5f rs. 
4,295 id. id. pol. 95^96, á 5.71Í rs,, 
para la especulación. 
3,000 id. id. pol. 961, á 5.71Í rs,, para 
Espriña. 
90 bocoyes mascabado, regular refino, 
pol. 89*, á 4.45* rs. 
E n Matanzas se vendieron: 
4,201 sacos centrífugas, pol. 96, á 5.93 rs. 
Cotizamos: 
5* á 5f ra. centrífuga, pol. 95*196*. 
4 i á 4* rs. maacabado y azúcar miel, 87i89. 
Nada de interés se ha comunicado de los 
mercados de la costa. Continúan siendo im 
portantes los embarques y las existencias 
van quedando reducidas. Apreciamos en 
1.100,000 sacos la existencia en toda la Isla. 
E l calor es excesivo, y abundantes lluvias 
serían beneficiosas para los campos. 
E l movimiento de azúcares aquí y en Ma 
tanzas, ha sido el siguiente: 
Nuevo poblado. 
Uno de los vapores llegados últimamente 
al puerto de Santiago de Cuba, para cargar 
mineral de hierro, ha llevado para la Com-
pañía minera de Juraguá cuarenta casas de 
madera americana, con el objeto de que 
sean armadas para uso de los mineros en 
aquella circunscripción, formándose así un 
nuevo pueblo, nacido á favor de una indus-
tria que tanta altura ha alcanzado en el de-
partamento oriental. 
uvas construcciones; edificios que el tiem-
po, implacable destructor, so encargará de 
ir haciendo quo desaparezcan. 
Muchos, como el que esto escribe, fueron 
á Cienfuegos por Cienfuegos, y no por las 
fiestas que se habían anunciado. Y esos son 
los que acertaron. Las fiestas de San Juan, 
quo otros años fueron famosísimas en mu-
chas poblaciones de la isla, principalmente 
en Puerto-Príncipe, Trinidad, Cienfuegos, 
Santa Clara y Santi-Spíritue; qne consti-
tuían el pequeño Carnaval; que eran origen 
do numerosas diversiones, y entre ellas de los 
históricos ensabanados, las corridas de pa-
tos, las cabalgatas, han desaparecido ya, y 
lo que de ellas queda, es pobre remedo de 
lo que fué. ¿Qué mucho que haya sucedido 
esto? ¿Por ventura existe en nuestros cam-
pos el tipo ingenuo de la guagira, que L a n -
daluze, con su lápiz, supo idealizar? Todo 
cambia, todo se transforma, y no son las 
costumbres populare^ las que se exceptúan 
de semejante ley. 
Yo creo quo el Ayuntamiento y el comer-
cio de Cienfuegos, debían hacer algo en 
clase de festejos para atraer nuevos visitan-
tes á su recinto. E n menos do un año, la 
hermosa ciudad que baña el caudaloso Da-
muji se ha visto visitada por veinte ó trein-
ta mil personas, que han ido atraídas, ó por 
la inauguración de su magnífico teatro "To-
raás Terry," ó por diversas fiestas anuncia-
das, dtwúfíos de pelota, paseos, carnavales, 
etQ.; esa corriente de huéspedes de unos 
días, bien encauzada, constituye una nueva 
fufente de riqueza para su comercio. E l que 
vuá di vertirse, va á gastar: puede escati-
maree en las exigencias de la vida el menor 
^asto^ero.cuando sotrata de diversiones, el 
máa económico se vuelvo pródigo. Ahora 
miflmo se ha visto, en las relaciones publi-
cadas por los diarios de Madrid, algunas 
de tas cuales ha reproducido oportunamen 
te el DIARIO DE LA MARINA, lo que ha 
proyectado el,oeloBp Alcalde de Madrid, Sr. 
Mellado, para animar el comercio de la vi-
lla y corto, que sufrió considerablemente es-
to ¡mo por diversas causas. Los festejos de 
junio, celebrados en la capital de la Monar-
Explosidn en Matanzas. 
E l Correo de Matanzas publica en su nú-
mero del viernes 11, lo siguiente: 
Esta mañana á las nueve y cuarto hizo 
explosión el cilindro compresor de ácido 
carbónico, alma de la maquinaria que para 
la fabricación de hielo tienen establecida 
en "Los Molinos", los Sres. Bellido, Hey-
drich y Ca 
Para que nuestros lectores se formen una 
idoa de la violencia de la explosión, baste 
decir que el referido cilindro tenía tres pul-
gadas de grueso y resistía una presión de 
30 atmósferas. 
E l cilindro se partió en cuatro pedazos, 
de los cuales uno voló por oncima de un 
tabique de más de cinco varas de alto, otro 
fué á parar debajo de un banco como á tres 
metros y el tercero chocó contra la pared 
de frente del sitio donde estaba el cilindro, 
á unas dos varas y media de dicho sitio. 
E l primero de los referidos trozos encon-
tró en su vuelo al segundo maquinista de la 
fábrica D. Joaquín Franco, natural de Co-
rral Nuevo, casado, con cuatro hijos meno-
res de once años todos, y de 35 años de 
edad, al cual le causó una herida gravísima 
extendida desde ol tabique nasal hasta el 
pómulo izquierdo, interesando todos los te-
jidos, con fractura conminuta de la cueva 
de higmoro ó seno maxilar. 
quía, llevaron innumerables viajeros á su 
recinco, y estos compensaron con creces los 
sacrificios hechos. Ahí tiene, pues, ejem-
plo que seguir el Ayuntamiento y el comer-
cio de Cienfuegos. Cuando se posee una 
población que en sí misma tiene el mayor 
atractivo para atraer á la gente; que con 
vida á ser visitada y admirada, por lo que 
es, por lo que la rodea, cuanto se haga con 
objeto de conseguir que ese deseo se reali-
ce, es beneficio propio que se logra. 
E n los días de San Juan, Cienfuegos se 
vió visitada por más de tres mil personas, 
de distintas poblaciones, pues aparte del 
tren de recreo de la Habana, fueron otras 
excursiones de Matanzas, Cárdena s y Colón; 
de Santa Clara; de Kemedios, Camajuaní y 
Placetas. No todos los que fueron encon -
traron allí las comodidades que apetecían; 
que avalancha tan considerable de viajeros 
no llega impunemente á una población que 
no cuenta más de dos mil quinientas casas. 
Y sin embargo, contado será el número de 
esos expedicionarios que no vuelva á visitar 
la ciudad, á poco que se le ofrezcan algunos 
atractivos. 
Ni pretendo, ni cabe en los límites de este 
trabajo, que apenas puede recoger algunas 
impresiones sentidas en esa visita, hacer la 
deecripción de Cienfuegos, ni siquiera de 
sus más notables edificios. Notas sueltas, 
reminiscencias de un viaje grato é inolvi-
dable; eso es todo. Mucho de lo quo pu-
diera decir, ya lo ha consignado el DIARIO 
repetidas veces. Diríase que Cienfuegos 
es una liliputiense península. Casi casi lo 
rodea el niar por todas partes, ciñéndolo 
amoroso con sus olas. Y esto redunda en su 
provecho, porque produce desusada activi-
dad comercial, que acrece la riqueza de la 
población. Lástima que su antiguo muelle 
R^ál, medio destruido por el tiempo, nores-
ponda á lan necesidades de su comercio. 
Mucho ha gestionado la prensa por conse-
guir su composición, poro su voz ha clama-
do en el desierto. Entrelos edificios pú-
blicos mf*e notables de Cienfuegos figuran 
la iglesia y el teatro "Tomás Terry," am-
bos frente á la hermosa plaza de Serrano, 
Matanzas, en sesión quo celebró el 1,0, sólo ge 
f j - 1 - / -a-"- »—^ ÍXJIUI JJJLO ^uO'|JI'0-
sentó la Comisión nombrada al efecto. Di-
cha comisión opinaque siendo la obra del 
canal de imprescindible necesidad, debe lle-
varse á efecto cuanto antes. 
Con este informe queda terminado el ex-
pediente del citado canal, que iniciado ha-
ce unos diez años ha venido áconeluirso, 
justo es hacerlo público, gracias á los es-
fuerzos del Sr. Capriles, Gobernador Civil 
de aquella provincia. 
—Se hacen ios mayores esfuerzos para que 
la 1c'4^ca ^ü hielo que se está instalando en 
Sagua "^te1120 á sus trabajos el día 
15 del corriente. •. £ . * 
-Varios son los estable:;1 ^^^«.^"fr 
mercio y casas particulares oe , ' 
que por lo excesivo del precio del gas, v- c,' 
te pesos oro el mil de pies) han encargado 
pequeños gasómetros á ceta ciudad. E l Te-
légrafo, á w : ^'Al paso quo vamos, poco 
durará en Trinidad la Empresa Cubana de 
Gas.—Es la primera víctima de la supre-
sión del ferrocarril,—y lo peor es que no 
será la última, pues creemos que si no se 
restablece el tráfico por ferrocarril á Caeil 
da y al Valle, algunos ingenios han de de-; 
saparecer, agravándose aún más la miseria 
de este término Municipal, y con la mise-
ria la despoblación." 
—Procedente de Sagua entró en puerto 
en la tarde del 117 el vapor americano 
City of Coiumbia, con carga de tránsito. 
. —Han sido nombrados celadores de Po-
licía, de Puerto-Príncipe los Sres. D. Nico-
lás Hernández y D. Melchor Miranda, v de 
Nuevitas, D. Nicolás del Castillo. 
- - H a fallecido en esta ciudad ol señor don 
llamón de Ibarrondo y Vizcaya, y su entie-
rro se efectuaráhoy, domingo, á' las siete y 
media de la mañana. Descanse en paz. 
También ha dejado de existir la preciosa 
niña Graciela, hija del Sr, D. José Ma Pls-
sencia, persona muy relacionada en esta ca-
pital. Reciban sus amantes padres ol más 
sentido pésame. E l entierro de la niña Gra-
ciela se efectuará á las ocho de la mañana 
de hoy, domingo. 
—Ha fallecido en Madrid la distinguida 
escritora D* Robustiana Armiño de Cuesta, 
á cuya laboriosidad incansable debieron 
varios periódicos, durante muchos años, 
una activa colaboración. También publicó 
algunos volúmenes de novelas, costumbres, 
religión y poesía. 
_ — L a sociedad B . Sturtz y Ca del comer-
cio de esta plaza, nos participa que ha in-
gresado como socio gerente de la misma D. 
Federico Haass, continuando con igual ca-
rácter D. Bernardo Sturtz. 
—Varios vecinos de Camajuaní proyectan 
fomentar una gran colonia de tabaco en 
quo es mucho mayor que nuestro Parque 
Central. L a iglesia es amplia y bien deco-
rada: las vidrieras de colores "que ostenta 
en sus ventanas y ojivas son bellísimas o-
brasdearte. Ultimamente el templo fué 
dotado do un magnifico órgano, logado do 
la Sra. viuda de D . Tomás Terry. 
Del teatro así nombrado se publicó ya en 
estas columnas amplísima descripción. 
Honra á Cienfuegos y honraría á cualquier 
población que lo poseyese. Edificio sólido, 
bellísimamente decorado; con amplio esce-
nario, con profusión de luces; reuniendo, 
en una palabra, todas las condiciones ape-
tecibles parala comodidad del espectador 
y de los artistas. E l Sr. Palou, quo lo ocu 
pa con su compañía de zarzuela, ha tenido 
el privilegio de adelantar, en su provecho, 
los meses del candelario: está haciendo su 
agosto en pleno julio: bien es cierto quepa 
ra lograr este privilegiado éxito tiene á 
su favor como elemento importantísimo 
una notable artista, la Sra. Nalbert, que 
allí como en la Habana y en todas partea, 
encanta y cautiva con su talento y sus fa 
cuitados. 
Si el interés bien entendido de los habi-
tantes de Cienfuegos quiere, no tardará la 
población en contar con otro grandioso edi-
ficio; el colegio de Monserrat, que poséen 
los ilustrados PP. de la Compañía de Jesús. 
Parte del magnífico edificio proyectado e-
xiste ya. Está construido el frente, aun-
que le falta la parte superior del mismo; y 
sin embargo, con esa ala sola del edificio, 
situado en la parte más alta, y por consi-
guiente, más fresca é higiénica, de la po-
blación, hay lugar sobrado para el magní-
fico colegio, que cuenta como Rector al 
ilustrado Padre Retolaza, Prefecto que fué 
del Real Colegio de Belén. Los departa-
mentos de los niños ocupan la parto baja 
del colegio, y se hallan muy ventilados. En 
el primer piso está el departamento desti 
nado á las clases. El Colegio de Monserrat 
posea un inagnífico gabinete de física y un 
no; ;)!>!f) mustio de historia, natural, recien-
i • ni '- enriquecido con centenares do 
especies de todos los reinos de la naturale- i 
Segdn nuestras noticias, en el informo 
j ^ x . j o /.(v ^ « v - ro, onrvti med"aa r ó i n a ñ t o en la 
provincia do Valencia es el cólera morbo 
asiático; si bien no tiene la fuerza de ex-
tensión y propagación que le caracteriza 
en otras ocasiones. 
L a comisión no ha podido averiguar por 
más que ha hecho cuanto le ha sido posible 
la procedencia de la enfermedad. 
— E l Boletín Eclesiástico do la diócesis 
de Madrid-Alcalá in«erta integro el anícu-
lo que publicó E l Movimiento Católico a-
cerca do la consagración de S. M. el rey 
D. Alfonso X I I I y sus augnstas hermanas 
al Sagrado Corazón de Jesús. 
-—Leemos en la prensa de Barcelona qne 
poco después de conceder el Ayuntamien-
to licencia á Perrán para hacer inocula-
ciones, las prohibió el director de Sanidad, 
'ie acuerdo son el gobernador civil do V a -
lGnm%oticiero na notabi0 
c i e n ^ deí &tedr::1tííJ histología .de 
la Universidad de Barcelona, ur' VaJa1' 
combatiendo las inoculación es. 
— E l día 19 falleció en Biarritz el señor 
marqués de Acapulco, que desempeñaba el 
cargo de presidente" de la comisión de lí-
mites. 
—Leemos en un colega: 
E l ministro de Marina envió ayer al ca-
pitán general de Cádiz nuevas instruccio-
nes para que se repitan las pruebas del si-
mulacro de combate del submarino duran-
te el día. 
Las verificadas no han dado todo el re-
sultado apetecido, porque el submarino ha 
sido visto desde el Colón antes do que aquel 
se acercara á distancia de poder disparar 
el torpedo; pero en ello á infinido ol que, 
conociéndose desde el Colón el punto don-
de el submarino se sumergía, la posición 
que ocupaba y el camino probable que ha-
bía de recorrer para acercarse, no era difí-
cil distinguirlo y hacer fracasar ein intento. 
E l ministro ha ordenado que haga el 
Peral nuevas experiencias con el Colón, 
pero de modo que loa tripulantes del úl-
timo ignoren el punto por donde simule 
el ataque el Peral. 
Barce ona 22 (10 noche.) 
Se han cerrado cuatro fábricas que fun-
cionaban en el alto Llobregat. 
Pronto se sentirá la miseria en aquella 
comarca á causa de hallarse sin trabajo mi-
les de obreros. 
—Después de larga y penosa enfermedad 
ha fallocido en Sanlúcar de Barrameda el 
Sr. D. Francisco Sanz Rubió, diputado á 
Cortes por Vivero (Lugo.) 
E l finado pertenecía al número de los 
amigos políticos y personales más íntimos 
del Sr. Sagasta. 
— E l disgusto con que el ministro de Ma-
rina ha recibido la conciliación se hizo ayer 
público después de una entrevista que el 
general Romero celebró por la mañana con 
el Sr. Sagasta en ol domicilio de éste. 
Han dicho algunos periódicos de la noche 
quo el ministro de Marina habló también á 
g. M. de su desagrado por la conciliación 
cuando ayer mañana estuvo en Palacio á 
dar cuenta á S. M. de un telegrama del ca -
pitán general de Cádiz en el que se daba 
cuenta de las últimas pruebas del Peral. 
Sobre informes autorizados afirmamos 
que el general Romero no dijo á la reina 
regente nada relacionado con la política, y 
que en su entrevista se limitó á explicar á 
la soberana las causas por las que no ha-
bían resultado con todo éxito las pruebas 
del simulacro de combate durante el día. 
E n cambio el Sr. Sagasta sí le habló, y 
extensaraente, de política y de su resuelta 
actitud contra la conciliación. 
E l general Romero no se opone, y vería 
con gusto que el Sr. Sagasta se concillase 
con todo el mundo, pero con el Sr. Gamazo 
ó con algún gamacista, ño transijo de nin-
guna manera. 
Funda su disgusto y su actitud el Sr. Ro-
mero en incompatibilidades que desde hace 
tiempo viene declarando que existen entre 
las ideas que sobre economías de Marina 
tiene el Sr. Gamazo y las quo sobre las ne-
cesidades del ramo tiene el general Romero. 
Fundado en estos antagonismos, desde 
que el general Romero se enteró de los pri-
meros pasos para llegar á una inteligencia 
económica con el Sr. Gamazo, comenzó á 
significar su protesta de que no formaría 
parte de una situación donde estuvieran 
representadas estas tendencias económicas. 
E n la sesión del sábado en el Congreso, 
nosotros lo indicamos, estuvo en el banco 
azul todo el ministerio, excepto el general 
Romero. 
L a noticia dando por hecha la concilla 
ción llevó al ministro de Marina al domici-
lio del presidente 
Según informes que tenemos por ciertos, 
el ministro de Marina fué á significar al pre 
sidonte del Consejo su propósito inquobran 
table de abandonar ol ministerio si la con-
ciliación era un hecho. E l no sería un obs-
táculo para nada que redundase en favor 
de las instituciones y del partido, más para 
la conciliación del Sr. Gamazo 16 era in-
franqueable. 
A.ñádeae que el Sr- Sagasta, para conte-
ner al general, le significó que do la conci-
liación hasta ahora estaban establecidas las 
bases, poro no levantada todavía la obra. 
Alo cual contestó el señor Romero Moreno 
que para el día de mañana en que lo fuera 
no se contase con él en ninguna combina-
ción sobre tal baae-
El ministro d^ Marina salió, dejando al 
presidente la seguridad de que no provoca-
ría una crisis, pero que no podría contar con 
él para futuras combinaciones. 
Del 25. 
Las instrucciones dadas al capitán gene-
ral del departarnonco de Cádiz acerca del 
Peral, dicen asi: 
Independientemente de las pruebas a-
cordadas ó que acuerde la Junta técnica, 
salga el crucero Colón, alejándose 18 á 20 
millas de Cádiz, debiendo después regresar 
á puerto con velocidad de G ó 7 millas. Sal-
ga el submarino cuando aquel se haya per-
dido de vista, eligiendo la ocasión y la po-
sición convenientea par atacarlo. Esto se 
hará con el fin de que el Colón no espere a 
taque poi determinados pimtos." 
—Anoche no hubo consejo do ministros, 
pero si se reunieron particularmente para 
dar cuenta el de la Gobernación do que en 
vista do los casos de cólera que so habían 
presentado en dos nuevos pueblos de la pro 
vincia de Valencia, iba á publicar en ia Ga 
ceta de hoy el parte oficial de existir el có 
lera en España. 
—Dice El lmparcial: 
" E n un telegrama dirigido desde Madrid 
áun diario de Baroeloña, so da por seguro 
que el Sr. Becerra no tardará en plantear 
la conversión do la-i deudas do Cuba. 
D"sdo luego podemos afirmar quo no exis 
tn indicio alguno para creer que en brevo 
plazo se lleve á cabo operación alguna re-
lacionada con la conversión". 
- E l Sr. Ducazcal se manifestó ayer poco 
conformo con las opiniones expuestas por 
el Sr. Romero Robledo acerca del invento 
díd Sr. Peral; pero no es cierto que se haya 
s-'parado del partido reformista. 
Del 27. 
Las noticias sanitarias de hoy s 
pletamente satisfactorias, 
— A la inauguración del nuevo ferrocarril 
de Avilés concurrirán los ministros de Gra-
cia y Justicia, Fomento y Ultramar. E l 
za. E n la planta alta están las celdas de 
los padres de la Compañía de Jesús. E l 
número de profesores no es menor que el de 
los que existen en Belén, como que los es 
tudios de segunda enseñanza son los mis 
inos. En el proyecto de edificio, cuyos pla-
nos ee hallan expuestos en el local, figura 
un gran observatorio meteorológico, que 
de realizarse, servirá de mucho para los 
trabajes meritorios quo efectúa en la H a -
bana el R. P. Viñes. L a vista que se a l -
canza desde las azoteas del ala del colegio 
construida, es do las más bellas que pueden 
imaginarse. 
Tuve la satisfacción do visitar el colegio 
do Monserrat, y los principales edificios de 
Cienfuegos, en la grata compañía de mis 
amigos D. Francisco Cuesta y su dignísima 
esposa la Sra. Da Amalia Prieto; y tan ex-
celentes y amables compañeros contribu-
yeron con sus atenciones á hacer más grata 
esta excursión. E n el colegio de Belén en-
contramos á un ilustrado sacerdote, también 
de la Compañía de Jesús, muy conocido y 
bien querido en la Habana, el R. P. Echa-
rri, que realiza en aquella provechosa insti-
tución los trabajos do propaganda religiosa, 
tan útiles para el esplendor del catolicismo 
y tan necesarios en Cienfuegos. E l P. Eeha-
rri y otro sacerdote jesuíta asisten á las es-
cuelas do esta ciudad á enseñar la religión, 
y tienen á su cargo las misiones religiosas. 
E l colegio de Monserrat posee una hermosa 
y amplia capilla, donde los asturianos de 
Cienfuegos tienen un altar dedicado á la 
Virgen de Covadonga, y en la que he visto 
una grandiosa obra de arte: un Cristo de ta-
maño natural, en la Cruz, bellísimamente 
tallado. 
Además del beneficio que ofrece á la po-
blación de Cienfuegos el colegio de Monse 
rrat, con las cátedras de segunda enseñanza, 
proporciona otro apreciabilísimo á las gen-
tes pobres de la población: por las noches 
U glasea gratuitas & niños y hombres, blan-
; \ de color, qne acuden á recibir esa en-
¿a loe incansables jesuítas. Este 
j d i . i • yivümrvtit í>xi.-.(la en la Isla des-
le hiela muchos años, hallándose estable-
marqués de Toverga saldrá el 28 de Madrid 
rios. E l obispo de aquella diócesis dará un 
banqueto en obsequio do los invitados, y 
pasarán después todos un día en Avilés. 
— E l consejo de ministros celebrado ano-
che en ol palacio de la Presidencia empezó 
á las diez y terminó á la una y media do la 
madrugada. 
Después del despacho do muchos expe-
dientes administrativos do Guerra y Fo-
mento, y de acordarse varios indultos á 
propuesta de los tribunales sentenciadores, 
díó cuenta el señor ministro de Estado del 
fallecimiento del presidente de la comisión 
do límites en Bayona señor marqués de Acá 
pulco. E l señor marqués de la Vega de Ar-
mijo propuso á sus compañeros, y ol gobier-
no resolvió suprimir la legación de España 
en Berna, nombrar al señor conde do Almi-
na que se hallaba al fronte de ella, presi-
dente de la expresada comisión de límites 
y aplicar la economía que resulta de la ín 
dicada supresión á crear un consulado es-
pecial en París agregado á la embajada, 
con ól exclusivo objeto de favorecer y en-
8ár?cliar l^3 horizontes de nuestro comercio 
de vinos en Francia, 
E l señor ministro do la Gobernación díó 
cuenta detallada de las últimas noticias sa-
nitarias, de las cuales resulta quo mejora la 
situación de» h?a pueblos invadidos por la e-
pidomia. £1 gobierno parece que comentó 
un telegrama del Sr, Q-utiérrez Más lamen-
tando que los hechos hayan motivado la 
declaraeióp de sucias aplicada á las proce-
dencias de Gandía-
Parece que el consejo ÍJO llegó á resolver 
nada en concreto acerca d é l a s precaucio 
nes que ¿«han tomarse con Jas procedencias 
de diversos puntos del extranjero donde ee 
dice que ha hecho su aparición el cólera, 
noticia de la cual no tiene el gobierno has 
ta ahora inforcie alguno oficial. 
Quedó resuelta en consejo la combinación 
de magistrados del Supremo que hoy pon-
drá el señor ministro de Gracia y Justicia á 
la firma de S. M., y pasó á informe del mi-
nistro de Ultramar una compotencia entre 
ambos departamentos minísíerialea. 
Se habló en consejo de las pruebas del 
submarino, comentándose la opinión sus-
tentada en el Parlamento por el Sr. Rome-
ro Robledo, acerca de la solución del pro-
blema quo ha acometido el inventor. 
E l señor ministro de Marina confió en que 
los nuevos ensayos de ataque simulado con-
tra el Colón, darán resultados satisfactorios 
y reconoció como precisas nuevas pruebas 
con arreglo á las instrucciones publicadas) 
para ver si el Peral reúne las condiciones 
de arma de combate á la lu í del dia, como 
es de x>re3umir. 
Acordó el Conaejo el cstablecimionto de 
depósitos flotantes de carbón, sin hacer en 
el acto la designación de los puertos más á 
propósito para ello. 
Iniciado el debate político por el anuncio 
de la interpelación del Sr. Romero Robledo, 
que el gobierno ha aceptado, se trató en 
consejo de las l íneas generales que deben 
tener estas deliberaciones, bajo el punto de 
vista ministerial. 
A l jefe de los reformistas contestará el Sr. 
Ministro de la Gobernación, y los demás 
ministros, excepto el Sr. Eguilior, asistirán 
asiduamente á las sesiones del Congreso 
para intervenir en la discusión, si el rumbo 
que lleve lo hace necesario, quedando á car 
go del jefe del gabinete, la dirección de la 
causa del gobierno en la contienda polít ica 
con las oposiciones. 
Algunos ministros negaron que^el consejo 
se ocupase de la actitud del ministro de 
Marina respecto á los elementos gamacis-
taa, y especialmente al señor Maura, pero 
es de presumir que tratando del debate po-
lítico que hoy ha de comenzar, previesen 
los consejeros de la Corona el caso más que 
probable de tener que contestar á las opo-
siciones cuando á este punto se contraigan 
los discursos. L a actitud del ministro de 
Marina continúa siendo la misma y su l ínea 
de conducta la determinarán los sucesos, si 
bien no estará jamás de acuerdo con los que 
quieren tales economías que resulten indo-
tados los servicios de la Armada. 
Se habló de la discusión de los presupues-
tos en el Senado. E s seguro que terminará 
el sábado próximo, ó por lo menos tende 
rán á ello todos los actos del gobierno. 
Se dijo después del Consejo que los mi-
nistros habían acordado plantear la cues-
tión de confianza tan pronto como termine 
el debate político. 
Como rumor lo comíignamos, dejando a l 
tiempo quo lo confirme ó lo dovanezca. 
— E l sábado falleció en Orense el general 
de brigada D. Juan López del Campillo, 
gobernador militar que había nido de aque-
lla plaza. 
—Según la estadística quo publica la Ga 
ceía, en los distinlos pueblos donde existe 
el cólera, han mueno de esta enfermedad ó 
de otras sospoch \3, las eiguientes personas 
hasta el día de aj; > r: 
E n Puebla de Bagat, 83 y 114 invasiones. 
En Montichelvo, 9 y 17 invasiones. 
En Albaida, 2 defunciones y 2 invasiones. 
En Beniganira, 2 defunciones y 3 inva-
siones. 
E n Carcagento, dos invasiones y ninguna 
defunción. 
E n Castellón de Rugat, hasta el 19 de j u -
nio, dos invasiones y una defunción. 
En Cnatretonda, hasta el 19 de junio, dos 
mvasioues y dos defunciones. 
En Lugar Nuevo do Penollot, hasta el 
19 de junio, seis invasiones y tres defuncio-
nes. 
En Manuel, el día 23 de junio, una inva-
sión y una defunción. 
En Sampere, el día 20, una invasión y 
una defunción. 
En Genovés, el 23, una invasión y ningu-
na defunción. 
En Ludiente, el 23, una invasión y nin-
guna defunción. 
E n Villanueva de Castellón, el 21 y 22, 
cuatro invasiones y dos defunciones. 
E l Consejo do ministros celebrado hoy 
en Palacio ha sido breve. E l Sr. Sagasta 
pionunció su acostumbrado discurso para 
informar á la reina do los asuntos exterio-
res é interiores do más notoriedad, fijándo-
l e en las diferencias entre Bulgaria y Tur-
quía, en el viaje del emperador de Alema-
nia á la región polar, en las últimas noticias 
del estado sanitario do la provincia de Va-
Imcia, en los rumores que circulan acerca 
d'3 la salud pública en el extranjero, n-) con-
fn aiados aún por despachos oficiales, y por 
11161 mo en los debates parlamentarios. 
El jefe del Gabinete reflejó fielmente los 
acuerdos tomados anoche en el palacio de 
la Presidencia respecto al debate político 
que hoy iniciará en el Congreso el Sr. Ro-
mero Robledo, y expuso, como deseo del 
gobierno, que el sábado terminará en el Se-
nado la discusión de los presupuestos. E l 
término délas tareas parlamentarias depen-
do de la duración del debato político, que no 
pasará de los primeros días de julio. 
E l señor ministro d é l a Gobernación lle-
vó á la firmado S. M. el decreto autorizán-
dole para presentar á las Cortos un proyec-
to do ley concediendo un crédito de un mi-
llón de pesetas con destino á combatir la 
epidemia; el de Ultramar otro decreto 
creando la Audiencia do Mayagüez (Puer-
to-Rico) y varios nombrando los magistra-
dos adscritos á la misma; el de Estado los 
referentes á la supresión do la legación de 
España en Berna, el nombramiento del se-
ñor conde do Almina para la presidencia de 
creácTóff'áol "consulado íáómoíT en París 
para la cuestión de vinos, y el de Guerra va-
rios decretos de personal. 
Los ministros volvieron á reunirse on la 
secretaría do Estado para examinar en bre-
ves instantes el establecimiento de depósi-
tos flotantes de carbán en sus relaciones con 
la ley de puertos y do estudiar la conducta 
que debo seguirse con aquellos países que 
han adoptado medidas sanitarias de rigor 
contra las procedencias españolas, si por 
d.esgracia se confirmasen los rumores rela-
tivos á la existencia en ellos de enfermeda-
des sospechosas. 
cido en Sancti-Spíritus; pero la decaden-
cia do dicha ciudad obligó á trasladar-
lo á Cienfuegos, con provecho de la pobla-
ción. Muchas peraonas han contribuido con 
cantidades, donadas unas, otras facilitadas 
por vía de reintegro, para la construcción 
del edificio; pero aún se necesitan grandes 
elementos que seguramente no han de fal-
tar p<«rque los hechos demuestran que eso 
sacrificio es productivo. E l resultado de los 
últimos exámenes del Colegio de Monserrat 
constituye el más brillante atestado on pro-
vecho de sus alumnos y honor do sus ilus 
trados profesores. 
Y ya en el terreno de la instrucción, con-
signaré do paso, que en este punto hállase 
la población do Cienfuegos perfectamente 
atendida. Numerosas escuelas y colegios 
municipales y privados contribuyen á elevar 
el nivel intelectual y moral de sus habitan-
tes, proporcionando la instrucción. Figura 
en el número de los que más honran á la 
ciudad por el excelente personal que poseen, 
el de señoritas que, con el título E i Evan-
gelio, posée y dirige la reputada profesora 
Sra. Da Adelaida Colomines de Armada. 
Hablando de los exámenes de este colegio, 
decía E l Imparcial de Cienfuegos: "So nota 
en la mayoría de las educandas de E l Evan-
gelio la notable particularidad en esta Isla, 
de lo correctamente que pronuncian ol cas-
tellano; sin confundir la c y la ^ con la 5 y 
viceversa, así como ni la 11 con la y, lo que 
prueba el exquisito cuidado que se tiene por 
la Directora y profesores en enseñar á pro-
nunciar á las alumnas, conforme á las re-
glas prescriptas en la gramática castellana." 
También cuenta la población de Cienfuo-
gos con un cuerpo de Bomberos del Comer-
cio, montado á la altura del de la Habana. 
Fué creado en julio de 1883, y su organiza-
ción es análoga al de esta capital. For-
man el personal del instituto 120 hombres, 
divididos ea dos brigadas de pitón, dos de 
manguera, una de salvamento, unadeobre-
iw, ana de nanidad y otra do máquina. Su 
p.'-!H--!ia¡ i!:*, compone de dependientes del 
OO'LÍ .'«-.in, jóvenes de familias distinguidas 
y ar cósanos. Manda este cuerpo el activo y 
Correspondencia de la Isla. 
Güira de Melena, 9 de julio de 1890. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
L a carencia aquí de noticias dignas por 
su trascendencia de ocupar un lugar on el 
ilustrado periódico de su acertada direc-
ción, motivó el lapsus de tiempo que media 
entro mi anterior y la presente carta. 
Poco nuevo puedo tampoco hoy corauni-
r á usted, porque la invariable monotonía 
de la vida campestre, que se hace en los pe -
queños poblados del interior, no es alterada 
comunmente por otros motivos de sensación 
que aquellos do bajo vuelo, que teniendo 
por origen un núcleo de intrigas bastardas, 
solo tienden al fin de satisfacer ambiciosas 
aspiraciones de quien, erigido en falso Dios, 
no omite recurso alguno para crear y soste-
ner por todos los medios cohorte propia, 
No obstante lo expuesto y como todas las 
reglas tienen sus excepciones, esta no pue • 
do carecer de ellas, también tiene las suyas 
y son las do quo me ocuparé con exclusión 
de otra alguna. 
Las enunciadas exeepciones son, señores, 
á saber: el canal que, por acuerdo do la ce-
losa Corporación Municipal, se está abrien-
do en terrenos que se hallan al Este del 
pueblo en dirección de Norte á Sur, para 
por medio de aquol desviar las aguas que la 
caprichosa laguna í(Ariguanabo," concibió 
ra en mal hora, según parece, propinarnos 
en la estación do las lluvias; el satisfactorio 
resultado obtenido en los exámenes anuales 
de las escuelas municipales, y el torneo li 
terarío que se efectuó en el "Centro Fami-
liar" la nocho del último domingo, á la me-
moria del virtuoso, ilustrado y modesto sa-
cordoto que en vida fué D. Rafael A. Toy-
mil, do qnion este vecindario conserva los 
máa gratos é imperecederos recuerdos. 
E l Canal es una obra de importante utili-
dad pública, qne indudablemente prestará 
inapreciables beneficios á una parte del ve-
cindario, librando á éste de la constante 
zozobra en que se halla y garantizando á 
los propietarios la seguridad de sus fincas 
amenazadas. 
L a s dimensiones del mismo consisten en 
una longitud de 560 metros por 11 de uno á 
otro borde y 6 en el fondo, desde donde 
parten las paredes laterales inclinadas que 
coadyuvan á trazar su forma poligonal. 
Se encuentran trabajando en él unos se-
senta hombres divididos en cuadrillas, y por 
el impulso que tiene impresa la obra, es de 
esperarse que el plazo para sn terminación 
no exceda de más de dos meses, mucho m á s 
estando, como está, la Corporación Munici-
pal, interesada en ello, razón por la que re-
solvió evitar la demora indispensable que 
tendrían necesidad de sufrir los trabajos, 
caso de realizarse por medio de subasta p ú -
blica, acordando llevarlos á cabo por admi-
nistración, para garantir de este |modo la 
seguridad del vecindario en el m á s breve 
tiempo. • 
* * 
Los e x á m e n e s generales de las escuelas, 
han colocado á una gran altura la pericia, 
perseverancia y abnegac ión de los Directo-
res de aquellos, y especialmente á la ilus-
trada y laboriosa profesora D? Jul ia G u i -
chard, por la solidez del sistema do ense-
ñanza que tieno adoprado, y al entnsiastar 
Sr. Pérez Ponte por su actividad en el de-
sempeño do su importante cometido. 
A pesar de ser reciente la fecha en qne se 
han efectuado laa anteriores, demostraron 
los alumnos un notable progreso en el gran 
número de asignaturas que vienen cursando. 
L a s labores presentados por las n iñas , 
fueron variadísimos, y tanta perfección pu-
do advertir en algunas de aquellas, que 
cualesquiera podía creer que su ejecución ee 
debía más bien á una hábi l maestra 6 ayn-
danta aventajada que á una bisoña alumna 
de tierna edad. 
L a velada qne se efectuó el 29 de junio 
último en honor del por todos conceptos ve-
nerable ox-sacerdoto Sr. Toymil , fué digna 
del expresivo fin que la mot ivó , habiendo 
tomado parte en ella, entre otros, el severo 
apologista Dr. D . Pedro Bermúdez , el ins-
pirado vate D . Bruno Valdós Miranda y el 
modesto comerciante D . Aurelio A. López , 
quien sorprendió gratamenre al escogido au-
ditorio con un inspiradísimo y elocuente 
discurso, por el que recibió múlt ip les felici-
taciones. 
L a fiesta, en suma, ha obtenido el luci-
miento quo la competencia de sus discretos 
organizadores hicieron concebir previamen-
te al público en general, y por esto merecen 
justos p lácemes , del mismo moda que no 
deben escatimársele á la Sección do Recreo 
y Adorno por la manera con que supo lle-
nar su cometido, uniendo á la gravedad del 
decorado la sencillez en la confección del 
programa. 
Solo he lamentado en esta fiesta fúnebre 
que circunstancias imprevistas nos hubiesen 
privado del placer de ver la fácil é ilustrada 
palabra de idóneos oradores, que á pesar 
de sus esfuerzos no pudieron vencer los obs-
táculos que contra la voluntad de ellos los 
mantuvo esto dia alejados del Circulo, can-
sando esta ausencia la terminac ión de l a 
velada á las once de la noche. 
Quedo como siempre de V . , Sr. Director, 
affmo. a. s. q. b. s. m. 
E l Corresponsal. 
TEATRO DE A L B I S U . — U n escogido pro-
grama de cuatro tandas ocupa hoy los car-
teles del coliseo do los ventiladores y la luz 
eléctrica. Helo aquí: 
A l a s siete y media.—Certamen Nacional . 
A las ocho y media.—Primer acto de L a 
Virgen del. Mar. 
A las nueve y media.—Segundo acto de 
la propia obra. 
A las diez y media.—Receta Infalible. 
VAGUÍTA.—Se administra hoy, domingo, 
do 12 á 1, en las sacrist ías de las parroquias 
del Cerro y Je^ús del Monte, y á la misma 
hora, en el Vedado, á domicilio. 
Mañana, lunes, de 12 á 1, en el Centro 
Provincial, Empedrado 30. 
TEATRO DE TACÓIÍ.—Los nueve cuadros 
de E l Trapero de Madrid les ofrecen hoy, 
domingo, en el gran coliseo á los que quie-
ran concurrir al mismo. Los papeles de ese 
inmenso drama están repartidos del modo 
siguiente: 
Personajes del prólogo . 
Antonio (trapero), Sr. Burón. 
fr í c e n t e Soler, Sr. Ortín. i ao v i l J a r i u 6 v a ; Sr . líaíuentí». santiago Contreras, Sr. Baladía. 
Sereno, Sr. Navarro. 
L a Sra. de Villanueva, Sra. Villar. 
Personajes del drama. 
Antonio (trapero), Sr. Burón. 
Vicento Soler, bajo el nombre de Marqués 
de Casa Vicente; Sr. Ortín. 
D. Luis Villanueva, Sr. Sánchez, 
Un magistrado, Sr. Navarro. 
Ambrosio, criado del Marqués, Sr. Mar-
tínez. 
Marcos, cri ado del Marqués, Sr. Gonzá-
lez. 
María Contreras, Sra. Galle. 
Clara, Srta. Villar. 
Agustina (portera), Sra. Cejudo. 
Cecilia, modista, Sra. Duclós. 
Isabel, modista, Sra. Villar, 
Agentes de policía, guardias civiles etc., 
etc. 
CÍRCULO MILITAR.—Nuevamente abre 
sus salones el 19 del corriente esta elegante 
Centro de instrucción para ofrecer á sus 
socios una velada, cuya conferencia está á 
cargo del ilustrado capitán de artillería D . 
Severo Gómez N ú ñ e z — E l tema de la con-
ferencia es "Pólvora sin humo," y después 
de algunas piezas do concierto donde se 
dejará oír el eminente violinista cubano, 
Brindis de Salas, una buena orquesta hará 
las delicias de los aficionados á Terpsícore. 
No dudamos que esta fiesta, como todas las 
que ofrece esta simpática Sociedad, se cele-
brará con el lucimiento que acostumbra. 
También tenemos entendido que con mo-
tivo de la próxima marcha del Presidente 
honorario Excmo. Sr. General Chinchilla, se 
trata de obsequiarle con un espléndido baile. 
E L SOMBRERO DE COPA .—Esta preciosa 
comedia es la que se pondrá en escena el 
sábado 19 do los corrientes en la sociedad 
' - E l Progreso" de Jesús del Monte, por la 
entusiasta Sección de Declamación de dicha 
sociedad. 
Sabemos que la Directiva se ha visto en 
la necesidad de repartir muchas invitacio-
nes dado el entusiasmo que reina para asis-
tir á dicha función. 
BANQUETE E L LUNES —LOS franceses 
residentes en esta ciudad, siguiendo una 
antigua costambre celebrarán mañana, lu-
nes, con un gran banqueto, el aniversario 
de la toma do la Bastilla que registra la his-
toria de eu nación el 14 de julio. Dicho 
banquete se efectuará en el acreditado y 
bien servido restaurant qus se denomina 
Dos Hermanos. 
STEIH Y COMPAÑÍA—Estos apreciables 
señores son los dueños del gran taller de 
sastrería existente en la calle de Agniar nú-
mero 92; y en ese acreditado eatabíecimien-
ceiloso Sr. D. Juan Pumariega. Los Bombe-
ros del Comercio do Cienfuegos poseen una 
bomba de vapor, niquelada, análoga á la 
[Tabana, de los de esta capital; otra de 
mano, muy potente; un magnífico carro 
de útiios, tres carreteles, un hermoso boti-
quín y dos camillas con todo lo correspon-
diente á sanidad- Cuenta también con infi-
nidad do útiles do salvamento, como son: 
veta, panteca, derriba-puentes, escaleras, 
ganchos, perchas, garfios, fajas, aparatos 
do humo, etc., etc. L a brigada de obreros, 
que so compone de lloarados é inteligentes 
artesanos, está dotada de magnífica herra-
mienta, consistente en hachas, barretas, pi-
cos, zapapicos, serruchos y palas, existien-
do además un buen repuesto en el carro do 
auxilio. E l Sr. Pntnariega, con la amabili-
dad que lo distingue, hizo funcionar la 
bomba á nuestra vista, y tuvimos la satis-
facción de ver que en 22 segundos, conta-
dos desde el momento quo so díó la alarma, 
los caballos abandonaban la caballeriza, so 
colocaban entre las barras de la bomba, re-
cibían los arreos, eran unidos á aquellas y 
so abrían las puertas del cuartel, para que 
saliese la bomba, ya con vapor bastante 
para empezar á funcionar, á fin de dirigirse 
al lugar donde fuera necesaria su presen-
cia. Para el servicio de incendios, Cienfue-
gos está dividido en ocho agrupacionee; 
poeée además diez y ocho cajas de agua, 
y á mayor abundamiento, se cuenta con el 
recurso del agua de la bahía, que casi baña 
por todas partos á la población. E l cuartel 
de los Bomberos del Comercio, por su ex-
tensión y buen reparto del local, ocupa 
puesto muy distinguido entre los análogos 
do está Isla. 
Tres importantes sociedades de recreo 
cuenta Cienfuegos: el Casino Español, el 
Liceo y la Sociedad de Artesanos: las dos 
últmas poséen teatro, ocupado por las com-
pañías que han visitado la ciudad en el 
intenegno transcurrido desde que se de-
claró en ruinas el denominado de la "Ave-
llaneda," hasta que se concluyó el " T o m á s 
Terry." 
Cienfuegos debe su importaneia y prospe-
ridad á las numerosas fincas azucareras 
que lo rodean. L a máa importante de estas 
es el grandioso ingenio central Constanciat 
propiedad de los hermanos Apezteguía . 
Tuve ol gusto de visitar esa finca, on ia a-
gradable compañía de mi buen amigo el 
Sr. D. Francisco Cuosta y del Dr . D . Julio 
A. Cisneros. Necesitaría largo espacio, de 
que no puedo disponer, para describir tan 
grandioso ingenio. Baste consignar que h a 
sido justamente calificada esafinca como el 
mayor ingenio de azúcar que existe en el 
mundo. Este año ha producido m á s de 25 
mil bocoyes de azúcar, y el próximo pasará 
de 30,000, pues sus campos de caña se han 
ensanchado poderosamente. Al l í se hallan 
agrupadas las más poderosas máquinas de 
fabricar azúcar que se conocen en el mun-
do. E l ingenio se halla alumbrado con l a 
luz eléctrica. Posée un gran alambique y 
un magnífico taller de maquinaria, y todo 
él se halla cruzado por carrileras, que traen 
la caña hasta las poderozas mazas que la 
trituran para extraer de ella el preciado 
jugo. Uno de los departamentos m á s no-
tables que posée el ingenio Constancia es 
el vasto y notable gabinete de química, pa-
ra los ensayos diarios que se hacen durante 
la molienda. 
Pero lo más grato de la visita á tan gran-
diosa finca, ha sido, para los qne la hicimos, 
la amabilidad de su caballeroco propieta-
rio, el Excmo. Sr. D . Julio A . A p e z t e g u í a , 
y de su excelente y distinguida esposa, y 
las gracias de sus bel l í s imos hijos, que for-
man el encanto de esos amorosos padres. 
E l Sr. Apezteguía nos a c o m p a ñ ó en la visi-
ta al ingenio; la Sra. de A p e z t e g u í a , con su 
instrucción y profundo conocimiento de 
nuestra literatura, á pesar de no haber na-
cido en España, hicieron que el tiempo se 
deslizase rápido en tan buena sociedad, y 
que la hora de abandonar la finca fuese 
para todos los que la visitamos, la hora del 
pesar. Para conocer lo que es un ingenio de 




to, aunque ya contaba con un gran surtido 
de telas propias de trajes de verano, acaba 
de recibir una remesa de otras más ligeras, 
más bonitas y de más alta novedad. L a ex-
celente combinación de los colores y dibujos 
de esas mismas telas llama la atención por 
su originalidad. 
Máximo Stein, el gerente principal de la 
citada casa, se pavonea muy satisfecho y 
orgulloso en medio de ella, y pronunciando 
discursos bilingües, se complace en enseñar 
los ricos géneros recien importados á sus 
namerosos parroquianos. Máximo es un 
chico muy simpático. Y a lo ha dicho un 
amigo suyo, en los siguientes versos escritos 
en su álbum: 
"Existe un joven húngaro, 
Risueño, muy simpático, 
Que es digno, por sus méritos. 
De elogios y de cánticos. 
Pero en su ser anómalo 
Se advierte un error gráfico, 
Pues siendo el cuerpo mínimo 
L e dan por nombií; Máximo." 
Verdad es que Stein es de muy pequeña 
estatura; pero sus deseos de agradar son 
siempre grandes, alienta aspiraciones muy 
elevadas, y en cuanto á fortuna en los negó 
cios y en la lotería, es un gibante. 
D E PRIMERA CALIDAD.—Nueva y esp'én-
dida remesa de jaruones del Vierzo y vino 
de Cacabelos, se bá recibido últimamente 
en el muy cencido rest-iurant de nuestro 
amigo D. Felipe González, en el de los ma-
jos mejores, en e¡ do l'>s pescados más 
Iscos, en Los Dos Hermanos, f̂ an Pedro 
esquina á Sol. 
Esos riquísimos jamones, de cerdos coba 
dos con castañas, no admiten competencia, 
son de una clase superior, y 1̂ 3 hacen d i g n a 
compañía unos embutidos y unos chorizos 
y unas cecinas, que abren el apetito al más? 
desganado, sólo con olerlos. T para remo-
jar tanta y tanta cosa buena, hay en la mis 
ma casa unos vinos exquisitos, sobresalien-
do entre los mismos el famoso Ojo de gallo, 
que en fragancia, pureza y sabor delicado, 
no le cede el puesto á ninguno de sus cole-
gas. Por eso su consumo se duplica cada 
día, por eso no hay persona de buen pala-
dar que no lo solicite. Ningún vino se ha 
acreditado tanto y en tan poco tiempo como 
el Ojo de gallo. Su celebridad es ya tara 
bién notoria en Méjico y Sur América, de 
donde recibe pedidos con frecuencia el ami-
go González. Y , hasta otra. 
TEATRO DE IRIJO».—NO se eche en ol-
vido que esta noche so efectúa en el fresco 
teatro de Irijoa la función de despedida del 
concertista de cornetín D. José González. 
A continuación reproducimos el interesante 
programa de la misma; 
Primera parte. — Obertura por la or-
questa. 
2 ? — E l aplaudido j agüete cómico-lírico, 
en un acto y en verso, de D. José Jackson 
Veyán, música del maestro Fernández Ca-
ballero, titulado: Chateau Margaux, de-
sempeñado por la distinguida primera ti-
ple señorita Ruiz (C) , señorita Artal (M), y 
los señores L a Presa (M), Castro (J) , y Or-
tiz (J) . 
Esta obra será dirigida por el reputado 
maestro D. José Maury. 
Segunda parte.—1? Gran marcha triun-
fal Souvenir de Cuba, composición del be-
aeficiado, que será dirigida por el reputado 
profesor Sr. D. Ignacio Cervantes, 
2?—Concierto de violín, por el Sr. Caye-
tano Cuevas. 
3? Solo de concierto para piano, por el 
siempre aplaudido pianista D. Ignacio Cer-
vantes. 
4?—Fantasía de cornetín, por el benefi-
ciacLo. 
50--Septimmo de "Los Hugonotes," por 
el doble cuarteto de la "Sociedad de Con-
«ciertos.^ 
6?—Dno de cornetines, por el Sr. D . L u -
ciaoo Raluy y el beneficiado. 
7?—Aria de barítono de " L a Traviata," 
por el Sr. Sapera (D. José). 
8o—Polka de concierto para cornetín, 
por el beneficiado. 
Tercera parte — L a graciosa zarzuela en 
un acto, letra de Romea, música de Chueca 
Yalverde, que lleva por título: N i ñ a Pan-
cha, desempeñada por ia Srta. Maury [M], 
y los Sres. Areu [M] y Aren [ A J . 
Dirigirá esta zarzuela, D . Anselmo Ló-
pez [hijo]. 
Nota.—La función será amenizada por 
una magnífica banda de música, bajo la di-
rección del celebrado profesor D. Luciano 
Saluy, que ejecutará escogidas piezas en 
los jardines. 
Se empezará á las ocho en punto. 
Dos ARTISTAS.—En L a JBpoca de Madrid 
del 25 de junio último se ha publicado lo 
.siguiente: 
"Ayer tarde-,—según refiere un colega,— 
entre cinco y seis, una señora de porte ex-
tranjero, modesta y elegantemente vestida, 
llamaba á la puerta del cuarto segando de 
la calle de Santa Clara n0 6. ; 
Allí es donde Teodora Lamadrid, la gran 
arfe'sta española, llora actualmente la irre-
parable pérdida de su hija. 
L a (lama que en el umbral de la puerta 
se detuvo requiriendo á la criada para ver 
á la señora, no se hizo comprender en se-
guida en cuanto al objeto de su visita; 6 
insistiendo en su deceo, hubo de llegar a-
quella conversación á oidos de Teodora, 
quien conociendo que la señora era extran-
jera, la hizo paaar y preguntóle su nombre 
y lo que deseaba. 
—Signora ío seno Eleonore Dase,—con-
tes tó la recien llegada,—-sd io vogliopian-
gere con voi, la vostra jlgiia morta. 
Y &J decir esto, la í)use y Teodora se 
confundieron en estrecho abrazo. 
Aquella escena, real y de profunda emo-
ción, que hubiera hecho derramar lágrimas 
al hombre más insensible, duró una hora. 
Las dos artistas se comprendieron, las 
dos mujeres se hablaron al alma, y las dos 
madres y esposas desgraciadas se despidie-
ron quizá para no volverse á ver." 
CoiiSiDA DE TOROS.—En la plaga de la 
«alzada de la Infanta so efectuará hoy, do-
mingo, una corrida de toros, lidiándose seis 
bravos cornúpetos puntales, de muerte, 
procedentes de la ganadería de D. Lucio 
Betanconrt. Trabajarán dos cuadrillas, 
una capitaneada por el Vizcaim y la otra 
por el Arrojado. 
E n uno de los seis toros el diestro Nanico 
pondrá banderillas á caballo. 
Ignacio Zorrilla dará ei salto de la gi-v-
rrocfaa al toro que reúna condiciones para 
ello. 
Saldrá á pedir las llaves del toril, monta-
do «n un brioso caballo amaestrado á la al-
ta eseaela, D. Eduardo M. Labandera ( E l 
Rubio.) 
Una gran banda de música amenizará el 
espectáculo tocando bonitos aires naciona-
les. 
Las puertas de la plaza fíe abrirán á la 
una y la corrida dará principio á las tres de 
. ia tarde en punto. 
AMOR CONYUGAL.—Un robo curioso se 
ha cometido en Nueva York. 
Vicenso Degelanio ha sido acusado por 
su amigo Juan Camila do haberle robado 
au mujer, su loro, su perro y los muebles de 
su casa. 
E l Camila ha escrito á su antiguo amigo 
pidiéndole la devolución da los muebles, 
añadiendo que si lo hace lo perdonará y le 
permitirá que se quede (sic) con la mujer y 
loa otros animales, sin hacer la menor re-
clamación. 
POLICÍA. • E n el barrio del Santo Cristo 
fué detenida una parda, acusada por un su-
jeto de su clase, de que le había hurtado 10 
pesos en billetes del Banco Español. L a a-
eueada hace presente que dicho pardo le 
había inferido varias lesiones en diferentes 
partea de su cuerpo, según ia certificación 
del médico de la casa de socorro del primer 
distrito. 
—Una menor morena que se hallaba al 
eervicio de uca casa del barrio de la Punta, 
desapareció en la mañana del 11, l leván-
dose varias piezas de ropa y una cartera con 
dinero. 
—Por hurto de un reloj de plata á un in-
dividuo blanco, que estaba durmiendo fren-
te al Necrocomio, fué detenido un moreno y 
ocupada la prenda robada. 
— E n el tren de coches de la calle de San 
Miguel, fué detenido, á la una de la madru-
gada, oculto dentro de un coche, un pardo 
el cual había hurtado en dicho estableci-
miento cuatro pares de riendas y otros ob-
jetos. E l detenido fué puesto á disposición 
de la autoridad competente. 
— A l transitar por la calzada de la Infan-
ta D. Maximino Plores, fué atropellado por 
un coche, y con cuatro arrobas de nieve que 
cargaba, se causó la fractura del brazo 
derecho. 
— E n la mañana de ayer falleció en la 
casa do socorro de la segunda demarca 
ción, un individuo blanco, que habla sido 
recogido gravemente herido, próximo á la 
batería de Santa Clara.Dicho sujeto resultó 
ser D. José Paez, quien tuvo tiempo de ma-
nifestarse había causado las heridas que 
presentaba. E l cadáver del desgraciado 
Pasz fué remitido> al Necrocomio para 
hacerle la autopsia en la mañana de hoy. 
E M U L S I O N D E L A N M A N éc K E M P . — 
L v ? propiedades activas de una baena E -
mulsión de Aceite de Hígado de Bacalao, 
bien sea c>mo reconstituyente de los orga-
nismo debilitado i ó como U N R E M E D I O 
S E G U R O Y E F I C A Z en todas las afeccio-
ne-- éi F̂ R ' 8 0 , de la G A R G A N T A y ne 
los P d ^ -ONE-) > uu 'odas Ja> enfermeda-
des en que se acostumbra recetar el Aceite i 
[ simple de Hígado de Bacalao, son conoci-das en todas partes del mundo; P E R O es 
de suma importancia escoger en las nume-
rosas Emulsiones que existen, una que pue-
da tomarse con la absoluta seguridad de 
que son puros y escogidos sus ingredientes 
y que ha sido preparada científicamente y 
con esmero, porque de lo contrario sufrirá 
el paciente malas consecuencias en vez de 
lograr su curación. 
L a fama de que goza la casa Lanman & 
Kemp, y la popularidad de sus notables es-
cialidades son una garantía para el público 
de la excelencia de todo producto que lleve 
su nombre. 34 
PARA CRISTIANAR. 
Faldellines, vestiditos, camisitas, ropon-
citos, chambritas, baberos, capitas, zapa-
titos, mediecitas, birretes y capotitas. Ca-
nastillas completas y toda clase de artícu-
los para niños, se hallan sin oompetencia 
posible en 
L A F A S H I O N A B I i E , 
O B I S P O 9 2 
Cn. 951 1.11 
Gran surtido de som-
breros para señoras y 
niños, ultima novedad 
en París, á centén 
8Í28 4-13 
FUSION DE LOS GASES. 
Como el anuncio inserto en los diarios de esta capi-
tal convocando á \o* accionistas de la Compañía Es-
pañola para Junta General extraordinaria el 17 del 
corriente, pudiera ofrecer dudan 4 los señorea accio-
nistas, puesto que la convocatoria expresa que tiene 
por objeto dicha Junta la aprobación Ce las bases con 
que puede efectuarse la fus ón con la Compañía His-
pano Americana Consolidada por haber introducido 
esta algunos variaciones en las bases aprobadas, par-
ticipamos á nuestros consócios que la fusión no ofrece 
duda de ningún género, segán parece indicar la con-
vocatoria del Sr. Presidente, á la cual aludimos, pue* 
la» ÚDi '.aa variantes introducidas, en las bases aproba-
das por dichas Compañías consisten en que la amorti-
zación y pago de intereses tendr.i lu^ar por semestres 
en vez de trimestres, y que los Bonos en vez de emi-
tirse en oro español, serán emitidos en oro americano, 
por exigirlo así las leyes del Estado de Nue^a-York, 
donde han de ser registrados, y el Reglamento de a-
quella Bolsa donde han de ser cotizables; cuyas va-
riantes como comprenderán los señores accionistas, 
lejos de perjudicar en lo mis mínimo sus intereses los 
favorecen considerablemente. 
Encarecemos á todos los accionistas en general su 
asistencia á la referida junta del 17 del corriente, ó su 
representación, porque intereses contrarios & los de 
los accionistas pudieran tener empeño en que no se 
llevara á cabo la junta.—Varios accionistas. 
8384 P 2a-12 2d-13 
PELETERIA 
LA MARINA, 
PORTALES DE L U Z . 
H e m o s recibido u n gran sur -
tido de novedades en CALZADO. 
I M P E R M E A B L E S ingleses de 
todas clases. 
S4-C0S de c l i a g r é n , MALETAS 
de cuero y B A I I L E S de todas 
clases. 
PARAGUAS catalanes-
Todo bueno y barato. 
nti 148 
Firis y Estiu. 
-tlt 90 ESO 
No se desconfíe de la CURACION 
antiguo que sea el padecimiento 
las enfermedades nerviosas tenidas 
por incurables, con las Pastillas 
Antiepilépticas de OCHOA 
(Farmacéutico) cuyojs pro-
digiosos resultados son/^^^/ fc* 
la admiración de ^ / d e t a l l e s 86 dan 
enfermos que X v ^ r T * ™ GRA~ r . „ A * „ < ™ / & \ ^ / T I S ' Muralla 99, far-padecían y ¿ p y , / n . * v / m a c i a de 
L»A ^ b ^ S A N J U L I A N , Habana, 
"•V tí/ 
/ D e venta en las principales far-
^^Xmacias de España, Isla de Cuba, 
Puerto-Rico, Méjico, Canarias y P i l i -
/ pinas. 
Cn 923 26-29Jn 
Telas especiales recibidas expresa-
mente para hacer trajes de T i a j e s al 
líorte y Europa. 
Además nn grandioso snrtído de 
mercancías de PUJlllER ORDEN 
propios de ía actual estacitín, en la 
92 , J L O r y X J L I Í , 92 . 
C m P au J5-32Jn 
CRONICA REIilGIOSA, 
D I A l a DE JÜL.IO. 
E l Circular está ou Santa Catalina. 
Santos Anacleto, papa y mártir, y Turiano, obispo. 
San Anacleto, papa y mártir en Roma; el cual go-
bernó la iglesia después de San Clemente y la hermo-
seó con un glorioso martirio. 
D I A 14. 
Santos Buenaventura, doctor, y Optaciano, obispos. 
San Buenaventura, cardinal y obispo de Alsbano, 
coTilesory doctor, del orden de loa nitn-tres, en León 
de Francia, muy celebrado por su doctrimi y santidad 
de vida. 
FIESTAS E l i TiUNES Y MARTES. 
MISAS SOÍ,ÍDMNBB.—En la Catedral la de Torcía á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
COSTE VC MAJSÍA.—Día 13.—Corresponde visitar 
á E l Purísimo Corazón de Mari » en Belén, y el día 14 
á Nuestra Señora de la Cinta en la Capilla de la V . O. 
de San Agustín. 
IGLESIA DE MU T E R E S A . 
El dia 15 á las seis y inedia de la tarde se rezará el 
santo rosario y á las aiele la salve con orquesta. 
E l 16 á las siete de lu j^ariana pecá la misa de la 
comunión general y á las ocho y media dará principio 
la fiesta de la Santísima Virgen del Carmen, con ser-
món á cargo del P, f'apellán, Pbro. D. Juan Antonio 
Escudero. 
E l dia de la octava predicará el R. P. Gabriel de 
Jesús, carmelita.—El capellán.—A. M. D. G. 
8361 5-12 
SOLEMNE TRIDUO 
que la Comunidad de Carmelitas Bes-
calzos, en unión de los cofrades 
del Santo Escapulario, 
d e d i c a á s u A u g u s t a y A m o r o s a 
M a d r o 
los días 13, 14 y 15 del corriente. 
Por la mañana se hará la Novena á la hora de cos-
tumbre. 
Por la tarde, á las 7, se expondrá S. D , M . , cantán-
dose el O Salutaris, y. á continuación, se rezará el 
Santo Rosario con la Letanía cantada, Gozos á la 
Santísima Virgen, Senaón, Reserva y Despodida. 
Día 15, como víspera de la festividad, se cantará la 
gran Salve póstuma rfel maestro Eslava, á dnble coro. 
Dia 16, á las 7.—Misa de Comunión general. A 
las 8J-la solemne, en la cuai ejecutará la orquesta la 
famosa Misa del maestro Audré, llamada Misa de la 
Coronación, lia Sagrada Cátedra estará á cargo del 
Excmo. Sr. Dr. D . Benigno Merino y Mendi, Canó-
nigo Maestrescuela de esta Santa Iglesia Catedral. 
Terminada la Misa, se cantará la bellísima Despedida 
á la Virgen, del maestro García.—Por la tarde, á las 
7, se rezará el Santo Rosario, Sermón, Bendición Pa-
pal y Procesión. 
Así en el Triduo camo en la fiesta, la orquesta es-
tará á cargo del maestro Anckermann. 
Notai—Los fieles podrán ganar Jas siguientes Indul -
gencias Plenarias: 
Una, par asistir al menos cinco dias, á la Norena: 
ofra, por a ^ t i r á la Comunión Gei eral: otra j>or la 
Boudicióü Papal, y otra por asistir á la Procesión. 
£ 1 Prior de los Vttrmelit-og. 
S O L E M N E S C T J I i T O S 
á N u e s t r a S e ñ o r a de L o u r d e s 
e n l a I g l e s i a de B e l é n 
de l a C o m p a ñ í a de J e s ú i s , c o s t e a d o s 
por v a r i o s devotna. 
E l domingo 13 del corriente á las ocho menos cuar-
to de la mañana comenzará la fiesta, entooandope un 
preoioso Himno del maestro Ervit i á la Sanlísirari V i r -
gen, por seis voces y diez y seis de orquesta. La misa 
será la del maestro Maelú, estando m ' .¡«cución á 
cargo de diez y seis profesores y siete voces, y su d i -
rección á la del distinguido profesor D . Santiago Er-
vi t i ; al ofertorio se cantará por dos de las voces, a-
compafiado de la orquesta la preciosa Ave- María del 
maestro Gratilio Guerra. E l panegírico e-s-.á á car^o 
del elocuente orador sag.ado R. P. Salinero de la 
Compañía de Jesús. Concluyendo con una murcha. 
Lo que se pone en conocimiento de los fieles para su 
asistencia. 8238 4 H) 
E . G . E . 
M I H I J A G R A C I E L A , 
HA FALLECIDO. 
Y dispuesto su entierro para el do-
mingo 13, á las ocho de la mañana, 
ruego á mis amigos que quieran acom 
pa&ar el csdAver al Cementerio Gene-
ral , se sil*van ''onrurrir á la hora indi-
eíida á la casa mortuoria, calle de 
N<: ptuno n 167, favor que agradeceré. 
Habana y julio 12 do 1890. 
José María Plasencia. 
No se reparten esquelas. 
8^75 l-12a 1-13d 
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la MM í ú m m m u . 
A l comercio al detall. 
Un vísperas de resolverse un prohlema de interés 
tan trascenenUl para los dependientes, cual ei el 
"Cierre de Puertas," no podemos resistir al deseo de 
dedicaros cuatro renglones para el momento e»! OÜS 
haciendo vuestra propia voluntad satisfacereis la deu-
da más Eagrada; la de humanidad para coo ellos. Des-
de mañana estarán en aptitud de disponer de horas 
para un descanso que tienen bien ganado, aunque no 
sea más qne por la fe con que lo gestionan hace dos 
años. 
Todo el Comercio al detall, sin distinción, demos-
trará á los dependientes la consideración que Jes me-
rece Así lo han prometido y no podemos dudar de su 
palabra, y proceder de otro modo no sería moral, hu-
mano ni social, é infructuoso sería obstinarsa en sho-
^ar una idaa que Itnce afíos germina indestructible en 
su corazón, y que á mayor abundamiento ha obtenido 
el veredicto favorable de la opinión pública. 
Es dtí justicia. 
A l pedir los dependientes un d̂ a de descanso, cum-
plen deberes impuestos por Dios, los d'e cuidar de la 
salud de su cuerpo é igualmente de la de su alma, y 
no deben negarles el ejercicio de los derechos y debe-
res que les son propios, porque se los tiene concedidos 
de Heno la sana rayón. 
Aprestarse á. cenar las puertas inspirados en el a-
mor al prójimo y en el bien general. Prescindir de pe-
queñas miserias. No esperar en especlativa do que la 
inicie el vecino de al lado. Las buenas obras deben 
ejecutarse sin extraño ejemplo, y no dudamos así lo 
hagan, pues son españoles y por consiguienta, en el 
m-tmento oportuno brotarán espontáneamente de loa 
mismos los nobles sentimientos que le son propios. 
Concédase de una vez á los dependientes de la Ha-
bana siguiera una parte de lo que gozan en el resto del 
Mundo. 
De otro modo con etste trabajo termina la "Unión 
de Defendientes" la serie de los que podrían llevarla 
á la consecuencia de sus fines en los gremios consabi -
dos y no ha escatimado el más mínimo'detalle de'lo 
que creyó más oportuno para que el ''Cierre" viniera 
de arriba, en gracia de lo cual, abogó siempre con fir-
me brazo á cuanto en su seno quiso desarrollar otras 
tendencias. 
No podemos menos que hacey njanifestación de 
nuestro sincero agradepimiento á todas aquellas por -
sonas que nos han favorecido con sii cooperación y 
muy particularmente á la prensa periíódica y autori-
dades, cuya ayuda ha sido valiosísima. También hace-
mos mención especial de la brillante sociedad "Centro 
Asturiano/' por el importante papel que vino á de-
sempeñar una comisión nombrada de entre su Direc-
tiva en los últimos meses, dándonos el consiguieete 
aliento para los trabajos finales. 
Comercio querido: hemos agotado todos los recursos 
y como la numerosa é importante chse de Dependien-
tes persevera en descansar un día y este debe ser ob-
jeto de CKompuioso 6 itnparcial examen por vuestra 
parte, se complace en manifestároslo i todos, creyen-
do cumplir un deber de conciencia.—2>. J). 
Cn. 1045 la-12 ld-13 
IO de jul io . 
GÜ02 3500 




B a r a t i l l o E L B O J . , , e n Cienfuegros. 
8129 3 13 
UNIOS DE D i P E M H E f f l S . 
E l próximo dominiío 13 á las doce del día celebrará 
e»ta sociedad junta general extriiordinana pura tnitar 
particulares del "Cierre de Puertas", en los salones 
del Centro Canario. Se suplica á todos los dependien-
tes estén á la hora fijada. • 
Lo que de orden d^l Sr. Presidente se hace Bab«r 
para general conocimiento.—líl {Secretario, Bernarda 
Busto. .C 1044 lor-ia ld-13 
Sociedad anónima 
De orden del Sr. Presidente, se cita á los señores 
accionistas para que concurran el martes 15 del co-
rriente, á las siete de la noche en el local de la So-
ciedad de Artíganos de Jesús del Monte, Santos Suá-
rez 20, para celebrar Junta general. 
Orden del día. Balance general.—Informe de la 
Comisión.—Elecciones parciales y asuntos generales. 
Julio 12 de 1890.—El Secretario. JoséLob-to 
m i ' 3 12'a 2-13d 
AVISO AL C O M C I O . 
E l " C i e r r e de P a e r t a s " s e e f e c t u a r á 
d e f i n i t i v a m e n t e 
E L PROXIMO DOMINGO 13. 
La "Upión de Dependientes"' tiene vej,da4ero pla-
cer en manifestar á todo el comercio, que aquella pe-
queña parte que por sistema hacía oposición al "Cie-
rre", merced á la persuasiva palabra de nuestro dig-
nísimo Gobernador Civil, han convenido siguiéndola 
corriente general en efectuar el "Cierre de Puertas" 
en sus establecimientos respectivos. 
Con tal motivo, creyendo esta sociedad suficiente-
mente ultimados los trab»jos para el "Cierre de Puer-
tas", ha resuelto llevarlo á cabo el próximo domin -
go 13. 
Desde hoy están á disposición de los señores due-
ños que los deseen en la Secretaría de esta Sociedad, 
San Kafael 36-J, nuevos carteles propios para colocar 
en los establecimientos, anunciando que los domingos 
y dias festivos no se vende después do las 10. 
C 1034 2 a - l l Jd-12 
ffiADEll 




















J u l i o 11. 




















8an Rafael n. 1, 
Frente á J . Vallés. 
X H J E I . M U R I E D A ^ . 
U lo i2 2A-J2 8D-12 




Vende todo el año, más baratos qne na-
die, billetes de todas las Loterías, pagando 
en el acto con el 6 por 100 de premio todos 
los de 1,500 pesetas y menores, correspon-
dientes & esta casa resellados así <<6 por 100 
premio." 
Manuel Gutiérrez, 
a a l lano 136. C 962 alt 1J1 



































































Se pagan por 
C a . . . . 2a 12 21-12 
CAIiORSi 
J u l i o 10. 
33171 COOOO 






6^800 dudoso 10Ü0 
4657 500 
1107' , 500 




.•W89 al 33Í7» fio 
33175 al ?,3519 80 
35603 al 35677 50 
85679 al 35753 50 
68197 al 6«271 40 
68278 al 68347 40 
Terminales en 74 20 
La ¡wta- oiicíal llegará el dia 16 
Paga los premios 
Manuel G u t i é r r e z , Galiano 126. 
*' n 1033 2 i - l l 2d-12 
Orand Lottery Juárez 
EL PASO i Ü 
O r a n sorteo p a r a e l 33 de j u l i o . 
60,000 Tickets 
Premio mayor 60,000 pesos oro 
americano» 
L I S T OP PRIZES. 
1 Capital Pme of $60.000 ia , . $6O.n0O 
1 Capital Prize of 10.000 is 10.000 
1 Graml Frize of r>.000 is 5.000 
3 Prizeí ol" 1.000 are 3.000 
10 Prizes of 200 aro 2.000 
50 Prizes of 100 ave 5.0C0 
100 Prizes of 50 are 5.000 
250 Prizes of 30 are . . . . 7.500 
A P l i O X I M A T I O N PRIZES. 
100 Prizes of $ 50 Approximating to 
$£0.000 prize are $ 5.000 
100 Prizes of $ 30 Approximating to 
$10.000 prize are 3.000 
100 Prizes of $ 25 Approximating to 
$5.000 prize are 2.500 
599 Termináis of $20 decided by the 
60.000 prize are 11.980 
599 Termináis of $10 decided by tho 
10.000 prize are , 5.990 
1.914 Prizes AMQUKTÍNO opo $ 125.970 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Agente general para el p»go de premios en la Isla 
de Cuba, 
vs. íui i ie l Gut iérrt ía , 
O 1024 Sa-lfl fid-" 
1 
KJ próximo GRAN SORTEO se celebrará el dia 7 
de agosto, siendo sus premios los que exprosa el pros-
pecto siguiente: 
L I S T OF PRIZES. 
1 Capital Prize of 60,000 is . . 60,000 
1 Capital Prize of . , 20,000 ia 20.000 
l Capital Piize of . . 10,000 is 10.000 
l Grand Prize of 2,000 is 2.000 
3 Large Prizes of . . 1,000 aro 3.000 
6 Large Prizes of . . 500 aro 3:000 
20 Prizes of ' ¿QD ¡tfe 4,M0 
100 Prizes oí . . ICO arp. . . . „ - . , 10.000 
340 Prizes of . . 50 ara 17.000 
554 Prizes of . . 20 are 11.080 
A P P R O X I M A T I O N PRIZES. 
150 Prizes of $ 60 approximating to $ 60000 
Prizo $ 9,000 
150 Prizes of $ 50 approximating to $20,000 
Prize $ 7,500 
150 Priees of $ 40 approximating to $10,0tX) 
Prize $ 6,000 
799 Termínala of $20 decided, by $ 60,000 
Prize $15,980 
2276 Frise* Amounting to $ 38,480 
PRECIO: 
A 4 p e s o s e l entoro, 2 e l m e d i o y 
X ol cwarto. 
Agente general para el pago de premios 
Manuel O-mtiérre?'., 
Saliano 126. 
1025 12-10a 11-lld .11 








































4a-12 4d 13 
i TiiiiTi m 
E l luues 14 abrirá sus puertas al público el almacén 
de abanicos importados directamente de las principa-
les fábricas de España y el extranjero, y será 
pira los esíablecliniontos al por menor, que serán 
serviiüf.s con esraéro, y con la bonificaci'Su del 10 por 
100 de descuento, 
8313 ' i - l i í a 2-12d 
Madrid, 1 
4820. . 
Suscripto y se paga por 




fr-lla 6 12d 
LA DEUDA. 
La Lev de Presupuestos ha sido publicada en la 
Gaceta Oficial; ella seüala un término préjeisoy corto 
relativamente tmra las fecláinacippeá de portes de 
cuentas, vejicidu el plazo y con un mes de prórroga 
los créditas no reidamados caducarán. 
Las reclamaciones «e tramitan aquí y en el Minis-
terio de Ultramar. 
Nos ofrecemos aquí y en Madrid, donde tenemos 
una sucursal para todas las reclamaciones. 
Nuestra comisión condicional y sóio al término fa-
vorable. 
Dirigirse á 
JOSE L A C R E T MORLOT, 
Sociedad en Comandita. 
Correos: apartado 172 
Calle Habana 9^, 
Cabla y Telégrafo Lacrel, Habana. 
8297 • 26-11J1 
MADAUE JULIA l MIÜDV. 
C a l l e I n d u s t r i a 1 3 2 , e n t r e S. R a f a e l 
y S . J o s é . 
Tiene el guatcr de ofrecer su casa (x su an-
tigua y numerosa clientela, participándole 
que tiene un surtido inuy vayiado d© vesti-
dos de última jnoda 4 precios muy modera-
dos. 83 t i 15-11 
AIRES D'A M ! l TERRA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARÍA 
Esta Sección autorizada por la Junta Directiva, y 
de acuerdo con las d más del Instituto, ha organizado 
una función lírico-dramática con baile al final, que 
tendrá, lagar la noche del domingo 13 del sctual. á las 
ocho on punto. 
Para el acceso al local será iodi«peníabl« la prúenv 
t i c on'l'O r^ci o de la cuota sociai del mes de la le 
cba. Hitbaoai 9 de julio de 1890.—El Secretario acci-
denta i 'ose Brunet 
m i 2-13d 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
MuySr. mió: Sírvase usted insertar en 
las columnas del digno periódico que diri-
ge, las siguientes líneas, seguro del agra-
decimiento de su atento y S. S. Q. B . S. M. 
Andrés González Delgado, Escolta del 
Presidio Departamental de esta Plaza. 
Encontrándome padeciendo desuna tenaz 
sordera, durante el espacio de doce años, 
de una oclusión de las trompas á consecuen-
cia de una rinitis crónica, con grandes rui-
dos, tanto en los oidos como en la cabeza, 
con continuos insomnios y mareos, espe-
rimentando en mi estado general fenóme-
nos nerviosos que me tenían inquieto y de 
mal humor siempre; por último, cansado de 
curarme y perdida la esperanza de reco-
brar un órgano tan necesario á la vida, 
consulté mi caso con el representante del 
célebre aurista alemán Mr. LudwigMorck, 
residente en esta Provincia, quien con la 
mayor atención me presntó al Dr. D . G. 
Moriliaa. el que empezó á medicinarme, 
con el tratamiento de la casa, propinándo-
me él uso de Jos acústicos artificiales de oí-
dos del Dr. Morck, con los cuales oigo hoy 
perfectamente, habiendo desaparecido los 
midoa mío he sufrido y recobrado por 
compleiti la audición, Dubo hacer constar 
que ioa apiratoo y medicamentos, como 
asimismo la cura, que me ha bocho el Dr. 
Morülaf, especialista en las e n í e r m y i a d e s 
de los ojos y oídos, me han bido suministra-
dos gráiiis. 
Y di.fsoando expresar mi gratitud al Sr. 
Moriliaa como á Mr Morck y á «u reprs 
sen tutu. ̂  hago pública por medio de la 
Prensa mi cura radical, para quo llegue á 
conocimiento de los que padecen de sorde-
ra. E l Gabinete do Clínica A.nral del Dr. 
Ludwig Morck e&tá estableeido en la calle 
del Campanario n0 31, en el que se dan 
consultas grátís diariamente de 12 á 4 de 
la tarde. 
Habana Julio de 1890. 
Andrés González Delgado. 
8303 3 - 1 1 
I 
S e c r e t a r í a G-eneral . 
El domingo 13 del comente, á las doce del dia, se 
celebrará ón ei Teatro Irijoa la última Junta General 
ordinaria del presente año social, en la cual, con arre-
glo al artículo 27 del Reglamento, quedarán nombra-
dos los Secretarios escrutadores para las elecciones 
generales, que tendrán lugar el domingo 27 del actual. 
Para teaer acceso á la Junta es necesaria la presen-
tación d.-l ultimo recibo. 
Lo que de orden del Sr. presidente se hace público 
para general conocimiento. 
Habana y judo 9 de 1890.—El Secretario.—P. A.— 
E l vice, José R . Dago. 
Cn 10'20 l-9a 4-10d 
LOCION A N T I - H E R P E T I C A 
del Dr. Montes Díaz. 
Esta preparación que ha adquirido justísimo renom-
bre en Madrid y toda Europa, es el medicamento que 
mí-Jores resultados da en la curación de todas las mo-
lestias producidas por el herpetismo, haciendo desa-
parecer en los primeros momentos el picor molestísi-
mo que tanto inquieta Las señoras encuentran en la 
Loción la mejor agua dal tocador, porque no solo ha-
ce desaparecer lo» barros, manchas, espinillas é i r r i -
taciones de la cara, sino que usándola en la cabeza 
como ol agua de quina, quita la caspa y dctitne la 
caída del pelo, dando á los cabellos agradable perfume. 
La Loción Montes, es el medicamento más acredi-
tado en enta isla para curar las molestias de la piel. 
Venta: Obispo 94 (farmacia)— Riela 68—Sarrá— 
Lobé y buenas boticas. 8096 9-8 
NÜNCA^MENOS. 
S O R T E O 1,338. 
E l billete entero núm. 3.037, premiado en 
$ 4 0 , 0 0 0 
y varios de á $1,00ÍI y $400, vendidos en la 
peletería E L P A S E O , Obispo esquina á 
Acular. Se sirven billetes para todos loa 
sorteos cou anticipación y á la par. 
Cn 1018 6 8a 7-9(1 
RED T E L E F O M DE LA IABM'A. 
DIRECCION. 
Habana, 3 de julio de 1890. 
Sr. Director del DIARTO DE LA MARINA. 
Muy señor mió: 
Con el objeto de que llegue á conocimien-
to del público lo que se dispone en la base 
17 del Real Decreto del 13 de mayo de 1888, 
segáu la cual no puede existir ninguna l i-
nea telefónica particular ú oficial sin per-
miso del Concesionario y sin satisfacer la 
cuota correspondiente, estando en ei deber 
los que las tienen de enlazarlas á este 
Centro telefónico, ruego á Vd. se sirva dar 
cabida en el periódico de su digna direc-
ción á lo dispuesto por la Administración 
Central de Comunicaciones que so ha pu-
blicado en la Gaceta Oficial de esta ciudad 
el 1? del corriente. 
Soy de Vd. 8. S. S. Q. B . S. M. 
E l Director, Federico Hoyos Ibert. 
Administración Qeneral de Comunicacio-
nes.—Negociado de servicio.—Hecha la 
concesión de la Ited telefónica de esta ciu-
dad con arroprlo á las prescripciones del Real 
Decreto de 12 de mayo de 1888, y determi-
nándose por el inciso segundo, base 17, del 
artículo primero de dicha disposición, que 
no puede existir ninguna línea particular ú 
oficial sin permiso del Concesionario y sin 
satisfacer la correspondiente cuota según 
tarifa, el Excmo. Sr. Gobernador General 
ha tenido por conveniente resolver se re-
cuerde á los particulares que tengan esta-
blecidas líneas telefónicas en esta ciudad 
que están dentro del radio do diez kilóme-
tros, el deber en que están de enlazarlas al 
Centro telefónico de la misma, conforme á 
la disposición citada.—Loque de orden su-
perior se publica en la Gaceta Qficiai para 
general conocimiento. Habana 27 de junio 
de 1890.—El Administrador general, /OÓ^ 
M. Zapata.—Es copia. 
C 989 8-5 
NOTABLE ClllíAClON DE ASMA 
con el Renovador de A. Goni^ 
Sr. Director: Tengo v-rdadera oatigiacciófl en ma-
nifestar á V. que con diez po;s6s dei Renovador de A. 
Gómez, han desaparecido los ataques de asma qne con 
tirita merza y tenacidad me aquejaban hacía ya mu-
chos años, y lo recomiendo eficazmente á todos aque-
llos que se vean atacados de tan cruel enfermedád. 
Su casa, Angeles '22, 
Serafin Katnirez. 
EL REA'iH'ADOirilf: A. SOIE 
Prodigioso mupdio para la curación radical del as -
ma, caturrós clónicos, suspensión on la mujer, raqui -
tiero.o, herpes y enfermedades de la sargre, tan cele-
brado en toda la Isla por sus sorprendentes efectos en 
el 95 por ciento do los enfermos. 
Prepárese con esmero bajo la dirección de un dis-
tinguido farmacíutico. 
Depósito principal: botica " L a Reina," caVte de ia 
Reinan 13, frente A la Plaza del Vapor—Habana. : 
Véndese en H farmacia del Sr.'Sarrá, Teniente-Rey 
n. 41; en Ja ''Oentral''; en la del Sr. Johnson, Obispo 
53; en la de "San Jnlián'.', 'Murálln, y en las principa-
les boticas. R239, § '9 
EL m i r a i 
Gran caf^y dspasu»» da leche por mayor y menor. 
Ooüsulado 142, esquiipá á Nepiui:o. 
Con este tituío ucaba de abrirse en este hermoso 
local uu cafó cou depós to <1e leche por mayor y me-
nor. Su dueño, deseÓBO de darle á sus amigos en par -
ticular y al público cu geutral la Itv he en todo su 
buen f-stado de pureza, no h i omitido ^¿sto alguno, j 
para (dio cuenta con las principales vaaviarlaa, a*̂ 6̂  
'nás de la qae tk-no en propijfhi i . 
142, E l ÜLÜB CÁMRIO, 142 . 
8030 1 -5a 7-6d 
P H Q F B S I O M B B . 
Cura la sílillt' y i?LfennedadaR venéreas Cwsultaí 
d e l ! « 1 . S«1 -if.Vvr.. «l(MÍ ?tí-l3 J l 
D r . A u t c ; í i i Q F r u a o n e i © I - ó p e z . 
LDO. J o s í IGNACIO TRAVIESO. 
Abogados. 
Su casa y estudio Cuba t í . 8393 26 13 
DR. FRANK E. NART. 
CIRUJANO—DENTISTA, 
Dragones frente d Iriioa. 
8369 
V/,¿üóilta8 de 8 á 5. 
16-13 
Dr. Francisco A. San Pedro, 





Ha trasladado su domicilio á Acimas n- IS.—Cpn-
su'.taa de 12 á 4, g g | l ^ - l l 
DR. A N G E L R O D R I Q U E ^ ^ S E í ) E D Í Ó A c o ñ especialidad á l^s enlermedádes del niño y la mu-
jer, esta» por nuevo procedimiento: como igualmente 
á las nombradas secretas.—Se hacen operaciones sin 
dolor.—Consultas 6 todas horas.—Exclusivamente se-
ñoras, de 12 á 2.—Pobres gratis.—Amargura núm. 21, 
Habana. 8273 4-10 
O S C A R D E L O S R B 1 ? E ^ 
A B p G A ^ Q . 
Ha trasladado su domicilio y au estudio á la calza^ 
da de GaUana 8«. 8S62 15-10 
Dr, Joaquín L , Dueña», 
h > trasladado su domicilio 6. SAN M I G U E L ^5 Con-
sultas ue U á l EspeoialDíi para niños, los martes y 
sápidos 82C9 13- 8 
J o w ó B U a a O l i v ó l a y Pra<stof 
MéüI0O-Clíír.»A1!O 
Con- 'las de 12 a 2. 8alud n ú m ^ 48. 
7901 2S4 j i 
L A AMÉRICA," DE J . B O R B O L L A . 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES Y PIANOS 
Ocupan las casas de las calles de Compostela 5 4 y 5 6 y Obrapía 6 1 -
L A AMÉRICA es el establecimiento qne más barato rende en la Habana. 
S e c o m p r a oro, p l a t a , p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . S E A L Q U I L A N F I A I T O S . 
T e l é g r a f o : B o r b o l l a . 
• - 1047 
A p a r t a d o 4 5 7 . 
A 
T e l e f o n o 2 9 3 . 
13 J i 
IO POR IOO IO POR IOO IO POR IOO 
J D T J R J ^ . I T I ' E E S X i M E S I D I E l C T C T I J I O 
JL F E N I X 
O B I S P O 7 
E n obsequio al público, ha decidido rebajar el IO por IOO en todas las ventas que se verifl-
qnen en este mes, excepción hecha en el ramo de Perfumería. 
Unica casa para regalos. Precios fijos, puestos sobre cada objeto. 
H I E R R O 7 C O M P . CN 1026 t t JI> 
Uesmenuzadora de cofia que no tiene rival por sos demostradas ventajas para la industria a m -
carefa, como lo vienen probando las muchas que hay en uso en la LouBiana, Puerto-Rico, Buenos 
Aires, Java, Santo Domingo v en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6i á 7 piéi de longitud con buena má-
quina prepara en 15 horas de trabajo 45,000 arrobas de caña con un aumento considerable de ex-
tracción del guarapo, que raria de 10 á SO p . § , según las condiciones del trapiche. También re-
sulta ventaja en el combustible, pues disminuyéndose la presión por en'contrar el trapiche menoa 
resistencia para esprimir la caña que le prepara la desmenuzadora, hay una economía en el gasto 
de bagazo que puede estimarse de 10 á 15 p.g 
A estas ventajas debe añadirse la muy importante que proporciona el oso de esta máquina, 
por evitar toda clase de roturaa j dificultades en el trapiche, que sin la desmenuzadora son bastan-
te frecuentes. 
E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el 
comprador, es de $9,750 oro. Este importe lo reembolsa L A N A C I O N A L , cuando menos en dobla 
cantidad, solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempreoue los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan laj 
condiciones que antes se expresan y b^jo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su tra-
bajo. 
De L A N A C I O N A L hay ocho tamaños en relación con todcs los trapiches. 
Para más pormenores, dirigirse personalmente 6 por escrito únicamente á. 
José ü n t o n i o Fesant , Obr&pia 5 1 , EA3ANÍ. 
Cn 953 A 1-J1 
Dr. Gal vez Gniliem. 
Especialista en enfermedades secretas y ortopedia. 
Consultas de 1 á 4. 
MALES SECRETOS: Impotencia, pérdidas seminales, 
esterilidod y enfermedades venéreas y sifilíticas. 
ORTOPEDIA: Quebraduras (hernias), desviuclrnes 
do la columna vertebral, coxalgia y en general defec-
tos de hombros, caderas, brazos, piernas, etc. 
O'Reillv 106, al lado de la Paleta Dorada. 
79".0 10-3 
A LUS SORDOS. I .OOTOK FRANCISCO G I -ralt, inédioo-cirujano. Especialista que de^de 
hace años se dedica at tratamieiuo de las enfermeda-
des do los OIDOS en general y más especialmente de 
l a í o r d e m , por métodos puramente científicos, sin el 
empleo de tímpanos artificiales, remedios secretos, & 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
7951 8-4 
C o n f r e c u e n c i a s e n o s p r e -
g u n t a p o r m u c h o s d e n u e s t r o s 
f a v o r e c e d o r e s , s i n o s o t r o s v e n -
d e m o s l a s P l a n t a s A r t i f i c i a l e s , 
s u e l t a s , e s d e c i r , s i n M a c e t a s , y 
t e n e m o s h o y e l g u s t o d e p a r t i c i -
p a r l e s á a q u e l l o s y a l p ú b l i c o 
e n g e n e r a l , q u e v e n d e m o s l a s 
P l a n t a s , l o m i s m o q u e l a s M a -
c e t a s p o r s e p a r a d o a u n q u e l a s 
u n a s s o n p a r a l a s o t r a s . 
A l m i s m o t i e m p o l l a m a m o s 
l a a t e n c i ó n h a c i a l a S e l e c t a 
C o l e c c i ó n q u e h e m o s r e c i b i d o , 
q u e s i n d u d a a l g u n a e s d e l o 
m á s v a r i a d o y b o n i t o q u e h a 
l l e g a d o á e s t a c a p i t a l . E n l a s e -
g u r i d a d d e n u e s t r o a s e r t o s ó l o 
r e c o m e n d a m o s s e n o s h a g a u n a 
v i s i t a e n 8 , \ N R A F A E L 9 , 
EL TEMPLO DE DIANA, 
á a q u e l l o s q u e d e s e e n c o n v e r t i r 
s u s a l a ó g a b i n e t e e n u n d e l i c i o -
s o e d é n , t e n i e n d o l a v e n t a j a d e 
q u e l a s F l o r e s A r t i f i c i a l e s n o 
s o n n o c i v a s á l a s a l u d y d e q u e 
p u e d e d o r m i r s e e n c u a l q u i e r h a -
b i t a c i ó n q u e l a s t e n g a , l o q u e n o 
p a s a c o n l a s n a t u r a l e s . 
P o r l o s ú l t i m o s v a p o r e s h e m o s 
r e c i b i d o i n f i n i d a d d e o b j e t o s t o -
d o s d e n o v e d a d e n j u e g o s p a r a 
t o c a d o r y d e l a v a b o , c o s t u r e r o s , 
e s c r i b a n í a s , a l b u m s d e p e l u c h e , 
p e r f u m e r í a 3 7 - j u g u e t e s , l o m á s 
n u e v o y b a r a t o . 
S e g u i m o s v e n d i e n d o l o s c u -
b i e r t o s d e m e t a l b l a n c o l a s 4 
d o c e n a s á ^ 1 2 B f B . y g a r a n t i -
z a m o s q u e n o v a r í a s u c o l o r . 
Emulsión LA REINA 
Es el preparado mejor obtenido que puede imaginarse. 
E l aceite puro de hígado de bacalao con hipofosfitoe de cal y de sosa, tiene adicionado el de potas» quo 
enriquece con sus bondaues la virtud ^aedr-inal de tan estimable producto farmacéutico. 
Como suhcrvu'^o . • i aceite de batír. J pídase para los niños y personas de paladar delicado el Jarabe de 
nogal yodo-yodura del Dr. Rocamoiá que tan excelantes resultados da para ios casos de su indicación. 
Y para la pro ugradahio y radical curación de las enfermedades asmáticas 7 pulmonales el Járabe ve-
getal da Lengua dt. a. 
En todas las but s boticas se encuentran tan excelente* medicinas y su depósito está en la antigua y 
acreditada 
" L « A R E I N A " 
• A X J I J E D E L A R E I N A 27. 1 3 
c a s i e s q u i n á á A g u i l a , f rente á l a P l a z a d e l V a p o r . 
CnlOOS alt 4-5 
1 
O K A 
S A N R A F A E L , 8 3 . 
S X J C a " H S ^ L O ' R B X X / T V S - N U M E R O 6 3 . 
ANTES ^ÉnSTlD^BlO-TTX I T O > 
Ssta casa montada con todos los ú l t imos 
adelantos del arte, se ¡lace cargo de cualquier 
trabajo que se l e confíe, y pone en conocimien-
to d e l públ ico que el ta l ler fotográfico se ha l la 
á cargo del inte l igente fotógrafo y ar t is ta 
Sr. Pierra. 
SAN RAFAEL NUMERO 32 
Cn 978 alt 13-2 J l 
MEDALLA ELECTRO-MAGNETISA. 
K a r " REVERBEROS SIN MECHA Y LIBRE DE EXPLOSION. 
KS^COCINá PORTATIL LUMINICA CON 0 SIN HORNO. 
Se han recibido nuevas remesas de ia acreditada medalla C A R O L U S eficaz para 
combatir las enfermedades de la sangre y nerviosas. 
Los reverberos y cocinas económicas son de magnífico resultado y sus precies al al-
cance de toúas las fortunas. 
También hemos recibido algunos de los productos de U acreditada perfumería B S -
G I N A superior á todas las demíís. Ds venta al por mayor Amargura 8. A l por menor en 
el establecimiento de óptica E l Almendares, de R González, 
Cn913 
O B I S P O 5 4 , H A B A N A . 
alt 4-24JE 
TINOS FRANCESES SUPERIORES. 
Ma.Ttfi Saint Umilion á $4-25 el garrafón. 
„ „ „ á $3 las 12 botellas. 
Marca Saint E S T E P H E á $5-30 el garrafón. 
á $3-73 lab í2bot8ila«. 
Kn los precios arriba indicados, van inclusos los garr^ones y les botellas. 
Loa garrafones y botellas que ee nos deruel^an los p; ¿aremos á v^ór de 50 centavos oro los piimeros y 
40 centavos oro la docena de las segundas. 
iDussaq y Oom^. 
Cu 889 
Oficios 30. Sabana. 
alt 4~2Sa '-22d 
ASlSIAli v mu. 
0n y y i 4-4 
Siempre ha sido el asma una do las en 
fermeíiades más molestas, hasta recordar 
que SB llama taiubi&i akoíyo, porque las per 
sonas que lo sufren experiraentaa la sensa-
ción de esiiarao ahogando ó asfieiando. E n 
fcre los medicamentos recomendados pare 
combatir el aema, nieguno registra tantas 
curaciones como el lÁcor halsámico de Brea 
vegetal del Dr. González, quo pronto cuenta 
veinte años de éxito. Con dicho medio^mea-
to se han curado del asm^ ^ l i a r e s ¿6 en-
fermos y otxm o^uOiun! iitau coa su uso tan 
notaje awvio que á él acuden cada vez que 
es necesario. 
EL mm BALS 
d e l <|,. 
no íjoip, aara ei ^sraa e\no las toses rebeldes, 
loa catavros crónicos, las bronqoitis y como 
además de ser un buen Pectoral es ii la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das las personas que padecen de la piel ó 
tienen malos humores. En eí verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón e+i ia su 
perficie cutánea, el mejor refresca al medio 
día es una puphar^da dte Licor do Brea de 
Gonzúlíiz eü uu vaso de agua con azúcar 
E l Licor de Brea se vende en todas can-
tidades en la B O T I C A D E S A N J O S E . 
Caile de Aguiar núm. lOG—En la Botica 
la Fé , Galiano 41 y en todas las Drogue^p.D 
y Boticas acreditadas de la Isi v 
"•"" l̂AIIAS, 
Andadores C K buques, Ferro' rriles 
y Pintores. 
LIQUIDO DE ORO 
Tenemos el bono. aner eu conocimiento del núblico, tener constantemente una 
gran ex i s i¿ae ia de este BL \ N C O LIQT FDO D E OBÓ, listo para uso inmediato, superior 
: l todo lo importado hafti. a fecha e- :a oíase de pintura. 
Estando listo para u&o himediati • ece al P I N T O R gran ventaja y economía, aho-
rrando el trabajo de prepa .. ia y evu nao el desperdicio de aceite y aguarrás, c-mo te 
sucede en la actualidad al tratar de uar á la pintura ei veredero temple, ofr >iei>do 
además la gran \ enlaja que por poca inteligencia que jnga el pmtor en la -reparaeión 
del material, lo pone en aptitud do dn. nen resultado al propietario. 
Lo recomena.itnos con mucha e*; vialidad á los P R O P I E T A R I O - , >£ F I N C A S 
U R B A N A S y á ios A R M A D O R E S D E Bl ICJES. 
Envasado en k l a u de un galón ó sean 14 libras, un galón cubre 250 piés cuadrados 
dos manoa. 
% m IGNACIO 33. 
alt 2«-9Mzo. 
de O O P A I J U T ^ ae MAGNESIA, RATANIA y CUBEBINA E X P E R I M E N T A D A S 
EN KOSPITAí/Eí* Y CASAS B E S A L U D . 
_ Nolulde.a en diez minutos, combate", con más activi.dviy en menos tiempo que las preparacio;.iB Je co-
paiba. sándalo y tremenlina, ia-» GONORREAS (purgaciones) crónicas ó ieeientes por invítrErada? que 
sean, tos FLUJOS y CATARROS D E l , ^ VEOK4A, ala dejar mal sar.or en la boca n i pr .^acir cólico-
•írujito!) ni diarreas, bastando mww jv-r-os tóíoe nara conseguir un creciente reaulta io aún en 1 i eaoos más re-
beldes —frasco de 100 cápsulas '¿2 2 [B . Da ' 'enU J. Sarrá—L bé y rJ*—A. Castell*—Baliaa 6an José. 
Fábrica y depésit- ai ye? mayor y meuor, botica I j A E S T R E L L A , Industria 3! 
Ei U N I 
baneip. i ni 
E R O 
tí O « " O S M E T i r O I N O F E N S I V O que ha m^Aceio ia nnuiime aprobasión de la aristoemeía ha-
idrüeña por sus brillantes resaltádOa mmoi ur y T E Ñ I R E L C A B E L L O de su color p r imi -
tivo natural. No hay persona que deje de usar 4 preparación no solo por sus condicioues higiénicas de aseo. 
Ihnpifcza, fácil ejocución y seguros efecio^ sia.> morque evita la calricie devolviendo i i bulvo cabellado se 
exquisita fragancia, cualidades q^G -¿a reuB« nint;-**. otro preparado de este génert 
Desechad las prepar^cioínos que no illeven Í.Í •: trea industrial del Dr. J. Gaidano. 
De venta en gjfe pfrogíarias, Boticas y Perfu r as: > dep Ssito principal í ü d u s t n » Si . 
15-iaje 
ANUNCIOS D E LOS FSTAÜOS-ÜNIDOST 
t ú 
P R E P A R A D O ifil. 
Contiene ^5 por 100 de su peso de 
carne ú $ v a 8 a digerida y asimilable 
inmediatamento. Preparado con vino 
supiínor importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de poAWe* 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los cioiaentos nocesarios para 
repoiior sns pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor; 
Oroguería dí*í Doctor John son. 
Obispo 63, 
r.niííut !a^ boticas. 
-.-Jl 
HjPDFQSB 
E S T A N 
IE 
A G R A D A B L E A t . 
P A L A D A : - ; .•1C»í-;-i 
E N 
S O O T T 
L A L E f i f t E . 
C o m b i n a , d o u n r « ^ e * t t f > & r o g á - r . r r í K l a -
b l e , l a s p r o p i e d a d ü s n u t r i t i v a s y m e d ' i c i i u U e a 
d e l A c e i t e & H I G A D O d e B A C A L A O j ius 
v i H u d e s t ú n i c a s y r e c o n s t i t r i T e n t e s d e 'os 
H i p o í o s f i t o s , y , c o a K U u s o , s e e S t i e n e n s i m a l -
t á n e a m - a t e l o s e í e c t o s d e o*ros d o s v a l i o e o a 
y b i e n c o n o c i d e s r e m e d i o s . E P a d e m a s b i e n , 
t o l e r a d a y a s i m ü t i - d a p o r l o s e s t ó m a g o a m ^ s 
a e l i c a d o s , y n o e a a s a l u - a s e a n i d i a r r \ , -IUO 
n a u c h a s veces a c o n t s c e c u n e l u s o d e i i m p l e , 
a c e i t e 
Cura la T i s i s y üSrc nauitss. 
Oura ía Á n & a i z i * 
C u r a 1G DebHfciacü General * 
Üura la S s c r ó f r 3 l a 0 
Oura el Reumatismo. 
Oura la T o s y Resfriados: 
C u r a eS I t a q u í t l s m o . 
Í \ m g m i remedio h a s t a 1 d i a descubierto 
c u r a las enfermedades ; x ü c b a s , =pecial-
mente ia E x t e n u a c i ó n en los n i ñ o s y 2a Ti^is. 
como la EMULSION DE SCOTT. * 
V E N T A ^ L A S P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
11 CURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio eenci-
11o que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
«n cualquier grado y destruye instantánea-
mente los raidos de la cabeza, tendré el 
gasto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
xarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwig Mork Clínica 
jlwraZ.—Campanario 31, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
m i 13-3 
Sobro s o r d e r a 
G. Morilla. Módico Cirujano. Especialista i 
enfemedadea de los ojos, oídos y órganos de la audi -
ción. Consultas de 12 á 4. Campanario 31. 
7411 26-21.JD 
I. ROJAS, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
C o n s u l t a s y operac iones de 8 á 3 . 
G r a t i s da 3 á 5 . L a m p a r i l l a 7 4 , altos. 
¡COME 
4ü AÑOS OB PKACTICA, 
Mato el Comején donde quisri» qua sos: garam.1-
zando la operación para siempre. 
Becibe ordenes: A. Augneir.-i-, Sol 110—J. Ferrer, 
Qaliano 120 y Gloria 243: Franoi^'o Lajarn,, Habana. 
8339 8-12 
7895 2rt-2Jl 
L d o . V i c e n t e B r a v o , abogado 
Su estudio en Corralea 2, letra C, esquina &. Zulue-
ta. Consultas de 18 á 4. 7237 2(5-18Jn 
DR. GARGANTA. 
AGOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
flifllíticas. C n. 95!» 1J1 
especialista en eiafermedades 
áel pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Salud número 86. 
Consultas, do 11 á 1. 
Cn 950 1J1 
MÜDICO — ClEUJANO — DENTISTA. 
DE LA FACULTAD DE NUEVA Y O K l i . 
Contando con conocimiento completo de todos los 
tamos de su profesión y una lar^a práctios. que da la 
habilidad en la ejecución, brinda resultados iiooitivos 
en la conservación de los dientes naturalen y «ui efica-
cia de postizos. Honorarios muy módicoe. . 
Prado 115. Horas, de ocho á castro. 





¡iJOR YIA MAS BARATA, LA MAS SIMPll Y LA MAS SOLIDA 
LA QUE HACE MENOS RUIDO 7 LA MAS LIGERA. 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DI LABORES 0010 ES POSIBLE HACER A MANO. 
La q u e sin necesidad de enseñanza se puede coser en ella con perfección 
ESTA ES LA NUEVA MAOÜIM M COSES DE " M E R " LLAMADA 
55 "pD" 
Dr. José María de Jaureguízar, 
Médico-Homeópata.-'Cvración radical, del hidrocele 
por un pronodimiento sencillo sin extracción del l i -
«uido. ISdpoc.lalista en afecciones palúdica», Obra-
pía 48. C-8S2 3''>-^Tn 
rBIMfiE MÉDICO RETIRADO DB LA ARHADA. 
B J B I H A 3 . 
Especialidad. Enfomsdadflü venéreo-sifilíticaB y 
afecciones de la piel. OoMatolta* de 2 á 4. 
Cn . 960 ';T1 
OUADALUPE G. I)E PASTOKÍNO, 
PEOPESORA EN PARTOS. 
Cousultaa de 2 6 4; gratis á las pobres; Obrapía 54, 
entre Compostela y Aguacate 7459 13-22 
de B . G A R C I A . 
En este establecimiento se hacen toda clase de com-
posiciones en cualquiera clase de relojes, por deterio-
rados que estos estén, á precios sumamente baratísi-
mos asegurándose su buen andar por un año. Tam-
bién á los de llave se les pone de Kemontoir igual á 
la muestra, sin que la máquina pueda sufrir ningún 
desperfecto su duración imperecedera* En el mismo 
establecimiento se acaba de recibir un variado surtido 
de relojes de todos tamaños, de sala con cajas de no-
gal, desde un escudo á nue?e pesos oro. También hay 
otro gran surtido en relojes de bolsillo, Roscof Jfcah-
mir y de otros fabricantes, de oro, plata y nikel, todos 
á precios de factura: lo que se quiere es vender. 
Se compra oro y plata. 
Se hacen cargo de trabajos de platería. 
_ 8225 ' 4-10 
Amarg-wra 36 
So deepachan cantinas á domicilio á $20 B, par 
i>eií)üua, so responde á muy buena comida y mejor 
sazón; vista hace fó. 7959 8-4 
EN T & J A D I L L O 20 SE V E N D E N magníficas sobrecamas y almohadones de raso y meya, con 
juegos «le paños de sala de la misma labor; en dicha 
casa f s hacen cargo de toda clase de labores de fanta-
sía- 8213 15-9 
íiBAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
J u l i o M . M u ñ o i s - B u s t a m a n t e 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 & 2. Reina número 108. 
7779 27-1J1 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirugía Dental 
del Colegio de Pensilvania y de esta TMveraidad. 
Consultaa y operaciones de 8 á 4. Prnáo u. 79 A. 
Cn 977 27-2J1 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
D E H . A. VEGfA. 
Loa grandes adelantos de esta casa y la mucha 
práctica hace que ningún braguero de los conocidos 
hasta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración y co 
modidad. 
Todo ac bace por medida. 
O B I S P O 3 1 1 
7842 15-2J1 
A L A S C O S T U R E R A S . 
So limpian y componen máquinas do coser á domi-
cilio, á an precio sumamente módico. Informarán San 
Rafael entre Belascoain y Lucena, barbería. 
6951 30-12Jn 
1 i '< _ _ i i i 
U l H j i 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de au clase y se ajusta sola. E s de BRAZO ALTO, no tiene 
PIÑONES sü R E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E DE TODAK las máquinas de coser. 30--Cada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. ES D U B A BLE j ain comparación. 4o—Tiene el M E J O R 
BEGUTLADOR de puntada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de ITN 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puedo hacerse, y toda clase de hilo usarse S I N CAMBIO 
A L G U N O y ea MUCHO M E J O R que automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E ^ j ^ S R A , y sobre todo H A C E M E Ñ O S R U Í D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos tambión la nueva máqu ina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
TOA ACLARACI01T 7 LA VERDAD Sü LUGAR. 
ÜIL P U B L I C O -
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SIN6ER. 
que otros anuncian como de SIN6ER no lo son y s i n© qu© lo prueben, 
ALMEZ Y MSI tímeos representantes. 
OBISPO 123. APARTAD 
Las 
C1338 156-4 St 
Centro de Negocios y Colocaciones 
Aguacate 54.—Esta casa facilita el mismo día coci-
neros, porteros, cocheros, camareros, criados y cua-
drillas do trabajadores y operarios para fincas é inge-
nios: vendo 3 fondas y 1 café. 8320 4-11 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera, sino es buena que no se presente. 
Manrique 22. 8321 4-11 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano. O'Reilly número 25. 
832H 4-11 
S e s o l i c i t a 
una criada do mano Js^^ljtad 44, entre Animas y Vir-
tudes. RÜílt) 4-11 
S e s o l i c i t a 
una criada inglesa 6 americana para manejar dos ni-
ños. Se exigen referencias. Aguiar 38. 
8299 4-11 
Bi Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelve!; 
tí] al cabello cano «u color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha él cutis niV 
m la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo másp 
K] perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Perf umerías, Quincallerías y Se-
ffl derlas.. C 9H 1-J1 
U] jadora de niños pueden presentarse Tulipán 15, 
donde se les pagará y tratará bien: han dp dar buenas 
referencias y se quieren Raj^ queírabajen con empe-
ño y no solamente para aumentar el personal. 
8286 4-11 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO blan-ca 6 de color se le dan $2g y ropa limpia, sino duer-
me en el acomodo ni le gus&i andar con niños que no 
se presente. Calle de l a Lealtad 30. 
8282 4-11 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca de moralidad para el servicio do-
méstico de una casa. Vives n. 90. 
8283 4-11 
8 por ciento a l a ñ o . 
$50,000 hasta en partidas do $1,000, se dan en h i -
poteca, 6 se compran casas: calzada del Monte núme-
ro 503. ferretería La Granja, Sr. Conejo. 
8Í20 4-13 
J J 
N PROFESOR íiTJE EN8ESA LOS idiomas 
piano, canto y todo lo que conslitujo una ecme-
educación, se ofrece á dar clases á domicilio; tie-
ts mejores referencias: dejar las ceñas en la libre-
rada 
ne las j r s 
ría Wilson, Obispo 43. 8&2 4-13 
UNA PROFESORA INGLES4 (do Londres) con título da clases á domicilio de idiomas (que 
enseña á hablar en poco tiempo) música, solfeo, los 
ramos de instrucción en español y dibujo; precios mó-
dicos. Dirigirse á Obispo 135. 8387 4-13 
JOSE E M I L I O HERRENBERGER, PROFE-sor de inglés, francés, alemán, piano y canto. Cla-
ses á domicuio de una á dos onzas mensualmente, y á 
un doblón las clases á casa del profesor. Infanta 102, 
esquina á San Rafael. 8288 4-11 
AISXANDRB ¿VBLINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
AGUIAR 68, toda garantizado entre Empedrado y 
Tejadillo.—Precios módicon. 8247 4-10 
COLEGIO "ARCAS" 
San Ignacio números 96 y 98, 
En ente colegio se da desde el día de hoy la prepara-
ción ccmplcta para la Academia General Militar con-
forme al programa inserto últimamente en la Gaceta 
Oficial. También se repasan todas las asignaturas de 
la misma á aquellos quo lo deseen. Precios convencio-
siales y pagos adelantados. 7955 15-4 
Hiiwteca, alquileres, acciones, pagarés. 
Se dan cuantas cantidades se pidan con estas garan-
tías y se compran casas. Salud 35 puede dejarse nota 
ó Teniente Rey 64. 8421 4-13 
Q por c iento a l a ñ o 
$25.000 con hipoteca de casas y fincas de campo 
hasta en partidas de á $1,000. Empedrado 3S y San 
Miguell3f», informan. $493 4-13 
Se solicita 
una manejadora de mediana edad y que tenga buenas 
referencias, para el cuidado de un niño de nueve me-
ses. Industria 62, bajos. 8418 4-13 
S e so l i c i t a 
una niña de 8 á 10 años, que sea peninsular, para un 
pueblo cerca de la Habana: impondrán Compostela 65 
8403 4-13 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano de mediana edad, blanca ó de 
color, que sepa muy bien su obligación y que traiga 
buena recomendación. Calzada de Jesús del Monte 
n. 380. 8397 4-13 
Clases de Matemáticas 
Preparación para el ingreso en la Academia Gene-
ral Militar y en la Escuela Politécnica. Clases do re-
naso para el baohillerato. Cuba 28. 
7668 26-25Jn 
( M R I B E I 0 MISTERIOS D E L AMOR 
novela inglesa traducida al español por la Srta. Ama-
lia E. Malléu, 2 tomos en un solo volumen con más de 
300 páginas un peso billetes. Se remite franca de por-
te á cualquier punto de la Isla á todo el que mande 45 
centavos en sellos do correo bajo sobre dirigido á M. 
Ricoy, Obispo 86, Habana. 8376 4-13 
L . A C I V I L I Z A C I O N 
en sus manifestaciones artísticas, científicas v litera-
rias, por Casabó, 3 grandes tomos con preciosas lá-
minas on colores, costó 122$ y se da en 10-60. Geo-
graíía Universal, 1 tomo con mapas y 200 láminas, 
buena pasta; 2$ 12i. Diccionario Universal de histo-
ria y geografía, por Mellado, 8 tomos 6$ 50. H^toria 
de la Revolución Francesa, 2 ts. gruesos 2-50. El 
Mundo Ilustrado, contiene: historia, viajes, cienci a, 
etc., 4 ts. mbyor, con 3,000láminas, costó $115 y se 
da en $8-50. La Mujer Amor, estudio general del 
mor en la mujer, 2 ts. mayor con buenas láminas de 
Planas, en la cuarta parte do su valoi1, 7$, La Ciencia 
y sus hombres por Figuier, 3 ts. mayor, con buen os 
tipos y láminas finas 15-90. La Santa Biblia, por Scío, 
fus. con láminas 3$. Tesoro de predicadores ilastres, 
«olección de sermones selectas, 9 ts, 8$. Precios en 
pro. De venta, Salud 32. librería. 8406. 4-13 
OBRAS DE UTILIDAD 
p a r a los s e ñ o r e s h a c e n d a d o s , 
e n l a l i b r e r í a de l a s e ñ o r a v i u d a de 
ALOEDA, O'REILLY 96. 
Aventuras de i m Mayoral.—Primera parte: con 
tiene cultivos menores, pastos y prados artificiales, ga-
nadería, etc., etc. 1 tomo rústica $2-50 oro. 
É. Ingenio.—Segunda parte de las Aventuras de 
un Mayoral: cultivo de la ca5a de azúcar, su produc 
ción. 1 tomo rustica $1-80 oro. 
Pimienta E.—Fabricación de azilcar: contiene cul 
tivo de la caña, el guarapo, la elaboración y la defe-
cación. 1 tomo encuadernado $6 oro. 
PiccionaHo Enciclojiédico.—De agricultura, gana 
dería industrias rurales: bajo la dirección de varios 
reputados agrónomos que consagran el estudio de la 
agricultura. 7 tomos de más de 600 páginas cada uno 
$50 oro. 
Le livre de la ferme, et des maisons de campagne 
par une reunión d'agronomos de savans et de prati-
ciens. 2 tomos empastados $12 oro. 
Aragó.—Cultivo de árboles frutales. 1 tomo pasta 
$3 oro. 
Meinoso A.—Apuntes acerca de varios cultivos cu 
baños. 1 tomo $5-30 oro. 
Basset AT.—Guie practique du fabricant de sucre. 
3 tomos $12 oro. 
Bonameme Ph.—Culturo de la canno á sucre á la 
<UaadaUupe. 1 tomo $3 oro. 
Además se han recibido por el último vapor francés 
un gran surtido de obras nuevas de medicina, química, 
literatura y derecho: do los autores más renombrados 
de Europa. 
C 1038 8-12 
UN ASIATICO GENERAL COCINERP SO-licita colocación en casa particular ó estableci-
miento, es muy aseado y entendido. Samaritana 7. 
8377 4-13 
(¿rE SOLICITA UNA BUENA C R I A D A D E M A -
Ono de mediana edad y que tenga quien responda de 
su buena conducta, sin este requisito que no se pre-
sente. San Nicolás 40, de 7 á 12. 
8981 4-11 
¿ñ )RIADO D E MANO. SE SOLICITA UNO D E 
V^buenos antecedentes, activo, aseado ó inteligente 
en su oficio: no se presentan otros. Buen pago y trato. 
Teniár,te-Rey 4. 8285 4-11 
T V E S f í A COLOCARSE UNA B U E N A C R I A D A 
JL/de mano recien llegada de la Península: sabe cum-
plir con su cbligación y tiene quien la garantice: en 
el Hotel Navarra. San Ignacio 74, impondrán. 
8324 4-11 
Se solicita 
una criandera de 6 meses de parida á leche entera. 
Estrella 25. 8292 4-11 
Se solicita 
una criada de manos; Refugio 19. 8312 4-11 
D~ W É A C O L O C A R S E - U Ñ A EXQ]B¡LS¡NTE criandera peninsular sana y con bueii^ y abun-
dante leche para criar á leche entera; impondrán San 
Nicolás 103. 8313 4-11 
Las máquinas de coser más convenientes á todos por su duración, sua-
vidad y ligereza son la» inimitables N E W H O M E ó N U E V A D E L H O -
GAR, y las modernas PERAL, ambas de doble pezpunte y vibratorias. 
Son laa menos complicadas y por consiguiente, las que con más facilidad 
trabajan. 
Lau partes de estas máquinas que están sujetas á fricción son de acero 
puro, y aceitándolas con frecuencia duran toda la vida. 
W I L L C O X & Q I B B S ( a u t o m á t i c a . ) 
Así se llama la máquina de cadeneta, conocida vulgarmente por silen-
ii ciosa. Las imitaciones que hicieron de esta máquina fueron completamen-
te deficientes; y no han podido empañar el crédito que disfruta. 
Los agentes únicos para la Isla de Cuba de las máquinas citadas son 
JOSÉ SOPEÑA, 112, O'Reilly 112, casi esquina á Bernaza. 
-Se componen toda clase de máquinas de coser. NOTA.- C 1004 10-6 
P a g a n d o s u j u s t o v a l o r 
se desea comprar un juego de sala muy bueno, un 
juego de comedor y demás muebles para amueblar una 
casa: también unas mamparas y unas columnas de 
zaguán. O'Reilly 73. 8410 4-13 
AVISO 
Se desea comprar un mueblaje completo de cuarto 
de últiüia novedad y de poco uso. Egido 31. 
8301 4-11 
Portero 
Se solicita.—Prado 115.—Ha de ser cigarrero y te-
ner libreta y buenas recomendaciones. 
8291 4-11 
Un general cocinero 
solicita colocación: Egido 43 impondrán. 
8S05 4-11 
F a r m a c i a . 
Se solicita un dependiente: informarán Droguería 
'La Reunión" do D. José Sarrá. 
8386 4-13 
Cocinera 
se solicita una que sea aseada y de buena conducta: 
calle de Jesús-María 3. 8126 4-13 
E n Virtudes ntímero 18 
se solicita una criada que sepa coser. 
8398 4-13 
Se desea 
comprar un tren compuesto de duquesa, caballo ame-
ricano y limonera que esté en buen estado: dirigirse al 
Sr. Angaeira: Rol 110, que informará. 
838Í 5-13 
Muchacho de 1 2 á 15 años 
Se solicita uno para criado de manos; sueldo, comi-
da y ropa limpia: Cienfaegos 80, entrer-uelos. 
8395 4-13 
DE8EA COLOUARSE UN PARDO D E UJSOS 20 años para cocinar á corta familia y para servir 
á caballeros solos, tiene quien responda por su con-
ducta; impondrán Aguila 118. 8278 4-30 
SE de SOLICITA U N COCINERO BLANCO O I color de mediana edad para una corta familia, 
pero que sepa su obligación, que sea aseado, que ten-
ga quien lo recomiende. Figuras 32: una criada de 
manos blanca ó de color de mediana edad que sepa su 
obligación y que quiera cumplir con ella: Monta 129, 
altos. 8251 6-10 
Un buen cocinero 
desea colocarse en almacén ó tienda de ropa, casa 
particular de poca familia: Inquisidor, café esquina á 
Luz darán razón á todas horas. 82*55 4-10 
Desea colocarse 
un joven peninsular de criado de manos, portero ó 
dependiente de fonda: tiene quien responda por él: E -
gido 21. 8255 4-10 
Se solicita 
un joven de trece á quince años que sea honrado y 
trabajador para aprendiz de farmacia: informarán P i -
cota 7. 8257 4-10 
Se solicita 
un muchacho de color de quince á veinte años para 
el servicio de casa; informarán Industria 54. 
82ñ6 4-10 
Desea colocars -
una joven de manejadora en una casa decen'e; infor-
marán calle del Sol 13. 8388 4-13 
S e s o l i c i t a 
ín Lealtad 68 una señora que sepa coser y se preste á 
hacer algunos pequeños quehaceres de los cuartos, to-
mando roíerencias 8383 4-13 
N PENINSULAR SOLICITA COLOCACION 
do criado de mano ó de portero, tiene vereonas 
qua ¡o recomienden; Teniente-Rey n? 92, tren de la-
vado 8374 4-13 
ü 
A DON GERARDO PEREZ FUELLES. PRO-curador de la Audiencia é inquilino que fué 
Jurante más de 13 meses de los altos de la casilla 
u. 12 de la Plaza del Vapor, se le solicita en los en-
tregúeles de dicha casilla, para que recoja documentos 
cuyos fechas corresponden al expresado período de 
tiempo poco más ó menos. 8373 4-13 
"pkESEA COLOCARSE U N A SEÑORA D E 
JL/míd iana edad para acompañar á una familia, se-
ñora ó niños, bien sea á España ú otro punto, también 
para lo mismo en esta ó de ama de llaves, tiene per-
sonas que la garanticen: informarán San Ignacio 14^. 
8370 4-13 
Q E SOLICITA UNA COCINERA D E M E D I A -
¿Ona edad pora una corta familia; en la misma se 
confecciónan vestídog de señoras, de olán y de seda, 
por precios sumamente módicos y también se hacen 
trajecitos de niños y niñas; ropa interior de caballeros 
y se marca ropa con toda clase de marcas: ironondrán 
Animas 13. 8404 4-13 
UNA SEÑORA V I U D A , D E SEIS MESES D E parida, sana y robusta y con buena y abundante 
leche, desea colocarse de criandera á leche entera; 
tiene personas que la recomienden: impondrán San 
José n? 162. 8411 4-13 
' N A SEÑORA PENINSULAR D E SEIS ME 
ses de parida con buena y abundante lecbe desea u 
colocarse á leche entera ó media: Merced 97, en la 
misma una general cocinera y repostera peninsular 
desea colocarse: tienen quien las garantice. Merced 
n. 97. 8356 4-12 
DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO peninsular, aseado y formal en casa particulaa ó 
establecimiento, teniendo personas que garanticen su 
buena conducta en todas las partes donde ha estado: 
mpondrán Habana 108. 8360 4-Tí 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N PtfiNINSU lar de criado de mano ó portero: sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que lo recomienden; 
impondrán Sol 26. 8328 4-12 
B( r (ON1TAS NOVELAS CON L A M I N A S Y TA-•raafio grande empastadas. E l Primer Amor 2 to-
mos $5. Los Caballeros del Amor 2 ts. $5. La Mujer 
Adúltera 2 ts. $6. La Falsa Adúltera 2 ts. $5. Los 
Hijos Perdidos 2 ts. $4. E l Juramento de un Pros-
cripto 2 ts. $6. Isabel I , 2 ts. $3. Las Arrepentidas 2 
ts. $5. La Princesa de los Ursinos 2 ts. $4. E l Marti-
rio del Alma 2 ts. $1. Gil Blás de Santtllana 1 tomo 
pasta fina dorada $4. E l Secreto de una madre 2 ts. 
$4. Hay gran surtido de novelas muy baratas. Pre-
cios en billetes. Salud 23 librería. 
8304 4-11 
* fcKSEA COLOCARSE D E CRIADO D E MA 
no un joven peninsular en una casa decente y 
dándole buen trato. Merced 98 darán razón. 
8338 4-12 
S e so l i c i ta 
en Animas 107, un cocinero ó cocinera de color, 
pagan $25 btes. Se exigen referencias. 
8329 4-12 
M I 
C O M E J E N E S 
Por el procedimiento más eficaz extingo estos da 
ñiños insectos, destructores de techos, muebles, em-
barcaciones y demás objetos de maderas. Santiago A -
Kemafiy, Trocadero 81. 8410 
AMAliGURA NUMERO 36 SE DESPACHAN cantinas á domicilio á veinte pesos por persona; 
pues el nuevo dueño do este tren ofrece muy buena 
«omida, abundante y aseada con inmejorable sazón: 
probad y os convencerf is. 8399 4-1'^ 
Mme. Elisa Osvadl. 
Toníflnte-Rey70.—Recuerda á RUS numerosos clien-
tes y al público que continúa confeccionando los p'is 
ees acoruéon que tanta aooptacióu lian tenido en Pa 
jris durante la exposición. 8331 30-12 
LA CURA DE LAS 
QUEBRADURA 
No se consigue con emplastos ni curativos (esto os 
charlatanería) puede conseguirla si ol doliente, con-
sultándose con un médico de su confianza quolejicon 
laidor Universal, "Patente Qiralt," hecbo á su medida 
en casa de su inventor. E l único que ha venido á re 
íBolver las dificultades do quo adolecen todos los cono 
oídos hasta el dia pura la retención y curación de bi 
.quebradura- y que garantizamos para siempre RUI 
íhuentfi resultados. Precios módbo» al alcance do to 
.dos. Gahineto resíírvodo para cnnsultns y aplicacio 
oaes gratis, Sft va á domicilio. Bragueros umnilicidcs 
PATENTE HRALT. 
Nueva íábrictt Especial do braguero», 3(1, O'Uoilly 
36, entro Cuba y Aguiar. 
8298 alt 6-11 
U n a s e ñ o r a f r a n c e s a 
se ofrece para acompañar una familia á Europa ó á los 
Estados-Unidos y también para el cuidado de niños 
'niormarán Lamparilla núm. 102. 
8345 / 4-12 
S e so l i c i ta 
una criada para el cuidado de una Sra. de edad, quo 
traiga buenas referencias: Znlueta 73, entresuelos de 
reoha impondrán. 8325 4-12 
D e s e a co locarse 
un buen cocinero peninsular, aseado y de moralidad 
en establecimiento ó casa particular, teniendo perso 
ñas que lo garanticen; impondrán calle del Aguila nú-
mero 169. 8346 4-12 
CBIANDERA. 
Se solicita de muy buenas condiciones, calle BelaB-
coain, casa de las viudas: Pabellón del Director de la 
Academia Preparatoria militar. 
8341 4-12 
SOLICITAN 1 CAMARERO D E HOTEL, 
Ocriiidns y criados y todos los dependientes y sir 
vientes que deseen colocarse tanto en la Habana como 
para el campo, trayendo buenas referencias: en la 
misma no lo proporciona á los señores dueños todo lo 
lino nocositen á la medida de su deseo: pidan en Lam-
parilla Ü7 i . 8357 4-12 
Se solicita 
una criandera de corto tiempo de parida, á leche en 
tf ra y que sea saludable: Prado n. 25. 
8366 4-12 
,^15 SOLICITA EN T E J A D I L L O 6 UNA M U 
Qcbacha ds 13 á l 6 años para manejar una niña: se 
la dará sueldo. 8347 4-12 
Barberos 
Hace falta uno para sábados y domingos, Salón L A 
MORA, Aguila 171. 8254 4-10 
¡"TNA S E Ñ O R A D E C E N T E D E B U E N A Y A -
\ J bundrintísima leche desea colocarse á leche entera 
en casa de posibles y que sepan tratarla. Habana 226 
mpondrán. 8224 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -sular para los quehaceres de unv casa v el repaso 
de la ropa, prefiriendo fuese cn el Vedado; y en la 
misma una parda se coloca para lavandera y plancha-
dora en general: ambas desean buen sueldo: impon-
drán Aguila 114 letra A, cuarto n. 17. 
8267 4-10 
UN M A T R I M O N I O D E M E D I A N A E D A D , sin hijos, trabajadores y formales, desean colocarse 
juntos ó separados, ól de portero y el valdeo de la ca-
sa, mandados úotra clase de trabajo, y ella para cria-
da de mano, son peninsulares y de baena conducta y 
saben desempeñar sus obligaciones; darán razón San 
José 2, en la carbonería. 8238 4-10 
Una criada de mano 
olicita para un matrimonio sin hijos, ha de dormir 
en la casa y saber algo de costura, ¡se le dará la ropa 
limpia y 15 pesos de sueldo, Concordia 5, 8226 4-10 
IE NECESITA UNA C R I A D A J O V E N D E CO-
)lor para manejar un niño. Perseverancia ?4. 
8268 4-10 
Una cocinera 
solicita, se pagará bien: tratarán Trocadero 59, de 
10 á 5 de la tarde. 8270 4-10 
Cochero 
Se eolicita un buen cochero en Carlos I I I núm 6. 
8269 _ J t , 0 _ 
^ E SE A COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
J'sular de criada de mano: sabe cumplir con su o-
bligación y tiene quien la garantice. Bernaza 36 darán 
razón. 8263 4 10 
3 E DESEA COMPRAR UNA CASA SIN G i í A -
»^ vámenes, de alto y bajo, moderna y bien fabricada, 
de regulir amplitud, situada on buen punto de esta 
ciudad. Informarán San Miguel 118. 
_827P 10-11 
COBRE VIEJO. 
Se compra cobre j demás metales viejos, en todas 
cantidades. Monte n. 212, entre Rastro y Belascoain. 
7978 8-4 
D e n t i s t a 
Se compra un sillón con brazo de extensión y una 
maquinita: informarán de 12 á 5, Neptuno 105 
7661 10-27 
Se compran 
muebles por lotes y piezas sueltas, prendas de oro y 
brillantes, oro y plata vieja. La Central, Aguila 215, 
entro Monte y Estrella. 7470 26-24Jn 
DE S D E E L D I A 6 D E L PASADO J U N I O falta del tejar San Juan de Almeudares, un mulo 
color oscuro, 6 cuartas de alzada, cerrero, muy jíbaro 
y con una soga en el pescuezo. E l que lo entregue ea 
dicho tejar se gratificará con $25. 
8415 4-13 
PE R D I D A D E UNA COTORRA.—SERA GRA-tificada con un doblón oro la persona que entregue 
una cotorra que se voló al medio día de ayer jueves 10 
del presente del Hotel Navarra: San Ignacio 74. 
8337 4-12 
EN L A T A R D E D E L MIERCOLES 9 EN LOS alrededores de la calle de Escobar y Virtudes, se 
ha extraviado un cachorro perdiguero, color chocola-
te con collar de metal blanco; la persona que lo entre-
gue 6 dé razón de él en Campanario 147, ee gratificará 
generosamente. 8291 4-11 
Se alquilan para poca familia los bonitos alto* de la callo de la Habana 147, compuestos de tala con 
balcón á la calle, tres cuartos, crunedor, cocina, agua, 
gas y demás comodidades. 8400 4 13 
Se alquila una casa de construcción moderna con 3 cuartos bajos y un salón alto muy fresco, asua etc. 
Estrella 95. entre Campanario y Manrique: la llave 
en frente: Su dueño Salud 46, farmacia del Ldo Ara-
gón. 8396 4-13 
S e a l q u i l a 
la fresca casa Gervasio 19, en cuatro centenes men-
suales: informarán Escobar 124 esquina á San Rafael. 
83«5 4-13 
Se alquilan las casas 1̂ 6 y ISO de la calle del Agui-la próximas á la calzada del Monte, acabadas de 
reedificar, ambas muy capaces: las llaves en la bode-
ga esquina á Corrales y para, informes Galiano 76, 
mueblería. 8390 8-13 
Se alquila 
la casa calla del Milagro 5 en la Vívoro, con sala, dos 
cuartos y demás necesario en $15 B . buen pozo, y á 
diez pasos de la calzada: en K misma impondrán 
8389 4-13 
Se alquilan 
loa bonitos y elegantes bajos de la casa calle Neptuno 
núm 118, en los altos informarán. 8382 4-13 
Se alquüa, Cuba 62, cerca de O'Reil'yr una gran sa-la c n grandes ventanas, para escritorio, comercio 
ó sociedad; cuartos con cielo raso para escritorio ó 
matrimonio sin niños: una gran cocina para tren de 
cantinas y un espacioso zaguán y otras habitaciones á 
personas de moralidad. 8105 4-13 
i kESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-
¡ I ñera peninsular, aseada y de toda confianza, no 
siendo al Cerro, Jesús del Monte y Vedado: sabe co-
cinar á la española y criolla y tiene quien la garanti-
ce: impondrán calle do Jesús María 95. 
8245 4-10 
JESEA COLOCARSE U N A BUENA COS U -rera tanto á mano como á máquina en casa parii-
cular: tiene personas oue la garanticen: impondrán 
Obrapía 71. 8233 4-10 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano bien sea blanca ó de color para un 
matrimonio y ayudar con un niño. Consulado 47. 
8231 4-10 
UN HOMBRE COMO D E 40 A 50 ANOS D E edad desea colocarse de portero, pxxede dar bue-
nos informes; impondrán Belascoain y Carlos T i l , ca-
fí Bilbao. 8235 4 10 
D ESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E C o -cinero que ha trabajado en buenas casas y con 
buenos informes, sea en fonda, hotel ó casa particular 
almacén de víveres ó embarcado, pues está acostum-
brado á navegar: vive Picota 30, almacén de víveres, 
dirinirae por carta también. 8223 4-iO 
B n e l V e d a d o , 
muy barata, se alquila la preciosa casa Calle 2 entre 
11 y 13, compuesta de sala, saleta, comedor, 6 cuartos, 
baño, ja-dines etc. etc, p"r temporada ó por meses. 
Véase y traten con su du<-.ño Villegas 66. C. Beían-
court. 8112 4-13" 
Ojo panaderos.—Se alquila para panadería la casa Rayo n. 51, et>tre Reina y Estrella, donde hasta 
hacs pocos dias estaba la antigua panadería E l Rayo, 
conserva su horno de mmejorabies condiciones. De su 
ajuste y demás tratarán en San Icnacio n. 73, entre 
Ácosta y Jesús María. 9363 8-12 
Se alquila 
en Campmario n . 1, casa de corta y decente familia, 
un cuarto alto, fresco é independiente, en muy módico 
precio. Cnl039 4-12 
ii/K arianao. !ín precio módico se alquiu por la tem-
j jXporada ó por años la casa calle de Santo Domin-
go n. 24: con portal, sala,, zaguán, siete cuartos, patio, 
traspatio y pozo: la llíífe está al frente: impondrán 
Dragones KM. 8354 4-12 
Se alquila un departamento alto con balcón á la ca-. lie. es para corta familia y tiene en el interior todas 
las coniíulidades necesarias. Se exigen las referencias. 
Galiano 93, altos de la mueblería. 
8330 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo, Jesús Marta 
30 entre Cuba y San Ignacio. 8240 4-10 
C A N T I N E R O . 
Desea colocarse uno, prefiriendo el campo; tiene 
quien lo garantice, dirigirse á José Martínez, Monse-
rrate 151, Habana. 8234 4-10 
Se solicita 
para una cocina de poco quehacer un hombre mayor 
que duerma en el acomodo. Sueldo $25 billetes y la-
vado. Cuba n. 129. 8232 l-9a 3-10d 
S E S O L I C I T A 
)*:. yones para repartir entregas ¡informarán de 9 á 4 del 
<Ua en Neptuno núm 8. Cn 961 1J1 
Se solicita 
un muchacho blanco para criado de mano, que tenga 
quien responda por su conducta. En Aguila n. 90 in -
formarán. 8348 4-12 
Criada de mano 
Se solicita una, de color, que tenga libreta y buenas 
referencias: Compostela 76. 8355 4-12 
^ l í DKSEA SABER E L PARADERO D E 1)ON 
V*"Grcgorio Magan Suarez que en el año de 1888 y 89 
tmbajo por Itis Cruces y en el ingenio San Agustín; 
povh enuteratlo sobro asuntus interesantes di: familia 
y (Urán n-zóu en la Habana á D. José Naveiro, cal 
z del iMncipe Alfonso 34. Se suplica la reproduc-
ción ou los demás diarios. 8318 4-11 
D E F A M I L I A 
T E N I E N T E — R E Y N . 1 5 . 
Departamentos para familias ó amigos que quieran 
vivir juntos, en el entresuelo y 1er. piso, habitaciones 
para personas solas, almuerzos y comidas en restau-
rant á las horas quo convengan sin aumento de pre-
cio asistencia de primer orden: esta casa se recomien-
da por su conocida respetabilidad, 8316 8-11 
HOTEL SA8AT0GA, MONTE 45. 
kegenta de él, Da ROSAKIO DE A L I A R T . 
SITUADO FRENTE A L CAMPO D E MARTE 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad, aviuo á las familias que las 
han pedido. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y mó-
dicos precios. En el mismo s-j Ro!l:it:m dos camareros 
que huyan estado en hotel y tengan buenas referen-
cias. " SUS 5-8 
A V I S O 
A las personas que tenían pedidas habitaciones en la 
acreditada casa, Prado n. 105, les aviso que tengo 
tres hermosas y ventiladas habitaciones con toda asis-
tencia, para matriuionios sin niños ó varios amigos. 
8344 4-12 
OJO. 
E l punto de m á s t r á n s i t o e a l a 
H a b a n a . . 
Mercaderes 45 frente á la Plaza Vieja, casa donde 
estuvo El Arbol de Guernica. 
Se alquila el zaguán y patio cerrado, propio para u -
na buena tabaquería, 6 depósito de ferretería, azúcar, 
ó cualquiera clase de efectos, como it^ualmente cinco 
habitaciones corridas con balcón & Mercaderes y Cu-
na, propias para una larga familia; con un gran salón 
á la entrada Independiente do los demás inquilinos: 
ademán hay habitaciones altas y bajas de todos pre-
cios, hay agua, luz en el zaguán y corredores y porte-
ro, quien enseñará las habitaciones y dará el ¡treciode 
ellas á todas horas. 8359 15 12JI 
En casa de familia y muy cerca de los baños, se al-quila una hermosa habitación alta á caballeros so-
los ó á un matrimonio sin niños. Prado 18, en los al-
tos. 8332 la-11 3d-12 
Se alquila un espacioso salón alto y una habitación á personas de moralidad, propio para cuatro ami-
gos, y si son aduaneros mejor, por estar cerca de jos 
muelles. Oficios 74. 8?81 4-11 
S e a l q u i l a 
la casa calle del Trocadero 26: impondrán en la de San 
Ignacio 114. 8287 4-11 
S'S a l q u i l a 
para establecimiento la fresca y cómoda casa calle de 
Neptuno n. 80 etqnina a Manrique. En la misma im-
pondrán. 8289 8 11 
En 2 5 i pesos oro 
Se alquila la casa Ancha del Norte 287: con sala, sa-
leta, cinco cuartos, muy fresca, á la otra puerta está 
la llave: impondrán By ascoaín Gí. 
8319 4-11 
t j E alquila la casa calle del Cristo 4. compuesta 
^^ala . comedor, cu 
de 
tro cuartos- bajos y dos altos, pa-
tio y domin fíoin<idUlad"n, se exijo fiador: iriformarán 
Consol9do 97 en donde esta la llave. 
8306 4 -U 
S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz como para dos mil tercios 
de tabaco, en casa de alto con buen patio y se da ba-
rato: Gervasio 144 y ea el 146 informarán." 
8266 8-10 
É alquilan á una cuadra de los parques y teatrt s 
« hermosas habitaciones altas todas á la brisa, pisos 
de mármol, con ó sin asistencia á hombres solos 6 
matrimonios sm niños, es casa tranquila y decente: 
Neptuno 19 entre Consulado é Industria. 
9261 4-'!0 
LOS altos do la casa ealle Ancha del Norte 243, es-quina á Belascoaía se alquilan por habitaciones 
independientes propios para señoras, hombres solos y 
matrimonios. 8302 4-1 ' 
Se arrienda una estancia muy cerca de la Habana por calzada, de cercade tres caballerías, con buen 
pozo y muy saludable: en la misma se desea una cria-
da de mano que sea aseada y cumpla bien eu obliga-
ción, y tenga persona que la recomiende: oalzada de 
Galiano 84. 8237 4-11 
A L O J A 105.—Se alquila, compuesta de sala, 
comedor, cinco cuartos, cocina, patio muy lar-
go, efe; en 6 centenes mensuales: sa exije fiador: i n -
formarán Jesús-Mat ia 91. Cn 1022 10-10 
AVISO 
Se alquila el piso íilto de la casa calle de Acosta 43, 
en la calle Príncipe Alfonso 83 informarán y acompa-
ñarán al que desee verlo á todos horas. 
8252 8-10 
S E A L Q U I L A N 
4 habitaciones altas muy frescas y lo pasan los carri-
tos por la esquina: Aguacate 2. 8259 4-10 
Íl n Teniente-Rey 102 entre Prado y Znlueta se s l -i quila una hermosa sala y un cuarto, para hombres 
solos, con servicio, gimnasio y baños; Es muy á pro-
pósito para bufete de abogado, médico 6 dentista. 
8264 4-10 
En la calle del Baratillo número 3 esquina á Obispo se alquilan frescas y ventiladas habitaciones pro-
pias para la estación, pues en las que dan á la bahía 
no se siente el verano, 8244 4-10 
Se alquilan 
los elegantes y frescos altos, con cielo raso y suelo de 
mármol de la casa n. 89 de ia cal e de San Miguel: i n -
formará el Dr. L . Prau. 8S72 4-10 
S E A L Q X T I L A N -
los bajo-i de la casa Escobar 41, enteramente indepen-
diente de los altos, con sala, persianas, saleta, 3 cuar-
tos, agu" v demás en 4 centenes. Aguacate 112 de 4 á 6 
8241 4-10 
MERCED 77.—Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, excusado y lavaderos: hay 
departamentos para matrimonios con balcón á la ca-
lle y habitaciones para hombres solos, y también se 
alquila la esquina para establecimiento 6 vivienda. 
8lii6 8-9 
Se alquilan en Ja calle de Barcelona 13, entre Agui-la y Galiano tres caballerizas para 50 caballos con 
vallas y sin ellas, colgadizo para 23 coches y patio 
pan?. 12 carritos de repartir, también reciben á piso 
coches solos á $7 btes. al mes, caballos solos á 6 y $ i 
coche con 3 caballos á 16 y $20 y carritos con una 
muía $9 8202 20-9J1 
En !a calle de Tacóa número 2, se alquilan habita-ciones altas y bajas, para escritorios y particulares: 
el portero las enseñará y en Salud 32 darán razón. 
8163 10-9 
('«sa amneblada eu el Cerro 
ealle del Tulipán 3, se alquila muy barata por meses: 
en la misma impondrán de 11 á 5. 8144 6-8 
EL tíSO ALTO 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquüa á una empresa ó consulado ó á una 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus habitacio -
nes baüadas pov las brisas; gran sale y 2 gabinetes de 
mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea de 
gran vista y todo en perfecto estado, se informa en la 
misma. 8035 6-8 
SE alquilan los bajos de la casa calle de la Amistad núm 138 antiguo Hotel Telégrafo, como también 
habitaciones altfts propias para la presente estación: 
en la misma informarán de sus condiciones. 
7998 8-5 
S e a l q u i l a n lo s a l tos 
de la casa calle de Compostela n. 213 en 2¿ onzas o-
ro. son cómodos, muy frescos y ventilados con vista 
r l puerto y á la campiña. Vive su dueño calle del A-
guila nfimero 357 7867 1JS-RJ 
171n familia se alquilan hermosas habitecioues, con 6 ÜJsin comida, en Ja alta y fresca casa, dando todas & 
la calle y la brisa, Trocadero n. >«3. esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por don-
de pasan todas las comunicaciones Precios módicos. 
7-31 12-3 
B s a l q u i l a n , 
loe altof y airuiu-enes de la « asa calle de Son Ignacio 
u. S5 ¿ñire MunJla. y Soi. 
*i<í1fi fc3B~n d2«-12.ín 
í l f l 
Q E V E N D E E N 11,000 PESOS UNA CASA D E 
íOesquina son establecimiento calle de Dragonea. En 
$6,1 0 J una idem de alto calle de la Habana. En $!ír-00 
una idem Jesús María. En $3 500 una idem Picota 
con cuatro cuartos. En $5 0í!0 una idem San José con 
cinco cuartüs. San Mikuel 2(0. 8422 4-13 
libres para el vendedor y sin intervención de tercero, 
se vende en el barrio de Colón á tres cuadras del Pra-
do, una benita casa toda de azotea, compuesta de sa-
la, comedor, tres cuartos bajos y uno alto, cocina de 
todo el frente de la casa, arreate y pluma de agua de á 
$20; está alquilada en $34 oro: informarán en Campa-
nario 33, altos. 8368 4-13 
SE V E N D E E N 70"» PESOS O í W LIBRES para d vendedor Ja casa n. 38, calzada Vieja de Guana-
bacoa; otra en Regla do más extensión Santa Rosa 7 
en $1000 oro y una estancia cerca de la Habana, una 
carbonería muy acreditadas y varias casas en la Ha-
bana sin intervención de corredor; informarán Lam-
parilla 27^. 8358 4-T2 
jpSjp. $ l , 5 0 O oro 
Se vende la mitad de una casa Empedrado, con sa-
la, comedor, cuatro cuartos y libre de todo gravamen, 
gana $34 oro: informes Esteban E. García, Mercade-
res 2, de 1 á 3. 8315 4-11 
E n $ 8 0 0 b i l l e te s 
se veude una casita en el Cerro situada en la calle d. 
Piñe-i-a n. 7 i , cerquita de la calzada de mampostería 
V 'Ha, libre de gravámenes; gana $9 btes. Su dueño 
Obispo £0. de 12 á 4. 8314 4-11 
Magnífico negocio. 
Se vende una oasa, con una gran sala, dos ventanas 
y BU piso de loza fina, cuatro hermosos cuartos, su 
buen comedor con sus persianas, también tiene sus 
f.spaciosos patios, donde existen riatas y preciosas flo-
res y por último su cocina y lavadero; toda de mani-
postería y teja y buen puntal; en el precio de $1300 
oro: el mejor punto de Guanabacoa, calle de Cade-
nas entre Paloblanco y Venus 68; informarán Alcan-
tarilla 38, Habana. 829^ 4-11 
Casa de alto y bajos 
Directamente y sin terceros se vende una perfecta-
mente fabricada en lo que era in tramuros. No recono-
ce gravamen alguno, pueden vivir en ella dos familias 
regulares, muy segura, bonita y fresca, construcción 
lina y curiosa. Tratará de ello D . Ismael Barrera. 
Neptuno 2. A. í»243 ' ' ^0 
Sin iuWvención d/ tercero» se venden las casas de 
alto v bajo Manrique ̂ 2 y 3t. otra en el Tulipán calle 
de Pinera IB con ü4-i varas de frente p<u 51 fondo, con 
siete columna-} de cantoí.i propia para una fábrica; 
también se arriwida !a linca nombra-ii JAMAICA, 
situada en la calcada que va á San José lat Lajas: 
inforroai Mi t n Manrique 34 de 7 á 11 y dü 4 á 7. 
8274 5-10 
S E V E N D E 
la casa calle de Dragones n. 19 esquina á Rayo. Tiene 
bodega: informará su dueño, Galiano n. 110. 
8290 4-11 
Ojo a l negoc io 
Por tener necesidad de pasar á la Península á res-
tablecer su salud, se vende el único establecimiento 
de su giro, de café y confitería, tiene un gran local y 
en el mejor punto de Regla calle Real núm. 78. Está 
surtido de todo, tiene horno, buen obrador, buena par-
lería con todos sus accesorios para hacer toda clase de 
trabajos y se da por la mitad de su valor como lo verá 
el que quiera hacer proposiciones. 
8230 4-10 
EN $13,000 EN ORO 
se vende la casa de alto y bajo Obrapía n. 28, entre 
Cuba y San Ignacio, sin intervención de corredor, re-
conociendo además $1,300 de capellanías y libres de 
gastos de escritura y derechos fiscales: produce un al -
quiler mensual de 7 onzas oro y ha ganado anterior-
mente hasta 12, Es una provechosísima y brillante ad 
quisición é informarán y pueden verse los rítulos do 
dominio enTejadillo 36, de 11 á 12 de la mañana y de 
6 de la ta.ide en adelante. 8199 ^7^__ 
Buen negocio 
Se vende muy barata la casa calle de Someruelos 
núm 34: informa su dueño Vijía 7 esquina á Castilla. 
8111 8-8 
VEDADO.—SEVENDE U N A HERMOSA CA-sa-quinta compuesta de sala, saleta, comedor, 
siete cuartos, baño, galería y un hermoso jardín, ade-
más una casita y una cuarteríaí informarán calle 2, 
esquina á 13, Vedado. 7871 12-2 
~ E V E N D E E N $1500 UNA ESTANCIA S I -
• tuada en Jesás del Monte, á u n a cuadra de los ca-
rros, calle de S. Indalecio 32, esquina á Correa con 
casa vivienda, gran pozo y arboks frutales, para más 
pormenores informarán en lamisma todas las tardes 
de 3 á 7. 7377 20 2> 
^ — — i - U ' I I I HIM»UI«I»UM 
Se vende 
en precio módico un magnífico caballo criollo de silla: 
informes: Establo Prado esquina á Refugio. 
8127 10-13 
SE V E N D E U N HERMOSO C A B A L L O D E L país, maestro de tiro y de silla, buen caminador: 
también se vende una limonera nueva: pueden verse 
en Lealtad 44. C 1029 8-11 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O D E silla de siete años y siete cuartas de alzada, color 
dorado: puede verse y tratar de su ajuste en Amargu-
ra 89, establo de carruajes. 
8280 4-11 
Se vende 
un buen caballo color alazán de siete cuartas y siete 
años, sano y sin resabios, maestro de tiro: impondrán 
Reina 14. 8253 15-10 
SE V E N D E N CUATRO Y E G U A S D E TRES á 5 años, muy sanas y buen vientre para crias, á 7 
y 8 onzas B iB . , el que desee verlas, están en Santia-
go de las Vegas. Informarán Aguacate 112 de 4 á 6. 
8242 4-10 
Se venden 
dos magníficas victorias para el campo 6 la ciudad, un 
flamante milord francés. Amargura 54. 
8424 4-14 
A LOS COCHEROS D E L CAMPO. SE V E N -de un coche-mina-d duquesa cn blanco con asien-
to delantero, listo para recibir la vestidura, por su 
construcción fuerte, está á propósito para el campo: 
se da barato y puede verse y tratar Virtudes esquina á 
Oquendo, carpintería. Correo P, P. 
8300 4-11 
Se vende 
nn faetón nuevo con muchas comodidades para una 
familia y se da en proporción: calzada del Monte 417, 
cafó. 8258 8-10 
OJO. SE V E N D E N M U Y BARATOS TRES E -legantes carruajes propios para médicos ó comer-
ciantes etc. y se toman en hipoteca de casas en la Ha-
bana 300, 400 y $800 oro pagando el 18 por ciento y 
se vende un solar en la calle del Aguila propio para 
fabricar. Estevez 17 de 8 á 10 y de 4 á 6. 
8260 4-10 
Un elegante milord, casi nuevo. 
Una duquesa usada, do buena forma. 
Un bonito cabriolet ó tílbury do dos ruedas. 
Tres coupés de distintas formas y tamaños. 
Un carro en buen estado, sirve para uno y dos ca-
ballos. Arreos de pareja para caballos amoricanos. 
Se venda ó cambia por otros carruajes. Salud n. 17. 
8093 5 8 
SE V E N D E O SE C A M B I A POR OTROS CO-ches un elegante via-a-vis, un coupó un milord y 
un faetóa 4 asientos, todos remontados do nuevo de 
la marca E. Courtiller. Aguila 84. 
8073 10-6 
SE V E N D E CASI R E C A L A D O POR MA fi-char la familia un magnífico juego de cuarto ameri-
cano, de madera de nogal, un excelente pianino de 
Pleyel y todos los demás muebles, desde la sala hasta 
la cocina: todo es nuevo y en ganga. Suárez 43. 
8409 4-13 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
do F i iiuoin panos, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billar es: Bernaza 53, tornería de José For t é -
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
8401 26-13 ,T1 
En el almacén de música E l Olimpo, se ha recibido 
otra remesa de los alemanes y franceses, que se ven-
den á precios de fábrica, en medio uso, los hay de 
Artuis, de poco uso, á 6 onzas. 
Parel á 4 idem. 
Debuen á 4 idem. 
Fabra á 2^ idem. 
También hay un completo surtido de música que se 
da de 50 centavos á 1 peso btes. el ejemplar. Clarine-
tes en do, cornetines con estuche á $25 ero, tambores 
y otros instrumentos sumamente baratos. Cuba 47, 
entre Obispo v Obrapía. 8108 4-13 
JUEGOS D E SALA V I B N A , D E P A L I S A N -dro, caoba y nogal de Luis X V ; escaparates de 10 
á $100; juegos de comedor de fresno y caoba, sillas y 
sillones de todas clases, lámparas de cristal y bron-
ceadas 2 y 3 luces, baúles de cu::ro, peinadores, lava-
bos, tocadores, camas de hi rro y metal, lavabos y es-
pejos de barbería, un gran reloj de mesa, columnas de 
yeso para sala, cuadros linos, jarreros de caoba á $10, 
aparadores á $20 y un sin fin de muebles muy baratos 
Lealtad 48. 8417 4-13 
P O R AUSENTARSE SU D U E Ñ O PARA E L 
IT campóse da en proporción un magnífico piano 
Chassaigne Fils. Puede verse en Acosta 45. 
8394 4-13 
Corpetas 
So venden varias en muy buen estaco, una balanza 
de plataforma y un asta de bandera; Santa Clara 25, 
el portero informará. 8378 8-13 
A R Ü O i T O S T R H S P O S I T O E E S . 
H a n l l egado c u a t r o , dos g r a n d e s 
y dos m e d i a n e s . 
O B R A P I A . 2 3 
Al macón de Música ó Instrumentos. 
SE AFINAN Y COMPONEN PIANOS Y ORGANOS 
8372 6-13 
ESTUCHES DE VIOLIN 
Q U E S E T R A N S F O R M A N E N A T R I L E S . 
Por la módica suma de $5-30 oro se vende una par-
tida eu el Almacén do Música 6 Instrumentos, Obra-
pía 23. 
También so han recibido cuerdas de varios gruesos 
para relojeros y m aquinaria. 8371 8-13 
SE VENDE 1 ESCAPARATE, 1 MESA C o -rredera y 6 sillas nogal, 2 mecedores costura, 2 id. 
grandes. 1 mesa de alas, 1 de c6ntro, 1 consola, 1 re?-
loj, 1 farola, 2 lámparas para gas, 4 barras catre, 1 
máquina Singar y otros muebles: Academia Moderna, 
San Ignacio 49. 83^5 4-T3 
son los que publica en esta sección " L a Casa P ía . " 
Siga V leyendo, que después de lo cómico, después 
de lo hufo. después de lo payaso, llegará V. á l o serio, 
'i lo formal y á lo respetable; en una palabra: á lo 
bobo. 8Í07 4-13 
¡ D E P E N D I E N T E S ! 
C i e r r e n l a s p u e r t a s , pero a n t e s , 
e n t é r e n s e pa i sames . 
En La Casa Pía hay dos colocaciones. Una, para 
an dependiente que sepa aplicar á cualquier mueble 
un apósito ó un vendaje ó curarle una fractura ó ad-
ministrarle alguna ayuda; y otra, para un depen-
dienta que sea perito en enrejillar sillas ó columpios ó 
sofaes, y en rebajar, encolar, preparar y barnizar 
muebles. 
Se advierte que on La Casa Pía no so puede mirar 
para las telarañas más que con Ja luz artificial y algu-
nos días ni aún con esta. Los aspirantes, después do 
esta advertencia, ya podrán comprender que en La 
Casa Píase hace todo por el rdoj; y sino lo compren-
den, casi, casi es mejor que aspiren á otra colocación 
de menos emociones. S331 4-12 
LOS MUEBLES 
DE ' TOCAME ROQUE" 
fe los venden eu cualquier parte al mis/nito "Pinto de 
la Paloma", hi este sa dosouida. Es muy larga "la 
carabina de Ambrosio" y conviene tomar precaucio-
nes contra la» lombrices residentes en los intestinos 
de los muebles A l monos, «ÍÍ lo entienden los bobos 
de 'íLa Casa Pía". 83*9 4-12 
ofrecemos juegos de sala, estilo Luis XV, á $75 m 
biT-etes Si aspiráis á altos deslinos, podéis esperar 
columpiándoos en los meeedores que on brindamos á 
ó recostados cn los sofaes, vulgo ".-ofás" y "sofa-
sus", que os podemo? vender á $10, en '-La ("asa F iV 
Príncipe Alfonso 3t2 8350 4 12 
En la testa, 
(regYm de las protuberancias! nos encierran ánosotros 
todos los escaparates que venden, sepún dicen, "hasta 
á 15 pesos", esas partidas de payasos de aldea que no 
tienen más ocupación que la desairada de bacer reir á 
los habitantes de diabos muebles. En cambio noso-
tros, que no acostumbramos á burlarnos del respeta-
ble, llamando escaparates á sucias alacenas de cocina, 
vendemos á todas horas magníficos escaparates de cao-
ba y cedro, con dos hileras do perlas en la cornisa y 
con adornos en las ochavas, en una vulabra, escapa-
rates modernos, á 65 y á$70. S¡ hay planetas que lo 
duden, acérqiiMise y hs meteremos uuoa cuantos en el 
frontal, para que se acuerde de La Cva Pia. 
8352 4-12 
MUEBLES—SE D A N EN A L Q U I L E R Y SI quieren con dereclio á la propiedad; se venden 
muy barc tos al contado y también á p azos pagaderos 
40 sobados. El Compás, mnéhlétfa de C. I3etan-
4-10 rt ViDefiis fiS. 8002 
M u e b l e s . 
Se vende un buen escapara; c de caoba, 1 cama de 
aifiartou baranda, í cama d^ penona 1 lavabo-toca-
dor, 6 ti'da» de Viena, 1 sofá. 2 s.ilones mimbre 1 Tám-
ara cristal S luces, 2 silloncitos Kfciiia Aua y otros 
varios, se dau muy baratos, 1 máquina de coser buena: 
Neptuno 113. 8376 4-10 
J 
San Miguel número 62, casi esquina 
á Galiano. 
Juegos de sala á 45, 75, 110, 125, 140 y 200, escapa-
rates á 30, 45, 55, 70, 75, í)0 y 100; canastilleros á 15, 
45 y 75; aparadores á 20, 25, 35 y ICO; jarreros á 15 y 
20; lavabos á 18,20, 30, 35 y 45; tocadores á 9, mesas 
correderas de 3, 4 y 25 tablas; sillas á 1^; sillones á 
4J; fiambreras, mamparas, rinconeras de cristal, ala-
cenas, percheros de luna, mesas de tresillo, neveras, 
lámparas de cristal, liras y faroles, banquetas, sidas 
gi'atorias, bufetes, máquinas de coser y rizar, escapa-
rates de vestidos, vidrieras, carpetas, estaates para l i -
bros, sillitas de niño, de coche, cuadros, alfombras, 
esteras de goma, sillas y sillones caprichosos, sillones 
de extensión, mesas de alas para 75 cubiertos, basti-
dores metálicos á 4 pesos, coches de mimbre, mesas 
do centro modernas, juegos de cuarto de palisandro y 
amarillos, vestidores, peinadores, tocadores, lavabos, 
espejos, camas de lanza y carroza, cuñas, camitas con 
barandas, escaparates de espejo, camodas, cuouyeras, 
muebles de todas clases nuevos y de uso, prendas de 
oro y piala nuevas y de uso, bastones finos y muchas 
cosas de gusto y baratas 




de muebles y prenda • en la Nueva América, Obrapía 
n. 55, casi esquina á Compostela, al lado del café (no 
equivocarse). Juegos de sala de Viena de lo más ele-
gante acabados de llegar á precios fabulosamente ba-
ratos, jnegos de gabinete de diferentes maderas pon 
lunas viseladas y francesas, espejos grandes de última 
moda para salones, carpetas para señoras y caballeros, 
lámparas de todas clases, un gran surtido de camas de 
hierro de $25 B i B . para arriba con bastidor de alam-
bre nuevo, y todo cuanto se pueda desear en prendas 
y en muebles de capricho, en la Nueva América, si 
queréis comprar barato, no es palucha, acudidid y ve-
réis, cuidado en equivocar la casa. 
c a s i e s q u i n a á C o m p o s t e l a , a l l a d o 
d e l c a f é . 
8323 4-11 
ÍpN MODICO PRECIO SE V E N D E U N B I -yllar propio para familia, con todos sus accesorios: 
San Miguel 75. 8296 4-11 
Una ganga 
Se vende un magnífico piano vertical; informarán 
Tejadillo núm 6. 8271 8-10 
L A S E R V I C I A L 
PRESTAMOS 
Neptuno número 153. 
Esta antigua y acreditada casa facilita dinero en to-
das cantidades por alhajas, muebles, pianos y otros 
objetos: tiene de venta un buen surtido de muebles de 
todas clases, entre los que hay un magnífico juego de 
sala de Luis X V , doble óvalo, un flamante pianino de 
Boisselot fils, de Marsella, bonitas joyas de bridantes, 
que se venden á precios sumamente arreglados.—J. 
Blanco. 8128 11-8 
L A E S T R E L I i A D E O R O 
DE PARDO x FERNÁNDEZ. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
Dan juegos de sala á $100 B[B , escaparates á 40, 
sillones á 3̂  mesas á 3, bufetes, espejos, neveras, etc. 
joytuía de oro y brillantes, relojes y objetos fantasía. 
Se hacen y componen prendas y se compran perlas, 
oro, plata y muebles^ 8052 S-5 
A l m a c é n d© p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Ployel, con cuerdas doradas contra la hume 
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, gar;»ntí-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
6883 27-11 Jn 
L A E Q U I T A T I V A 
C o m p o s t e l a n . 1 1 2 , e s q u i n a á L u c 
P l a z a de B e l é n . 
Joyas, Muebles y Pianos. 
Ofrece al público este antiguo y acreditado estable-
cimiento un expléndido y variado surtido de joyas fi-
nas que realiza á precios sin competencia. 
En muebles tiene este establecimiento magníficos 
juegos de cuarto completos de roble y fresno y nogal; 
juegos do comedor de palisandro y meple; escaparates 
de nogal y palisandro de una y dos lunas viseladas, 
vestidores de nogal de luna viselada, peinadores de la 
misma clase, lavabos de idem, escaparates magnífi-
cos de caoba; lámparas de cristal de 2, 3, 4 y 6 luces, 
pianos d^ los mejores fabricantes de Pleyel, Boisselot, 
Fils y C?, Bernaregi y otros de fama universal. 
Todo se realiza á precios excesivamente baratos por 
preceder de segunda mano. 
C a m p a , A l v a r o d i a z y C p . 
7869 15-2J1 
u 2« u n u u 
de los Sres. Bahamonde, 16 Bernaza, 16, entre Obra^ 
pía y Lamparilla. Los Sres. Bahamonde decididos á 
favorecer al público en lo que en su giro concierne, no 
han dudado esrablecerse, ofreciendo su nuevo estable-
cimiento (casa de préstamos), al inteligente público 
habanero, que no dejará de convencerse de la realidad 
si lo honra con su visita, seguros de quo aquí e:icon-
irareis mayores ventajas que en ningún otro la lo: se 
ofrecen de" ustedes los Sres. Bahamonde. 16, Beiuaza, 
10, La 2^ América. 7482 26-24Jn 
Si ser linda pretendéis 
Comprad divina María, 
La rica perfumería 
En Galiano 106. 
Allí también hallareis 
Capotas, guantes, mitones. 
Ballenas y polisones; 
Maniquí, bates, pelotas, 
Moteras, cintas y motas 
Con perfumados jabones. 
Nunca á tus niños inquietes 
Con regaños; si queréis 
Compradles lindos juguetes 
En Galiano 106. 
Tampoco olvidar debéis 
A la Itemington ligera 
Esa máquina hechicera (1) 
Quo silenciosa y liviana 
Con dos pesos por semana 
Puede compradla cualquiera. 
Niña, os conviene saber 
Que muy barato hallareis 
Jiucnos pianos de alquiler 
En GaUano 106. 
Con visitarme veréis 
Las funerarias coronas 
Y muñecas, amazonas. 
Cochecitos, costures; 
También cascos de sombreros 



















S E V E N D E 
una preciosa máquina de vapor vertical do cuatro ca-
ballos de fuerza, forrada de caoba con toda la tubería 
de cobre, con su chimenea y todos los accesorios, lista 
para funcionar y sin estrenar. Se cede al costo de fac-
tura y solo por no poderla acomodar al sitio donde de-
bía colocarse. Para más detalles é informes dirigirse 
al taller de maquinaria de la calle de la Amistad 124. 
8380 8-13 
BUENA OCASION. 
Se vende un hermoso edificio de hierro, cubierto de 
teja galvanizada, columnas do hierro, ancho 100 piés, 
largo 300, propio para casa ingenio, almacén, etc. 
Una reforzada máquina de remoler caña. 
Un magnífico triple efecto para hacer 80 bocoyes 
diarios. 
Uno Yaryan de 25 á 30 bocoyes. 
Dirijirse á Domingo Hernández, calle Tacón 2, Ha-
bana. 8362 4-12 
Materiales de todas clases á precios tan reducidos, 
que no hay quien los dé más baratos. Ver y conven-
oerse. Henry B. Hamcl & Co., Agento do los Sres, 
J. H . Bunnell y Co. New-York. Agentes de los Sres. 
Partrick & Cárter, de Philadelphia. Unicos Agentes 
de los Teléfonos legítimos de Bell, Mercaderes 2. 
8309 15- t l J l 
A los aficionados ú la fotografía. 
Se vende una habilitacién completa con la máquina 
do doble acción, Habaua 107. 8248 4-10 
E VENDEN 
c u a t r o p a i l a s de u s o e n b u e n es tado, 
de l a s d i m e n s i o n e s s i g u i e n t e s : 
Pos do 33 piés por 6, con dos fluses pasantes de 21 
pulgadas. 
Una de 36 piés por 5i, con dos fluses pasantes de 22 
pulgadas. 
Una de 34 piés por 5 i , con dos fluses pasantes de 22 
pulgadas. 
Cada una de las pailas tiene parrillas, boca do for-
nalla, domo, llaves de vapor, de prueba, do alimenta-
ción y de descarga, un indicador do nivel de agua con 
valvulado seguridad y manómetro. 
Están desmontadas y pueden verse en el ingenio 
Santa Gertrudis, Banagüises: informarán de su ajuste 
en la Habana Aguiar 108^ 8113 8-8 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E i ' J E J O R A D O . 
Este metal de anti-fri .ición conserva la lubrifiea'rón 
y garantizamos que no caiieut-a a i corta las chnúii.c«-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidatL 
E n venta por Amat y Cp. S. en G. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 348, Haba-
na. 0 968 1J1 
MAGNESIA AEREABA 
A J S T L B I X I O S A 
D E L 
IDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 18S0y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N JOSE M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna, 
¡Ojo! s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio nüm. 29.—Habuna. 
Correo: Apartado 287. 
8038 alt 26-6 J l 
^ 3 
D e v e n t a e n t o d a s l a s 
r í a s de l a i s l a de C u b a . 
C 603 alt 
p e r f u m e 
12-4Mv 
C I E E T A 
del asma 6 ahoRO, tos, can-
sancio y falta de respiragion 
con el uso de los 
SGABKOS AMASMTICGS 
Ds venta en todas laa boticas 
acreditadas 
C n. 956 
[JSMIIí 
P a n o r a m a s . 
Se avisa á todos los del campo, que se venden vistas 
de todos los acontecimientos más modernas; en Ber-
naza 3 panorama de Soler. 8334 8-12 
TELEFONOS 
legítimos de Bell , únicos agentes para la Isla de Cuba 
Henry B . Hamel & Co. Mercaderes 2. 
8n07 15-11J1 
Teniente-Rey 59 
Posturas de cocos de Baracoa y plátanos Joncí. 
7375 15-21 
SANDALO CLERTAN 
¿ P e r l a s d e H J s s o n c i a p u r a d e 
S í l n d a l o 
L a esencia do Sándalo pura ha sido expe-
rimentada con el mayor éxito por las cele-
laa médicas de Europa y de América. 
En inofensiva, aun á altas dosis, y no oca-
i diarreas, n i dolores de estomago, ni 
eruptos, como loa producen con frecuencia 
las preparaciones de Copaiba. L a esencia 
pura de Sándalo no exala olor revelador 
ninguno. 
LF.S Perlas de Sándalo del D» Clertan, 
preparadas con la aprobación de la Académia 
de Medicina de París, contienen la esencia 
de Sándalo pura, y en eficácia es segura en» 
loa casos de inflamación de te vegiga, catar-
ros y flnjos ó derrame» contagiosos, recientes 
J crónicos, que se curan en pocos dias, sin. 
producir consecuéncias desagradables. 
F a tener un producto bien preparada y 
eficaz, conviene exigir la, ñrmu del i> CZerfeire, 
Venía P.I por inenér cn la mayor partft 
de las farrnácias. 
Fabricación y venta por mayór i Casa 
L . F r TÍ ; , H . Fournier y C% succeáore» d« 
Cb. Torchoa, 19, rué Jacob, P&ris. 
A T K I N S O N 
Superior a todas laa demás por sa 
natural fragancia 
A T K l M S O M 
incomparabie para refrescar y fortalecer 
al cutis y de un perfumo excelentísimo 
para los pañuelos. Es un género enterar-
mente nuevo preparado únicameüiie 
por el inventor 
Se venden cn las Casas de los Mera-deres 
y los Fabricantes. 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca' 
sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
DE EXTRACTO NATURAL 
Ufas activo y mas eficaz que el Aceite d » 
Hígado de Bacalao. 
liU Í¡AS PRINCIPALES FARMACIAS 
Ü I N I N A B Q i u i m m ^ m m ^ M m ^ m i s m m 
( S A L Y G R A N O S ) 
contra FIEBRES, Nl'.UUAmiAS, GOTA, 
JAQUECAS, REUMATISMOS. 
AUESUMINOSO 
contra DIARItEA. m.SENTEPaA. GASTRALGIAS. 
ACEDIAS, ERUCTOS.- 14, rué Beaux-Arts.PARÍS}.. 
REComimEMTE / s 
E l T ó j t i c o 
mus enérgico que deben usur 
los Convaiecientes, los Ancianos, 
tas Mugeres, 
los Niños débiles y todas ¡as 
Personas delicadas. 
A L A amm 
J O O O O E timuk 
$\ F O S F A T O OE Cáí 
de sustancias absolutamente fel 
indispensables paré la formación 
y para el dssarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO do VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir ála 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. Kn una palabra, a todos ios estados de Lan-
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.YIAl. 14.ras daSQurfcoa.LYOa. 
Dép5sitosen l a l l á b a n a : J O S É SAUaA-, — LOBÉ y G" y en todas las Farmacias y Drognctias. 
Imp. del "Diario dü la Marina'" Biela 
